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Regresa López Bravo con un mensaje 
personal de Nasser al Caudillo 

« N i e l p u e b l o e s p a ñ o l n i e l G o b i e r n o 
a l b e r g a n n i n g ú n s e n t i m i e n t o a n t i 
j u d í o » , h a m a n i f e s t a d o e l m i n i s t r o 

DON VICTOR ARROYO 
ARROYO, FUTURO 
GOBERNADOR CIVIL 
DE MALAGA 
Noticias fidedignas indican 

(¡ye será nombrado en el Consejo 

de ministros que se celebra hoy 

Madrid (Logos ) .—Según n ú e s -
tras noticias, en el Consejo de 
viinistros de manaría , viernes 
será designado delegado nacio
nal de Provincias don Enrique 
Ramos F e r n á n d e z y delegado 
nacional de A c c i ó n Pol í t ica , don 
Fernando Ruiz Ga l lardón , no
tario de Barcelona. 

Igualmente y s e g ú n fuentes 
"bien informadas serán nombra
dos gobernadores para diversas 
provincias, entre ellas, para M á 
laga, don Víctor Arroyo Arroyo 
actual presidente del Sindicato 
Nacional del Combustible. 

m 

1 CIVIL [ S l l l 
I AYER [N BRUSCA 

A través de diversos 

actos y sesiones de 

trabajo se informó de 

la problemática de la 

zona de la Bnreba 

( I n f o r m a c i ó n , en scx-
| ta p á g i n a ) . 

En s u s 103 a ñ o s s ó l o le han puesto una invección 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a R o m a , d o n d e s e r á r e c i b i d o 

p o r S u S a n t i d a d e l P a p a y a l t o s c a r g o s v a t i c a n o s 

M a d r i d ( L o g o s ) . — "Ni e l pueblo e s p a ñ o l n i e l Gobierno a lbergan n i n g ú n senti
miento a n t i j u d í o " , m a n i f e s t ó e l ministro de Asuntos Exter iore s , don Gregorio L ó p e z 
B r a v o , a l regresar hoy de su v iaje oficial a l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a . 

E n e l aeropuerto de B a r a j a s fueron a rec ib ir a l s e ñ o r L ó p e z B r a v o e l subsecreta
rio de Asuntos Exter iore s , asi como el encargado de Negocios de l a R A U y otros a l 
tos funcionarios de l Ministerio de Asuntos E x t e r i o r e s y personal d i p l o m á t i c o de los 
p a í s e s á r a b e s . 

E l s e ñ o r L ó p e z B r a v o m a 
n i f e s t ó a los periodistas que 
a g r a d e c í a en p r i m e r l u g a r a l 
presidente Nasser l a opor tu 
n idad que h a b í a tenido de 
v i s i tar le en i a tarde de a y e r 
y t a m b i é n !e a g r a d e c í a l a 
cordia l acogida que le h a b í a 
dispensado en l a l a r g a a u 
diencia , en ¿1 curso de l a 
c u a l e l presidente Nasser 
p r o n u n c i ó frases de s i n c e r a 
amis tad y de a d m i r a c i ó n a l 
Je fe del Es tado , p a r a e l cua l 
porto — d i j o — u n mensa je 
personal del presidente egip
cio. 

"He podido comprobar t a m 
b i é n —di jo e l s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o — que e l p í a n q u i n 
quenal egipcio es m u y a m b i 
cioso y ofrece posibil idades 
de c o o p e r a c i ó n industr ia l y 
t a m b i é n p a r a las exportacio
nes e s p a ñ o l a s . E s t e t ema ten
d r á que ser tratado y des
arrol lado "o- los minis tros 
afectados, esnecialmente por 
el de Comerc io . C r e o y debo 
establecer que es nuestro 
deseo intensificar, d ivers i f i 
c a r y equi l ibrar nuestro i n 
tercambio comercia l c o n 
Egipto", 

E n e l terreno p o l í t i c o he 
insistido en diversos ambien
tes que E s p a ñ a , en e l mis 
mo orden d t pr ior idad que 
manifiesta nuestra v i n c u l a 
c i ó n hac ia E u r o p a , se encuen
tra con el problema de l a se
gur idad colect iva en e l M e 
d i t e r r á n e o . E n este sentido, e l 
papel que pueden y deben 
d e s e m p e ñ a r los p a í s e s á r a 
bes lo s e r á tanto m á s i m 
portante cuanto es trecha sea 
s u deseable un idad . 

(No hubo anassacres) en Biafn» 
ha dicho Wiisoo eo los Comunes 

lord Hunt condena las 

de los corresponsales británicos 
M e n s u a l m e n t e , E E . U U . e n v i a r á 

a N i g e r i a 4 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e a l i m e n t o s 

Washington (Efe ) . — E l presidente de los Estados Unidos, 
Richard Nixon, p r o m e t i ó hoy enviar 40.000 toneladas mensua
les de alimentos a Biafra. 

E l secretario de Prensa de la Casa Blanca dec laró que el 
Gobierno de Estados Unidos había ordenado el embarque de 
los alimentos con destino a Biafra inmediatamente, esperando 
que el primer cargamento pueda llegar a aquella reg ión afri
cana antes de 36 horas. 

I S R A E L Y E S P A Ñ A 

Sede de las Naciones U n i 
das (Por Mi l ton M u ñ i z , co
rresponsal de A N I ) . — L a a c 
t i tud oficial e s p a ñ o l a en r e 
l a c i ó n con l a s i t u a c i ó n en e l 
Or iente Medio t e n d r á reper
cusiones e n l a p o l í t i c a de 
bastidores ^n las Naciones 
Unidas . 

E n efecto, es o p i n i ó n gene
ra l i zada en los c í r c u l o s c o m 
petentes, especialmente en los 
e s p a ñ o l e s , l a de que M a d r i d 
e s t á dispuesto a h a c e r en es
tos momentos u n esfuerzo es
pec ia l en e l sentido de ase
gurar a los Estados á r a b e s 
s u continuo apoyo a l a c a u 
sa de los á r a b e s contra los i s -
r a e l í e s . 

S e pone especial é n f a s i s 
en e l hecho de que e l m i n i s 
tro e s p a ñ o l de Asuntos E x -

(Paea a quinta p á g i n a ) 

• • •> •> • • * • • •> •> •£« •> •; 

lina empresa 
belga reparte 
el 60 por eienlo 
de sus beneficios 

las consecuencias 

económicas y sociales 

son excelentes 

Don Jesús Palafox Escalera acaba de celebrar en Guadalajara, donde vive, su 103 cumpleaños . E l 
alcarreño centenario tuvo diez hijos, de los que viven siete, el mayor con 68 años y el menor 
con 53, que le han dado hasta el momento 17 nietos y 21 biznietos. Durante su larga vida ei se
ñor Palafox Escalera ha gozado de una salud excelente, hasta el punto de que tan só lo le han 
puesto una inyección. No bebe ni fuma y ha sido desde obrero agrícola a comerciante pasando 
por mozo de posada y transportista. E n esta fotograf ía le vemos al d ía de su cumpleaños ante 

la tarta con 103 velas que le regaló el alcalde de Guadalajara. — (Foto F I E L ) 

OTRAS 14 EJECUCIONES EN IRAQ 
CON LO QUE SUMAN 94 LAS 
EFECTUADAS EN DIECIOCHO MESES 

R u p t u r a d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 

e n t r e l o s G o b i e r n o s d e B a g d a d y T e h e r á n 

B e i r u t ( L í b a n o ) ( E f e - U P I ) . — Otras catorce personas h a n sido ejecutados hoy en 
I r a q , por c o n s p i r a c i ó n contra e l Gobierno, s e g ú n in forma R a d i o Bagdad , con lo que 
el n ú m e r o de personas fusi ladas o ahorcadas suman u n total de 40. desde eme l a cons
p i r a c i ó n fue descubierta e l martes por l a noche. 

Unos 94 i r a q u í e s h a n sido ejecutados por delitos p o l í t i c o s desde que el r é g i m e n 
baathista del presidente A h m e d H a s s á n A l b a k r se hizo cargo de l Poder hace 18 meses. 
E L G O B I E R N O D E B A G D A D E X P U L S A A L E M B A J A D O R I R A N I 

B e i r u t ( E f e - U P I ) . — E l Gobierno i r a q u í h a ordenado hoy l a e x p u l s i ó n del e m 
bajador i r a n í en Bagdad y cuatro d i p l o m á t i c o s i r a n í e s y les p i d i ó sa l i eran de l p a í s 
dentro de 24 horas, i n f o r m a R a d í o B a g d a d . 

Estados Unidos enviarán 50 ge 
neradores de electricidad, 10.000 
m a n t á s y 10.000 lámparas p o r t á 
tiles para destino de hospita 
les. 

L O R D H U N T ACUSA A L O S 
C O R R E S P O N S A L E S I N G L E 
S E S D E F A L T A D E V E R A C L 
DAD 

Londres (Efe ) . — E l emisario 
especial del Gobierno bri tánico . 
Lord Hunt, enviado a Nigeria 
como expertos en socorros, ha 
celebrado una conferencia de 
Prensa en el aeropuerto de 
Heathrow, a su regreso a Lon
dres en la que ha condenado la 
forma como los informadores 
br i tánicos de Prensa han descri
to la s i tuación en el territorio 
de Biafra ocupado por las fuer
zas federales. 

«Estoy absolutamente horrori
zado del tono y el sensaciona-
lismo empleado en las informa 
clones que han enviado sobre 
el estado de los refugiados bia-
freños», ha dicho Lord Hunt. 

Preguntado si eso quería de
cir que no creía en las informa
ciones enviadas por los periodis
tas bri tánicos , c o n t e s t ó : «Sola
mente se puede decir la verdad 
y nada m á s que la verdad, o. 
en todo caso la verdad a me
dias. Pero lo que se ha dicho 
de la s i tuación allí no represen
ta la realidad de la misma». Aña
dió que era una pena que no se 
hubieran publicado fotos de 
soldados nigerianos alimentando 
a los refugiados de sus propias 
raíces . 

Según Lord Hunt, la operac ión 
de socorro a los refugiados e s tá 
en marcha y se realiza con la 
plena cooperac ión de las auto
ridades y pueblo nigeriano. 

Al final de la conferencia, Hunt 
vo lv ió a denegar las terribles 
historias aparecidas en la Pren
sa acerca de matanzas, robos, 
violaciones y pillajes. 

P U N T U A L I Z A C I O N D E U N POR
T A V O Z D E U T H A N T 

Bruselas (Efe) . —- Una ^ 
empresa de Vaux-Sous • •* 
Chavremont, cuyo volu- tj! 
men de negocio se eleva a * 
500 millones de trancos .•. 
belgas (unos 700 millones ^ 
de pesetas), y cuya plan- •:• 
tilla agrupa a 500 persn-
nas. reparte el 60 por 100 < 
.de sus beneficios entre su ^ 
personal. 

Esta es una experiencia ^ 
cuyos resultados han sido < 
excelentes, tanto desde el I¡ 
punto de vista financiero i 
como por cuanto respecta 1; 
al clima social en el inte- *! 
rior de la empresa, que «3 
dedica el 94 por ciento de *í 
su producción a la ex- < 
portación. „• 

* * •!> •> •> * •> • * •> •> <• 
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DE ESPAÑA 

A MADRID 
Durante sus dos días 
de esíaucia en Estorii 
D. Juan de Borbon 
y su hijo mantuvieron 
largas conversaciones 

Visita del Conde 
de Barcelona a la 
Embajada española 

Lisboa (Servicio especial de 
«Efe») . — Ayer, a primera hora 
de la mañana partieron para Ma
drid ÍOS Príncipes de España, 
don Juan Carlos y doña Sof ía , 
de spués de haber pasado unas 
jornadas en Estori i , en casa de 
los Condes de Barcelona, ríon 
Juan y doña María de las Mer
cedes, sus padres. Los Príncipes 
partieron para España al alba. 
E n estos días , don Juan y don 
Juan Carlos han mantenido ar-
gas conversaciones. 

Ayer por la tarde, en fa Fun
dación Gulbenkían pronunció 
una conferencia el marqués de 
Lozoya, acto que presidieron los 
Condes de Barcelona, acompaña
dos por los embniadores de Ks-
paña. Con posterioridad, el Con-

(Pasa a séptima página) 

Ayuda española para Nigeria 

El y a l e d e l i z T a y l o r , e n 

o . . J J ^̂ onripntc de Alicante, el yate de Richard Bur-fiarcelona. — Llegó al puerto de esta ciudad y procedente ae « ' " - ^ n ^ ^ n , ^ 
ion y L iz Taylor. E n la foto, una 

vista del vate anclado en el muelle de Barcelona 
(Telefoto C I F R A ) 

L a emisora s intonizada en 
Beirut , t a m b i é n anunc ia que 
e l Gobierno d e c i d i ó c e r r a r los 
tres consulados i ranias en 
Bagdad , K e r b a l a y B a s o r a y 
p i d i ó la e x p u l s i ó n de todos 
sus empleados. 

L o s d i p l o m á t i c o s i r a n í e s de -
bei-án sa l ir porque con
firmó que se i n t e r f e r í a n e n 
los asuntos internos de I r a q , 
de forma que e x p o n í a n l a 
seguridad del p a í s " , a ñ a d e l a 
emisora que acusa a l G o b i e r 
no i ran í , aoovado por Es tados 
Unidos y l a C I A de conn iven
cia con los conjurados que 
intentaron derrocar a l r é g i 
m e n i r a q u í durante la noche 
de l martes pasado. 

T E H E R A N A D O P T A R E P R E 
S A L I A S 

T e h e r á n (Efe-Reuter) .— E n 
represalia por las m e d i d a s 
adoptadas en I r a q contra di
p l o m á t i c o s persas, Irán ha da
do hoy veinticuatro horas de 
plazo al embajador iraqui ¿n 
esta capital, para que abando
ne el territorio persa. 

E l embajador iraquí , MOIVJ-
med Hosseim Al-Yass in y '.res 
de sus ayudantes, t e n d r á n que 
abandonar el territorio nacio
nal en el plazo s e ñ a l a d o 

T a m b i é n se ha o í d e n a d o el 
cierre de todos los címsnlrtdos 
i raquíes en Irán y la expul s ión 
de todos los funcionarios consu
lares de dicha nacionalidad. 

N O T A J O R D A N A A L C O N S E 
J O D E S E G U R I D A D 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe ) .— E l embajador de Jor
dania ante la O N U , ha entra' 
gado hoy al presidente del Con 
sejo de Seguridad una nota en 
la que detalla un ataque israe-
H llevado a cabo el pasado 20 
de Enero , cuando un bata l lón 
acorazado de Israe l cruzó la li 
nea de armisticio e n t í e ambos 
p a í s e s a la altura de Ghor E s 
Safi. 

COMANDOS H E B R E O S D E S E M 
B A R C A N E N UNA I S L A 

Tel Aviv (Efe-Reuter). — Fuer
zas de infantería israel íes , aero 
transportadas, han desembarca 
do en la isla de Cheduan, s i túa 
da en la entrada del Golfo de 
Suez, según han informado los 
israel íes . 

Las tropas que han ínterveni 
do en la operación han reduci 
do a la guarnición, situada en 
la parte Sur de la isla y han 
capturado equipos de radar uti 
lizados para registrar los mo 
v imíentos de las tropas israel íes 
•m aquella zona. 

También ha desmentido las de 
claraciones egipcias de que ha
bía sido derribado un avión is 
raelí. 

Durante el ataque israelí fue 
ron hundidas lanchas torpederas 
egipcias tipo «P-183». E n la isl 
no hay población civil. 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe ) . — «La supuesta tardanza 
del secretario general en inter
venir en Nigeria para evitar po
sibles represalias contra la po
blac ión de la vencida Biafra no 
se trató en las conversaciones 
entre U Thant y Pompidou», ha 
declarado hoy un portavoz del 
secretario general en la sede de 
la Organización. 

El portavoz sal ía , as í al paso 
de las crí t icas provocadas en el 
Gobierno francés , concretamen
te en el presidente Pompidou 
sobre un supuesto retraso en la 
intervención de U Thant ante el 
Gobierno federal. 

D E B A T E E N L O S 
C O M U N E S 

Londres (Efe).— "Está fue
ra de lugar el mrédo exten-

(Pasa a sépt ima página) 

También E s p a ñ a está colaborando en la ayuda para el pueblo 
biafreño. Junto a tres enfermeras inglesas que marcharán in
mediatamente a Nigeria, fotografiadas ante el cuartel general 
de la Asociac ión para la Ayuda Infantil en Londres, vemos 
en esta imagen varias cajas que contienen unas pequeñas 
never í tas de plást ico fabricadas por una firma valenciana. 
Serán utilizadas para el transporte :' conservación de alimentos 

(Foto F I E L ) 

ENTREGA DE UNA CARTA BE BRANDT 
AL GOBIERNO ALEMAN ORIENTAL 

E l m i n i s t r o d e l E x t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 

c o n s i d e r a e s e n c i a l l a p r e s e n c i a d e t r o p a s U S A e n e l p a í s 

B o n n ( E f e ) . — E l min i s tro 
federal de Relac iones E x t e 
riores , Wal t er Schee l , pro 
pugna l a presencia de tropas 
estadounidenses en territorio 
a l e m á n y considera peligrosa 
u n a n e g o c i a c i ó n con M o s c ú 
que no v a y a respa ldada por 
el "factor de estabil idad" r e 
presentado por e l E j é r c i t o 
norteamericano. S c h e e l h a b l ó 
hoy en l a sexta conferencia 
germano - norteamericana de 
B a b Godesberg. E n s u d i s 
curso i n a u g u r a l e l minis tro 
a l e m á n d e s t a c ó que u n a r e t i 
r a d a mi l i tar nor teamer icana 
en A l e m a n i a a u m e n t a r í a los 
errores de c á l c u l o y l a t en 
s i ó n en vez de d i s m i n u i r l a 
t irantez. 

S c h e e l i n s i s t i ó en que l a 
r e d u c c i ó n de tropas norteame
r i c a n a s d e b e r á produ c i r s e 
cuando sea real izable "algu
n a m o d i f i c a c i ó n decis iva h a 
c ia u n sistema europeo de se
guridad". 

C A R T A D E B R A N D T 

B e r l í n ( E f e ) . — L a A g e n 
c i a a l emana or iental " A D N " 
h a informado de l a entrega 
de u n a car ta env iada por e l 
canc i l l er federal B r a n d t a l 
presidente de l Consejo de m i -
«r?ír .0Scde B e r l í n " P a n k o w , 
W i l l i Stoph. 

T a n t o en B e r l í n or i enta l 
como en B o n n no se h a n d a 
do detalles exactos d e l c o n 
tenido de l a m i s i v a . 

S I G U E N L A S R E S T R I C 
C I O N E S D E T R A F I C O 

Helmstedt ( A l e m a n i a F e d e 
r a l ) ( E f e ) . —• C o n t i n ú a n es
t a m a ñ a n a , en la autopista 
que une A l e m a n i a F e d e r a l 
con B e r l í n Oeste, las m e d i 
das restr ict ivas de tráf ico i m 
puestas a y e r tarde por las a u 
toridades comunistas de l a 
" R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a le 
m a n a " como protesta contra 
l a s reuniones de fracciones 
y comisiones par lamentar ias 
de B o n n e n B e r l í n occiden
t a l . 

P E T I C I O N I T A L I A N A 
R o m a ( E f e ) . — E l encar-

( P a s a a Quinta v&otna) « 
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DEMASIADOS ACCIDENTES 
H E M O S ido demorando este tema que, realmente, He-

vaba en agenda desde que se reunió la ú l t ima vez 
la Cpmis ión delegada de Tráfico. Hay cosas que no 

convienen tomarlas callentes, no vaya a ser que, como 
ocurre con ciertos alimentos, hagan daño por alguna 
parte. 

E l caso es que según la referencia de la reunión cita-
da, hay demasiados accidentes en nuestra provincia. Ha
blando sobre ello, en cierta ocas ión dijimos que segura
mente nadie se hab ía preocupado de confeccionar un 
censo de las muertes causadas por la Parca conduciendo 
un automóvi l . No e s t á b a m o s en lo cierto. E s e censo existe 
y, por lo que se refiere al a ñ o pasado, es de este trá
gico tenor: 765 accidentes con 126 muertos y 1.095 heridos. 
¿Causas? A ellas vamos. 

Por lo visto, entre las razones por las que proliferan 
estos accidentes, e s tá la existencia de determinados pun
tos negros en las carreteras principales. E s t a no es la 
causa principal. Generalmente, esos puntos negros e s t á n 
advertidos a tiempo con su señal correspondiente. S i se 
usa de la prudencia, los riesgos bajan a cero fác i lmente . 
De todas formas, si son suprimibles, mejor hoy que 
mañana, aunque bien entendemos que no son cosa de 
dos d ías , pero m á s cuesta, incluso m á s tiempo, la vida 
de un hombre que se la deje en uno de esos puntos. 

Prudencia. E s t o es otro cantar. Como es bien sabido, 
la prudencia es una virtud innata, por lo general. A quien 
no la tiene, antes se le l lamaba temerario. Hoy, entre 
las gentes de discurso, se ha puesto de moda llamarles 
idiotas. E l que se pone a l volante de un automóv i l , s in 
que exista t é r m i n o medio, es eso: un gran prudente o un 
gran temerario (no repetiremos la palabra de moda). ¿Por 
qué? E s evidente que determinados aspectos de la vida 
moderna tienen entre sus inconvenientes el de originar 
un cambio de personalidad en determinados individuos, 
tal como ocurre con automóvi l , donde los grandes 
valientes terminan por usar de la mejor prudencia y los 
cobardes, por intentar presumir de m á s valor que un 
torero. 

Llevemos por donde llevemos nuestras consideracio
nes, llegamos a la conc lus ión , primero, que a l a u t o m ó -
vi' ya nadie puede discutirle su victoria dentro de nues
tra sociedad y, segundo, que hacemos verdaderos con
ductores, .empezando, como en todas las cosas, por ha
cer a l hombre, o damos por perdida la guerra que el 
veh ícu lo de motor nos tiene declarada. 

Hay dos formas: Una, larga y eficaz, que es la educa
c ión. Otra, m á s inmediata, consistente en que la Guardia 
Civil de Tráfico reciba orden de castigar con m á s dure
za. Tratándose como se trata de salvar 
vidas humanas, no iba a ser aqu í des- D | { D p C M C C 
de donde cr i t i cáramos ese aumento del P U l W E I M v C 
castigo. 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
A Y U N T A M I E N T O 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S . 
Se pone en conocimiento de los 
mozos pertenecientes a l reem
plazo de 1970 o familiares de 
los mismos que la rec t i f i cac ión 
del alistamiento de expresado 
reemplazo t e n d r á lugar el pró 
ximo domingo, d í a 25 del ac
tual, a las once horas, en e l 
s a l ó n de sesiones de l a C a s a 
Consistorial, en cuyo acto se 
a t e n d e r á n cuantas omisiones o 
errores pueda haber en las lis^ 
tas que han estado expuestas 
en los arcos del Consistorio. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

C A B A L L E R I A . — P a s a des
tinado, como delegado de Cr ía 
Cabal lar de las provincias de 
L é r i d a y Tarragona, el tenien
te coronel ( E . A . ) Grupo de 
«Mando de A r m a s » , don Teófi
lo A s a r t a Asteasu, del R e g i 
miento Acorazado de Caballe
r ía E s p a ñ a , n ú m e r o 11. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — P o r el 
Iltmo. Sr. Delegado de Hacien
da, h a sido s e ñ a l a d o el pago de 
los libramientos expedidos a 
nombre de los siguientes per
ceptores: 

Alfredo Pellitero, A r s e n i o 
M a r t í n e z Quintana, Arturo F e r 
nández , Arturo Mediavil la Me
lero, Cecilio Moral Cabrejas , 
E l i a s M a r t í n e z Robles, F e F e r 
n á n d e z E l v i r a , Fernando R e 
dondo Verdugo, F i d e l Sancho 
Rodrigo, F r a n c i s c a B l a n c o 
G o n z á 1 e z, Gervasio Bonifacio 
López , J e s ú s R o d r í g u e z A l v a -
rez, J o s é M a r í a Diez P e ñ a , J o 
s é M a r í a Izquierdo Merino, J u 
l i á n Monja Pascual , Jul io G a r 
c ía González , Julio Quintanil la, 
Lorenzo F e r n á n d e z R u i z , L u i s 
Va lcárce l Cerde ir iña , M a r c o s 
San R o m á n , M e l q u í a d e s Gonzá
lez, Pablo Losada Losada , R a 
m ó n R u i z Arroyo y J o s é M a 
r ía P e ñ a Diez. 

COLOCACION DE PARQUET 
A D O M I C I L I O E N 24 H O R A S 

d e c o n ' s 
C A L L E C A R M E N , 8 

RAMO DE ALIMENTACION 
F á b r i c a de mobi l iar io m e t á l i c o p a r a instalaciones 

de comercios, autoservicios, supermercados , etc. 

P R E C I S A R E P R E S E N T A N T E 

PARA LA Z O N A DE BURGOS 
Dir ig i r se a l A p a r t a d o 345. R e f e r e n c i a R A M O D E 

A L I M E N T A C I O N . — B I L B A O . 

D I S P O N G O OE H A 
i m i l E N O A S L L A V E E N M A N O 

n i S l T de Gam.0Va1' P e r m u t a r í a por solares c é n t r i c o s 
o locales comerciales . Interesados, informes por escrito 
a l apartado de C o r r e o s 373. ! , 

S E A R R I E N D A 
B A R R E S T A U R A N T E 

C O N H A B I T A C I O N E S E N C A L L E V I T O R I A 
Informes: Vitoria, 53-bis, 1.? izquierda. 
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Estatuas. L a noticia de que 
Burgos se dispone a erigir una 
al Conde Fernán González ha 
c a í d o bien en los c írculos inte
lectuales y populares de la ciu
dad. L a idea es buena, y opor
t u n í s i m a en este a ñ o en que se 
conmemora el milenario de la 
muerte del Buen Conde, que 
fue tan buen guerrero como 
mejor po l í t i co . 

Hace muchos a ñ o s que la es
tatua del Conde Independiente 
de Castilla debió lucir en algu
na de las plazas o paseos de 
la ciudad, pero, ya se sabe, nun
ca es tarde... 

L o mismo podemos decir del 
monumento a Santo Domingo 
de G u z m á n que se inaugurará 
—de verdad— en el mes de Ju
nio de este a ñ o , coincidiendo 
con el V I I I Centenario del na
cimiento del fundador de la Or
den de Predicadores. Se alzará 
en los jardines de la avenida 
del Conde de Vallellano. 

Nos da en la nariz que esto, 
a su vez, traerá a todo correr 
las obras de pavimentac ión de 
los andenes de dicho paseo. 

• 

Nos alegra saber que nuestro 
querido amigo y paisano Luis 
Angel de la Viuda no deserta 

MAÑANA 
e n e l w u m l i 

¡OIRO A C O N I L C i m i O ! 

Y v a n . . . 

U N ESTRENO 

¡DE AOIENLICA CATEGORIA! 

Irma 
la dulce 
del g r a n B I L L T W I L -
D E R e n Technico lor -

P a n a v i s i ó n 

U N A H I S T O R I A D E 
A M O R , H U M O R Y 
T E R N U R A , E N E L 
P A R I S P R O H I B I D O 

Irma 
la dulce 

con-

S H I R L E Y M A C L A I N E 
y J A C K L E M O N , 

S I , "e l la" se l l a m a 
I R M A y tiene e l co
r a z ó n m á s dulce de 
l a t i e r r a . 

• Avisos importantes • 

H o r a r i o especial 

4 . 4 5 - 7 . 4 5 - 1 0 . 4 5 

Rogamos puntual idad 

R e c o m endamos l a 
asistencia a las funcio
nes de T A R D E (4'45) 
y de N O C H E (10,45). 
p a r a ev i tar se encuen
tren s i i . localidades en 
l a f u n c i ó n V E R M O U T H 
Je 7'45. 

* A u t o A z a d a S O L O 
p a r a mayores de 18 a ñ o s 

del Periodismo, en la modali
dad informativa de la Radio. 
Según nuestras noticias ha si
do nombrado subdirector gene
ral de la Red de Emisoras de 
Radio Nacional de España, lo 
que quiere decir que ha decli
nado el ofrecimiento que se le 
hizo de jefe de Relaciones Pú
blicas de Campsa. • 

Desprendimiento. Un trozo de 
revoque de pared se vino aba
jo la otra tarde, en la fachada 
de la casa n ú m e r o 9 de la calle 
de San Juan, frente al Cine 
Rex. Menos mal que los casco
tes no cayeron sobre ningún 
t ranseúnte . 

Atenc ión al peligro, si exis
te, de nuevos desplomes de re
voques en ese o en otros inmue
bles. • 

Electrónica. Sí, ahora va de ve
ras la puesta en funcionamiento 
del moderno ordenador insta
lado en la planta baja de la Ca
sa Consistorial. Tras la perfo
ración de fichas y demás, el or
denador tendrá ya a su cargo 
en el mes próximo una impor
tante labor de trabajo adminis
trativo que ahorrará esfuerzos 
sin cuento. 

Nada, el equipo municipal se 
pone al día en las técnicas de 
x electrónica. • 

Magnífica obra la que está ha
ciendo el Arzobispado en la 
wonstrucción de una nueva Re
sidencia sacerdotal. L a idea del 
Prelado Dr. García de Sierra es 
clara: hacer felices los pocos 
o muchos años de vida que res
ten a los sacerdotes jubilados. 
Se trata de una obra ¿Jue, den
tro de la proverbial austeridad 
de la Iglesia, responde -—en su 
enfoque al sentido de digni
dad con que deben ser conside
rados ios ministros del Señor . 

Adelante. • 
Problema. De la segunda y 

tercera manzana de casas de la 
barriada «La Inmaculada», en 
Gamonal, se desprenden nau
seabundos olores. Nos informan 
varios vecinos de aquel barrio 
que esto es debido a un atasco 
en la cañería general, de aguas 
sucias. El problema puede tener 
graves implicaciones sanitarias 
y llegar hasta amenazar a la 
propia salud de los inquilinos 

, y sus familiares. 
Este asunto merece una ur

gente atención. • 
Apagón , casi total. Se produ

jo anoche en la plaza de San 
Juan y zona contigua a las ca
lles de Alvar García y Calzadas. 
Los hombres familiarizados con 
la electricidad lo arreglarán hoy, 
seguramente. Se les verá mani
pular en esa especie de «faldas 
metá l icas» que tienen las faro
las al p í e de cada columna y 
posiblemente venga la explica
c ión: 

—Otra vez se han fundido. 
Mala suerte. • 
Ayer —espoleados o no por la 

observación pública que recogi
mos en estas columnas— los en
cargados de desmontar las bom
billas y adornos navideños, lo 
hicieron rápidamente en la Pla
za Mayor y calle del Cardenal 
Segura. También quitaron los 
postes de madera que «subsis
tían» en el puente cidiano de 
San Pablo. 

Asunto liquidado y a esperar 
las próximas Navidades..., de 
aquí a unos meses. El tiempo 
vuela. 

M a r t i n i l l o s 

|y¡ muebles 

actualizados cada para 

nonar justo precio 

VITORIA, 56..'.. 58. 60, 62 

R e c u p e r a c i ó n ' a j a E 
c e r v e z a s m a r c a G U L -
D E R , en e x c l u s i v a V E -
D R I N E S . Av i sos : 208613. 

o N O T I C I A S o 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e el día de ayer 
se verificaron en el Registro c i 
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos.—Beatriz G u t i é 
rrez G ü e m e s , M a r í a L u z Arranz 
Sebas t ián , Oscar Andrés Alonso 
Moral, Isabel Pau la Cue Godino, 
Carlos Hugo Beunza Gonzá lez , 
T o m á s Gaa-cía Montero, Mar ía 
Teresa Escribano Contreras, M a 
r ía Paz de la Iglesia P e ñ a , J a i 
me Serra Gonzá lez , Sergio A n 
gel Santo Domingo Tajadura , 
Mar ía Alejandra Ruiz . Pérez , 
Manuel Lorente Marín , Antonio 

" B I O Ü i C A Y MOKAL" 
[ 1 lunes, "Spposium" 

en la Facultad Teológica 

a cargo del Dr. Alfredo 

Martínez Albíach 

El p r ó x i m o lunes, dia 26, a 
las diez y cuarto de la noche, 
se c e l ebrará en el A u l a mayor 
de la Facultad T e o l ó g i c a (calle 
Mart ínez del C a m p o , 5 ) u n 
« S y m p o s i u m » dirigido por el 
doctor Alfredo M a r t í n e z A l -
biach, profesor de Antropolo
g í a y en torno al tema «Bio
q u í m i c a y Moral» . 

D icha F a c u l t a d invita espe
cialmente a los seglares a par
ticipar en el expresado « S y m 
pos ium», de gran actualidad e 
i n t e r é s para enjuiciar los m á s 
recientes descubrimientos de 'a 
g e n é t i c a como factores influ
yentes en la responsabilidad 
tema de enorme importancia 
desde el punto de vista mofal, 
jur íd ico y b io lógico . 

H a b r á p r o y e c c i ó n de diapo
sitivas. 

interesante y documentado 
estudio de don José Luis 
Reoyo sobre la minería 
en Burgos 

Ha sido publicado 
por la Institución 
((Fernán González)) 
con el patronazgo de 
don Conrado Blanco 
Don J o s é L u i s Reoyo h a pres

tado un extraordinario servicio 
a Burgos a t r a v é s de s u do
cumentado y minucioso estudio 
sobre las explotaciones mine
ras en ia provincia. E l ilustre 
sacerdote b u r g a l é s , licenciado 
en Ciencias B i o l ó g i c a s , preparó 
el discurso de s u ingreso en la 
I n s t i t u c i ó n « F e r n á n González» 
eligiendo la materia que por 
conocimiento y a f i c ión e s t á 
m á s en consonancia con s u pre
p a r a c i ó n intelectual, a l margen 
de su sagrado ministerio. V i a 
jero incansable h a realizado 
estudios m o n o g r á f i c o s s o b r e 
«Oceanograf ía» en Wil lenhaven 
(Alemania) ; de Micologia, en 
el Instituto Pasteur, de P a r í s , 
y de B i o l o g í a general, en el 
mismo centro f r a n c é s . Siguien
do s u af ic ión v i a j ó a l corazón 
del Afr ica negra, A m é r i c a del 
Sur y del Norte y es en la ac
tualidad miembro de la R e a l 
Sociedad de Ciencias de l a Na
turaleza, dependiente del Con
cejo Superior de Investigacio
nes Cient í f icas . 

E l in terés extraordinario del 
discurso de don J o s é L u i s Reo
yo, a n i m ó a la I n s t i t u c i ó n «Fer
n á n González» —en un nuevo 
servicio a Burgos— a publicar 
el i n t e r e s a n t í s i m o trabajo que, 
bajo el t í tu lo « E x p l o t a c i o n e s 
Mineras Burgos, 1850-1950» ha 
sido editado con el patronazgo 
del gran mecenas burga lé s , don 
Conrado Blanco. 

E l interesante libro sobre la 
m i n e r í a burgalesa —en el que 
figuran croquis y planos— com
prende los siguientes cap í tu lo s : 
A ) Hul la , B ) Lignito, C ) T u r 
ba. — Yacimientos ferrugino
sos. — L a glauberita en la 
cuenca del Tirón. — Minera
les del grupo del cobre. — E x 
plotaciones del manganeso. — 
D e p ó s i t o s salinos: A ) Poza de 
l a Sal . B ) Salinas del R o s í o . — 
Diversos minerales. — Conclu
s ión . 

E n la publ i cac ión se recoge, 
t a m b i é n ,el interesante discur
so de c o n t e s t a c i ó n pronunciado 
por el a c a d é m i c o don Ernesto 
Ruiz y G . de L inares , con mo
tivo del ingreso del s e ñ o r Reo
yo en la I n s t i t u c i ó n « F e r n á n 
González». 

J o s é Ruiz-Cuevas Pérez , María 
Concepc ión Pérez Pérez . 

Matrimonios. — Don Eliazar. 
Lorente Molina con d o ñ a P r u 
dencia Lozano Lozano, m a ñ a n a , 
a la una, en S a n J u a n Bautista. 

Defunciones.—-Margarita Mar
t í n Rituerto, de Burgos, 78 años , 
Monasterio de las Huelgas; A n 
tonio J o s é Ruiz-Cuevas Pérez, 
de Burgos, dos d ías ; Matilde 
E n c a m a c i ó n P i lar López de R i -
vas, de Logroño, 18 a ñ o s . B a 
rriada Militar, bloque 14. 

S E V E N D E P I S O 

ocho habitaciones m á s 
servicios . 

G e n e r a l S a n j u r j o 
I n f o n n c s : esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media, femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,9; a las dos de la 
tarde, 690,7; a las siete de la 
tarde, 688,2. 

Temperatura a m b i e n t e . — M á 
xima, 6,4 grados, a las 17 ho
r a s ; m í n i m a , 1,0, a las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la ma
ñ a n a , Sur, 6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde. Sureste, 7 k i 
l ó m e t r o s ; a las siete de l a tar
de Sureste, 6 k i l ó m e t r o s . 

Humedad relat iva del aire, 
81 por 100. 

Viajes SAYCA 
A MADRID 

F I N D E S E M A N A 
S a l i d a d í a 24, 3 tarde . 

A G B 136. I n t . A l h a m -
b r a . M O N E D A 18. 

T e l f . 209438 

NECESITAMOS 
M E C A N I C O 

O F I C I A L 1 . a 

S 0 I 0 Y ftlONSO, S. 1. 

A n d r é s M a r t í n e z 
r r e , 17 

Zato-

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
G o n z á l e z S. Barr iocanal , C a r 
denal Segura, 8; Domingo A r 
ná iz . Barr io Gimeno, 30; Diez 
R u i z , Calzadas, 86, y Sanz Ruiz , 
Avda . del Cid , 85. 

SE VENDE 
B A R R A D E B A R 

C o n e s t a n t e r í a s e m i -
nueva . 

I n f o r m e s T e l é f o n o s 
203689 y 209668. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el dia 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1250 pesetas el n ú m e r o 580 y 
con 125 pesetas, todos los n ú 
meros terminados en 80. 

TRASPASO 
B a r - C a f e t e r í a 

P r ó x i m o a inaujrurar en 
S a n F r a n c i s c o . 74. 

Informes: T e l é f o n o s 
203689 y 20J668. 

C O N A T O D E I N C E N D I O . — A 
las tres de la tarde de ayer acu
dieron los bomberos a sofocar 
un conato de incendio regis
trado en la chimenea de l a ca
s a n ú m e r o 3 de l a calle R u i z 
Dorronsoro. 

Expectación 
ante el ((Gran 
Certamen poético 
de la Hispanidad)) 

G r a n Interés ha despertado 
en nuestra ciudad el anuncio de 
la proc lamac ión del «Gran Cer
tamen P o é t i c o de la Hispani
dad», que t e n d r á lugar el pró
ximo domingo en Burgos. Ins
tituido por el ilustre mecenas 
b u r g a l é s don Conrado Blanco, 
comprende 22 premios corres
pondientes a todos los pueblos 
de habla h i spán ica , m á s B r a 
s i l y Estados Unidos. 

Como y a se h a anunciado, 
el acto se c e l e b r a r á a las doce 
en el Ayuntamiento y media 
hora d e s p u é s «Alforjas para la 
P o e s i a » dará un recital en el 
Avenida, donde asimismo, a las 
once de la noche a c t u a r á el 
Coro de l a Universidad Cató
l ica de V a l p a r a í s o (Chile) , cu
y a ac tuac ión fue concertada 
durante la estancia en Chile del 
alcalde de nuestra ciudad, se
ñ o r Dancausa. E s t e conjunto 
coral chileno viene precedido 
de grandes triunfos cosechados 
en sus j i ras por A m é r i c a y go
za de alto nivel ar t í s t i co a es
cala mundial. 

Según ya se ha informado, los 
actos en el Avenida s e r á n pú
blicos. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 y 207148 

El 7 de Marzo 
será día festivo 
en los Centros 
de Enseñanza Media 

E l inspector jefe de E n s e ñ a n 
za Media del distrito universi
tario de Valladolid ha remitido 
a los directores de centros do
centes de dicho grado en B u r 
gos un telegrama comunicando 
que la v a c a c i ó n correspondiente 
a la festividad de Santo Domin
go de G u z m á n será , como en 
a ñ o s anteriores, el dia 7 de 
Marzo. 

Del D I A R I O D E BURGOS 
pondicnte al martes. 23 ri«Ctri"es-

de 1940 e ^ero 

E L domingo y el lunes Com. 
nevando copiosamente ^ 
pañando a la nieve un ?e0lli' 
so frío qu« desde hace ^ 
no se conoc ía . Las ca iw 
la ciudad se cubrieron H l ^ 
mente de una espesa can " 
? ímS«0r ,mÓ hiel0 S c S 
ílo diticd la circulación t i ? 
para las personas corno s i 
vehículos . E n la noche del i 
mingo, el t ermómetro negó „ 
marcar 13,2 bajo cero, Sie„.a 
la m á x i m a de 0,8, Los s • 
cios He coches de viajeros 
la provincia han quedado • 
terrumpidos y los trenes n 
gan con gran retraso, a cene6' 
cuencia del temporal. Ayer i 
temperatura m á x i m a fUe ' !a 
2,2 bajo cero y la mínima Z 
8,2 bajo cero. 

Dr. García de Sierra 
en Belorado 

Dirigió un retiro 
sacerdotal 

El arzobispo de la diócesis 
doctor don Segundo García dé 
Sierra y Méndez, se trasta 
ayer a Belorado donde diri] 
un retiro sacerdotal en el qua 
participaron presbíteros de to 
da aquella zona. 

Le acompañó el vicario pasto
ral, don Timoteo de la Peña, 

uc 
ido 

v i d a m m m 
S A N T O S D E H O Y 

Los Desposorios de Nuestra 
Señora. Ss. Raimundo de Peña-
fort, cf-; Ildefonso, dr.; Era^. 
renclana, vg.; P á r m e n a s , do.; 
A g a t á n g e l o , Severiano, Aqull», 
Aselas, mrs.; Juan Limosnero, 
Clemente, obs.; Martirio, mj.; 
Armando, abad. 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San Ildefonso. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Timoteo, B á h i l a s , Felicia
no, obs.; Urbano, Prilidiano, 
Epolonio, Mardonio, Musonlo, 
Eugenio, Méte lo , Tirso , Proyec
to, mrs.; Exuperancio, Zamas, 
obs.; Surano, abad. 

Misa de tercera clase y coloí* 
blanco de San Timoteo. 

C U L T O S 

S A N L E S M E S . — Novena al 
Patrón de Burgos. 

Por la mañana, en la misa 
de doce y por la tarde, a las 
ocho menos cuarto. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

A V E N I D A . - Hoy, 5,15, 
7,45 v 10,45. Sensacional 
estreno. « H o m b r e marca
do» (s. c.) María Schell. 
Rod Steiger. Stuart Whit-
man. Diferente, audaz, re
veladora. L a historia m á s 
atrevida, en su verismo 
j a m á s contada en imáge
nes. Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5.15, 
7,45 (numerada) y 10.45.* 
Estreno divertido, color. 
«El abominable hombre 
de la Costa del Sol» (s. 
c ) , con Juanio Menéndez, 
L a Polaca, Mónica Ran-
dall. Margot Cottens. Ma
yores 18 años. Triunfó en 
todo. ¿Por qué? Ultimo 
día . 

C O L I S E O . - Hoy, de 
4 a 1 (pases 5,45, 7.45 y 
10,45). Estreno cumbre. 
E j film de la intriga y 
emoc ión constantes «Siete 
minutos para morir» (s. 
c ) . Fuerte, vigorosa, apa
sionante. Mayores 14 a ñ o s . 

CONDAL. - Continua 
ae 4 a 12. L a mejor mez
cla de comicidad y acc ión 
en el m á s soberbio de los 
programas. «El gendarme 
en Nueva York» (2). Louis 
de Funes y «La carabina 
«le plata» (2). Lex Barker. 
Cinemascope y Tecnicolor. 
Tolerado. 

C O N S U L A D O . - A petl-
cion del públ ico , vuelve 
Analía Gadé en « N o dispo-
nible» (4), (Eastmanco-
lor) . como una chica de] 
«barrio chino» con cartel 
de «no disponible*, pero 
dispuesta a l amor y la 
amistad. 530, 7.45 y 1045 
Mayores de 18 años . ' 

CORDON. - 5,30, 7,45 y 
ÍW/O. i Un buen estreno' 
La pel ícula que será e1- co
mentario de Burgos du-
rante la semana: «Las 
amigas» (3). Color. Se 
quieren, se envidian ¡y Se 
despellejan! Sonia Bruno 
Teresa Gimpera, Florindá 
Chico, etc. Mayores 18. 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 
12. Unico d ía . Un progra
ma sin igual. «El dedo del 
dest ino» (3). Tab Hunter. 
Ingeniosa, divertida, «sus
pense» de humor v «Agen
tes dobles» (3). Ctíf Ro-
bertson. Una regocijante 
aventura. Mayores 18 años . 

GOYA. - Fodd-Ao para 
©I relato m á s apasionado 
habido ba}o el ardiente 
sol medi terráneo: «A pie. 
no sol» (s. c ) . Alain De 
Ion v Marie Laforet. Mavo-
res 18. Sesiones: 5,30, 7,45 
y 10,45 On éx i to m á s de 
los estrenos de Gala-70 del 
Cine Gova. 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
a las 5,15, 7,45 y 10.45 no
che. Estreno del m á s in
discutible golpe c ó m i c o 
del año , con Louis de Fu
nes «El gran golpe» (2). 
E1 mejor elogio de esta 
pe l í cu la son las carcaja
das que provoca. Mayores 
14 a ñ o s . 

R E X . ~ Hoy, de 4 a 10. 
Formidable doble de con
t inuación de e s t r e n o . 
«Frente al amor y la muer-
te» ( 3 R ) . Cruenta y des
piadada y « N u e v o s inter
nos» (3). Brillante, huma
na y desenfadada. Mayo
res 18 a ñ o s . 

T I V O L I . - 5,15, 7.45 y 
lü.45. ¡Ul t imo día! —sin 
posible prórroga—, de la 
m á s alegre, d inámica y di
vertida pel ícula: «El cere-
oro» (3). Scop-color. Da
vid Niven y Paul Belmon-
ao. Mayores 18. Mañana: 
conozca el corazón de Pa-
fis con Shirley MacLaine. 

C A U F I C A C I O N MORAL 

h n i ñ o s ; 2, mayores de 
M afios; 3, mayores do 18 
a ü o s ; $-R, mayores de 18 
afios, con reparos f *» 
gravemente peligrosa. 
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N U E V A « G A N D I D A T A » P A R A 
G A R L O S G U S T A V O D E S U E G I A 

• L a P r i n c e s a M a r í a C r i s t i n a d e B é l g i c a 

h i j a d e L e o p o l d o I I I y L i l i a n a 

# E l m a t r i m o n i o s e r í a b i e n a c o g i d o , t a n t o 

e n S u e c i a c o m o e n B é l g i c a 

Por Didicr N . KUYTERS 
habla muy poco de ella, 

aero es una de las Princesas 
Inás lindas de Europa. Se dis
tinguiría sin embargo por su 
belleza, su figura de maniquí y 
obtendría tal vez un contrato 
de cine o te lev is ión aunque no 
fuera h i ja de u n ex-Rey, nieta 
de un Rey y emparentada con 
parias familias reinantes o ex
reinantes. Se l lama María C r i s 
tina, cumplirá 19 a ñ o s el 5 de 
Febrero próximo, su padre es 
Leopoldo m de Bé lg ica y su 
madre, l a Princesa Li l iana . 

E s l a segunda h i j a de la p a 
reja, ocho a ñ o s y medio menor 
que el Pr ínc ipe Alejandro, ouyoa 
amoríos y otras h a z a ñ a s h a n 
dado ya que hablar m á s de una 
vez, y mayor que Esmeralda. 
Nació unos meses antes de la 
abdicación definitiva de su pa
dre, quien en aquella época te
nía ya 50 a ñ o s . 

E L S U E Ñ O D E U N A 

M A D R E 

Se parece a «u madre cuan
do era joven, y esto es el mejor 
cumplido que se le puede hacer. 
Y , con su hermana Esmeralda, 
es la ú l t ima esperanza y consue
lo de su madre, que h a conoci
do tantas decepciones en su v i 
d a 

Li l iana, que sufr ió por no h a 
ber podido ser Reina , y luego 
porque sus hijos sean tenidos a l 
margen de la Corte, s u e ñ a con 
un "buen partido" para su h i j a 
mayor, Y un buen partido quie
re decir u n trono. P e n s ó p r i 
mero, como todas las madres 
con hi jas casaderas, en Carlos 
de Inglaterra. Sus edades, 21 y 
19 años , armonizar ían admira
blemente. Existe el problema 
de la rel ig ión, pues ella es c a 
tólica y él protestante, pero ta l 
vez se encontrase solución. Pe
ro los br i tánicos aceptar ían di 
f íc i lmente a una h i j a de L e o 
poldo n i , cuya actitud en 1940 
fue tan criticada. T a m b i é n se 
recordaría que él padre de L i 
liana, Henri Baels, ex-gobema-
dor de Flandes occidental, fue 
un "oolaboracionlista" notorio 
durante l a ocupac ión . L a R e i n a 
Isabel rechazó l a idea, cuando 
la Princesa Margarita ( s egún 
parece) la somet ió a su conside
ración. 

Li l iana h a comenzado, pues, a 
buscar por otro lado. L a elec
ción no urge, propiamente h a 
blando, pues Mar ía Crist ina, 
como hemos dicho antes tiene 
sólo 19 años . Pero, desde hace 
poco, se habla de otra combina
ción pol í t ico-matr imonia l . U n a 
boda entre la bella Princesa bel
ga y el Pr ínc ipe heredero de 
Suecia, Carlos Gustavo. 

Este ha sido "prometido" m u 
chas veces a la Princesa A n a de 
Inglaterra. E l verano pasado, 
la Reina Isabel organizó un 
costoso crucero a Escandinavia 
para que los jóvenes pudieran 
verse de nuevo. S i n resultado. 
Por desgracia. Carlos Gustavo 

E l Pr ínc ipe Carlos Gustavo de Suecia. — (Foto F I E L ) 

no M a r í a no quiere escuchar l a voz de l a 
razón. U n a boda con A n a de 
Inglaterra consol idaría sus po
sibilidades de suceder a lgún d ía 
a su abuelo, Gustavo Adolfo, 
que tiene 87 a ños . 

"No soy en absoluto el mar i 
do que ella necesita", declaró el 
Pr ínc ipe después del crucero de 
la "úl t ima oportunidad", con 
gran desesperación d e ' l a R e i 
na , mientras que Ana , que nun
ca se tomó muy en serio los pro
yectos de su madre, se c o n t e n t ó 
con sonreir de l a franqueza de 
su "primo"... en segundo o ter
cer grado. 

E n resumen, y a que A n a no 
será Re ina de Suecia, ¿por qué 
no correspondería ese papel a 
María Cristina de Bé lg ica? 

E X I S T E N C I A S E M I -

C L A N D E S T I N A : - : : - : 

Fue la madre de Carlos G u s 
tavo, la Princesa Sibila de S a -
jonia Coburgo-Gotha, y viuda 
del Pr ínc ipe heredero Gustavo 
Adolfo, muerto en accidente de 
av iac ión hace 23 años , la que 
tuvo en primer lugar esta idea. 
A los 62 años , sólo vive para sus 
hijos, y después de haber casa
do a tres de sus cuatro hijas, 
su objetivo principal es encon
trar una esposa conveniente 
desde todos los puntos de vista 
para su único hijo varón. E l l a 
t a m b i é n hubiera preferido una 
boda de Carlos Gustavo con A n a 
de Inglaterra, pero, visto que 
su hijo no quiere saber nada de 
este asunto, no puede forzarse 
a los jóvenes . No le disgustaría 
tener una nuera alemana, pero 
no ignora que, po l í t i camente , 
no sería una buena e lecc ión. 

¿Entonces , por qué 
Cristina de Bé lg ica? 

L a Princesa Josefina Carlota, 
esposa del G r a n Duque J u a n de 
Luxemburgo, fue la primera que 
habló de esta posibilidad a la 
Princesa Sibila, hace m á s de un 
año . H i j a mayor de Leopoldo I I I , 
Josefina Carlota tiene sangre 
sueca por su madre, la l lorada 
Reina Astrid. Mantiene relacio
nes familiares muy estrechas 
con la Corte de Estocolmo. 

A d e m á s es, de los tres hijos 
de Leopoldo I I I y Astrid, l a que 
ve m á s a menudo a su padre, a 
la Princesa L i l i a n a y a sus me
dio hermanos. A pesar de l a 
fuerte diferencia de edad (tiene 
42 años cumplidos), siente m u 
cho afecto por Mar ía Cris t ina 
y desearía que ésta saliera de la 
existencia semi-clandestina en 
que prác t i camente vive desde 
su nacimiento. ¡Qué "salida" 
m á s espectacular la de casarse 
con un futuro Rey! 

Los jóvenes se conocen y se 
h a n encontrado incluso una vez 
en Londres. E l momento es pro
picio. Carlos Gustavo e s t á l i 
bre y, vista la edad de su abue
lo, urge el problema de l a suce
s ión. E l t e n d r á 24 a ñ o s en la 
primavera y el la 19 en Febrero. 
H a r í a n una espléndida pareja . 
E n Suecia, desde la época de 
Astrid, Reina de los belgas, B é l 
gica es tá considerado como un 
pa í s m á s que amigo. E n Bruse
las, el matrimonio de la h i j a de 
Leopoldo I I I (de la que no se 
habla nunca) daría nuevo bri
llo a l b lasón del ex-Rey y su 
esposa. 

E l amor tiene la palabra. 

(Reportaje especial para 
agencia "Fiel-Deri". — P r o -
hibida la reproducc ión) . 

V E N E Z U E L A , P A S O A P A S O 

LAS 
DEl DE 

• 

• 

L o leí en el interiof de un ta
x i : «Por moral, no admito be
sos ni arrebucheos. Gracias» . 
Corre una ola moralista en l a 
capital venezolana. Caracas no 
es tan solo, como he repetido 
en otras ocasiones, una capi
tal de contrastes. E s , t a m b i é n , 
l a ciudad de lo incre íb le . 

Tampoco e s t á n bien vistos loa 
melenudos. E n las capitales de 
algunos Estados han tomado 
l a dec i s ión de pelarlos a l ce
ro. Aquí no han llegado a tan
to, pero... apenas se ven. Y s i 
por casualidad transita por l a 
calle un Joven de largas mele
nas, l a gente se vuelve a s u 
paso y pregunta en voz a l ta: 

— ¿ A dónde i rá ese sa lvaje? 

No es por puritanismo. E s 
por principio. Y por moral, s i 
hemos de tener en cuenta las 
palabras del taxista. 

E l caso ea que comparten l a 
op in ión casi l a totalidad de loa 
venezolanos, que h a n supera
do y a la c i fra de diez millonea 
de habitantes. Só lo en Caracas , 
capital del Es tado federal, v i 
ven m á s de dos millones. E l 
casco urbano h a ido e n s a n c h á n 
dose hasta el extremo de abar
car parte del distrito de Su
cre del estado de Miranda. 
Desde el apretado recinto de 
E l Silencio y p laza de l a 
Candelaria —donde n a c i ó l a 
primitiva ciudad, de corte co
lonialista— se desemboca en 
los espacios abiertos, con gran
des autopistas y distribuidores 
con pasos a distintas alturas, 
talea como « L a A r a ñ a » y «El 
Pulpo» . B l t r á n s i t o —en Vene
zuela conservan l a buena cos
tumbre de decir t r á n s i t o y no 
tráf ico , estacionamiento y no 
aparcamiento— es ininterrum
pido y abundante. L a a colitas 
son frecuentes. 

C O R T E S I A E N L A C I R 
C U L A C I O N :-: :-: :-: 

L o s carros v a n y vienen —loa 
automóvi l ea , claro— por todas 
las calles y autopistas de l a 
ciudad. H a y muy pocos s e m á 
foros en Caracas . P o q u í s i m o s . 
Pero existe especial cor te s ía 
en materia de c irculac ión. L o s 
peatones son respetados por 
los a u t o m ó v i l e s . No suenan dis
cordantes bocinazos, a no ser 
en caso de embotellamiento. 

De esta forma manifestarán su protesta contra la denominada 
huelga de los besos, decretada en el Yaracuy 

Donde sucede todo lo increible, hasta que una 
en la pista de una sala de fiestas y alterne 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l , A l f o n s o Z A P A T E R ) 

vaca aparezca 

E n t r a la vaca y se encamina a la pista de baile 

E s o que aqu! l laman cola o co
l i ta. 

L o s chóferes son, por lo ge
neral , unos radiomaniacos. Co
nectan con s u emisora prefe
r ida tan pronto prenden el ca 
rro, ponen en marcha el auto
m ó v i l . L a radio tiene m á s au
diencia que la t e l e v i s i ó n debi
do a que el c a r a q u e ñ o medio 
dispone de m á s tiempo para 
i r frente a l volante que para 
quedarse sentado frente a l te
levisor. Contando con que fun
cionan ocho canales de televi
s i ó n . 

L a m ú s i c a ea criolla en u n 
ochenta por ciento. E l resto 
queda destinado, casi con ca
rác ter de exclusividad, a R a -
phael. S u voz inconfundible 
suena a todas horas, en las 
emisoras y en los tocadiscos 
de los bares, las fuentes de so
da y los botiquines. 

U n a fuente de soda es u n 
establecimiento donde s ó l o pue
den expender bebidas refres
cantes, s in alcohol, a e x c e p c i ó n 
de l a cerveza. U n bot iquín su
ple las veces de l a c l á s i c a ta
berna. 

E l caso es que Caracas da 
u n m a g n í f i c o ejemplo de cor

tes ía en materia de circulación. 
Algo que no parece fáci l , s i te
nemos en cuenta el elevado nú
mero de v e h í c u l o s y a l apara
toso t a m a ñ o de los mismos. 

Con decir que un «Mercedes» 
parece u n carro r idículo , por 
su pequenez... 

T E L E V I S I O N T 
T A Ü B A N T E S :-: 

R E S -

L a t e l e v i s i ó n funciona de 
una manera bastante peculiar. 
Los presentadores, los animado
res, no tienen sueldo. No per
tenecen a la plantilla de la 
emisora, aunque tengan bien 
acreditada su ca tegor ía y po
pularidad. Me hicieron l a 

« M A R C H A D E L O S B E -
«SOS» :-: :-: :-: :-: :-: 

Hace falta una enorme capa
cidad de sorpresa para asimi
lar los contrastes y los suce
sos y reacciones que a simple 
vista parecen incre íb les . 

E s c r i t a queda l a adverten
cia de m i taxista de turno: 
«No admito besos ni arrebu
cheos». Otros muchos han se
guido el ejemplo. P a t a colmo, 
en el Y a r a c u y han decretado 
la denominada « h u e l g a de los 
besos». L a dec i s ión h a sido to
mada por los responsables sa
nitarios, que se proponen evi
tar a s í e l contagio de l a epide-

Intervengan parejas de novios 
y hasta de esposos, sin distin
go de edades n i de razas. 

« M I V A C A T YO» :-: :-: 

D e s p u é s de todo esto, no es 
para soi prender que una v a c a 
aparezca, de buenas a prime
ras, en la pista de una sa la 
de fiestas y alterne con el p ú 
blico que se h a entregado a l a 
danza. 

H e tenido o c a s i ó n de compro
barlo, asistiendo personalmen
te a este insó l i to e s p e c t á c u l o . 
«Mi vaca y yo» tiene el é x i t o 
asegurado, aunque contrate 
atracciones de escasa calidad. 

E l lugar dista irnos quince 
k i l ó m e t r o s de l a capital —una 
distancia ridicula, en estos la 
res—, en sentido ascendente, 
e n c a r a m á n d o s e sobre los ce
rros. L a discoteca «Mi v a c a y 
yo» e s t á situada en B a r u t a , 
del Es tado Miranda, entre l a 
terraza del Club H í p i c o y P r a 
dos del Este . Aparece rodeada 
de urbanizaciones, que l a 
unen materialmente a Caracas . 

E n un cercado p r ó x i m o pas
t a la vaca «Emil ia» , a u t é n t i c a 
protagonista del «show», pues
to que es la que m á s p ú b l i c o 
arrastra . Un poco m á s a l lá , l a 
vaca «Cristina», en cal idad 
de sustituta. Y la vaca «Lulú». 
Y un ternerillo que y a se está, 
iniciando en el difícil arte del 
alterne. 

— ¿ C u á n d o sacan la v a c a ? 
— p r e g u n t é 

— A las doce de la noche. 
— ¿ T o d o s los días , invar ia 

blemente? 
—Todos los días . 
Entramos a «Mi vaca y y o » 

en compañía de Octavio N a 
varro, periodista de «El U n i 
versal». Llegamos dispuestos a 
tomar unos palos y unos pa-
sapalos, que es el nombre que 
se da a l beber y a l comer, 

Habrá que reducir el ruido producido por los aviones 
Aunque aun no hay pruebas de que perjudique a la salud física o mental 

Montreta. — (Crónica especial 
Para agencia "Fie l -N. L . en ex
clusiva para D I A R I O D E B U R 
GOS) . — £0S aeiegados de 29 
naciones y 9 organizaciones i n 
ternacionales reunidos para la 
conferencia mundial sobre " E l 
fnido producido por las aerona-
853 ^ las proximidades de los 
aeródromos" terminaron su la-
oor a final de a ñ o d e s t a c á n d o 
le esta asamblea, por su especial 
^Piritu de colaboración lo que 
eonstituye un paso importante 
Haeia un acuerdo internacional 
i ? i ? materia. Patrocinada por 
^ Organización de Aviación ci-
Vl} Internacional ( O A C I ) , que 
"^e su sede en Montreal, la 
inferencia ha conseguido los si-
V^tntes progresos; que ahora 
^ n sido dados a conocer: 

p r e s c r i p c i ó n y medic ión del 
x% Producido por las aero-

ves<~La Conferencia acordó 
eíodos internacionales para 

fi«S0¡íIÍ>Ír y medir el ruid0 pr0" 
l0s 0 Por las aeronaves en 

Tniá^i01PUertos y en sus Proxi-
V e c t 8 ' A los etectos del Pro' 

lo y otros objetivos t é c n i -
* f como por ejemplo, la ho-

«e ?íc íów de las aeronaves). 
^ utilizará el método basado 

el ruido efectivo percibido 
edido en decibeles ( E P N d B ) 

tos rf míí2/ Prec¿so. A los efec-
untóe*Contro1 se uti l izará una 
o ¿ ¡ ^ m á s sencilla, d B ( D ) 
bte J A ) - L a Conferencia tam-
Aad i l m u l 0 la llamada "Uni 
da fo^nvñonal de referen-
ra exPosición a l ruido" pa-
ESÍM Slrva de guia a todos los 
¡ferm^8 f r e s a d o s en la de-
ra ^ ° C í 0 n de tos medios p a -
e x n 0 ^ ' E s c r i b i r y prever la 
K o v S ™ total debida a los 
ios n ^ t o s de aeronaves en 

Proximidades de u a a e r ó ' 

dromo en un período de t iem
po dado. 

2. —Tolerancia humana a l 
ruido producido por las aero
naves en la proximidad de los 
aeropuertos. — L a Conferencia 
convino en que actualmente no 
existen pruebas de que la ex
posición al ruido de los avio-
tenga consecuencias de con
sideración para la s a l u d 
f ís ica o mental de las per
sonas ni para el s e n t i d o 
del oído. S in embargo, se re
comendó que algunos Estados 
miembros de la O A C I y or
ganismos internacionales fo
menten la invest igac ión para 
tratar de determinar los posi
bles efectos a largo plazo. 

3. —Homologac ión por ruido 
(Normas para el ruido de los 
aviones).—La Conferencia for
m u l ó un plan de homologa
ción del ruido de las aerona
ves y especificaciones interna
ciones para las normas co
rrespondientes. Este plan esta 
encaminado principalmente a 
reducir el ruido de los futuros 
aviones subsónicos a l ímites 
muy inferiores a los de hoy. 
Los fabricantes de aviones y 
motores deberán encontrar inno
vaciones que reduzcan eficaz
mente el ruido de los aviones 
a tos niveles prescritos por las 
normas de homologac ión . L a 
Conferencia t a m b i é n recomen
dó que la O A C I examinara u r 
gentemente todas las facetas 
del problema de reducir el r u i 
do que producen los aviones 
actuales. Es ta labor supone el 
e x á m e n de la posibilidad ae 
modificar los aviones, la efi
cacia de dichas modificaciones 
v el coste que puede suponer. 
E l coste de modificar Ta flota 
actual de aviones de reacción 
se estima de uno a cuatro m ú 

millones de dólares. L a Con
ferencia ins is t ió en que las 
modificaciones revistieran la 
forma de normas de obligado 
cumplimiento por parte de to
das las naciones, de manera 
que n i n g ú n país pudiera obte
ner una ventaja e c o n ó m i c a 
permitiendo que sus aviones 
hicieran m á s ruido que los de
m á s . 

4J—Criterios para formular 
métodos de explotac ión desti
nados a reducir el ruido.—La 
Conferencia reconoció que los 
métodos de explotac ión ofre
cen un medio de paliar las 
molestias causadas por el r u i 
do de las aeronaves en impor
tantes sectores de la poblac ión 
situados >. en las proximidades 
de los aeropuertos, y que son 
s u s ceptibles de perfecciona
miento constante. L a Confe
rencia estudió especialmente 
la seguridad de dichos proce
dimientos y formuló orienta

ciones para todos los países a 
este, respecto. Se analizaron 
todos los métodos , y entre ellos 
la ut i l ización de pistas deter
minadas, la real ización de vi 
rajes durante el despegue, la 
var iac ión de la velocidad, la 
reducción de la potencia de los 
motores y la desv iac ión de la 
trayectoria de despegue de 
modo que se aparte de las zo
nas altamente pobladas, y se 
indicaron las ventajas e in 
convenientes respectivos para 
que sirvan de or ientac ión a l 
determinar los m é t o d o s para 
un aeropuerto determinado. 

5 .—La ordenación urbana en 
la proximidad de los aero
puertos.—La Conferencia for
m u l ó directrices en materia de 
ordenac ión urbana en la pro
ximidad de los aeropuertos. Se 
dieron ejemplos c lás icos del 
destino que puede darse a las 
zonas fijadas alrededor del 
aeropuerto, de manera que 
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causen las molestias m í n i m a s 
a la población. L a utilidad de 
la ordenación urbana se hace 
sentir especialmente en el pro
yecto y construcción de los 
nuevos aeropuertos m á s que en 
los ya existentes, para los cua
les seria prohibitivo modificar 
su emplazamiento. L a Confe
rencia recomendó que los E s 
tados aplicaron estas normas 
de ordenaciói t en todos los 
aeropuertos dentro de lo po
sible. 

6.—Métodos para reducir el 
ruido al probar los motores.— 
L a Conferencia convino en que 
los países que hab ían encon
trado nuevos métodos para re 
ducir el ruido producido a l 
probar los motores, deb ían co
municar esta in formac ión a 
los d e m á s Estados miembros 
de la O A C I . También e x a m i n ó 
medidas comunes adoptadas 
para reducir el ruido, como 
por ejemplo, asignar zonas de
terminadas del aeropuerto p a 
r a probar los motores, coloca
c ión de barreras, disponer de
terminadas horas para la prue
ba de los motores, etc. Estos 
procedimientos fueron reco
mendados para aumentar Ut 
reducción del ruido. 

Los delegados que asistieron 
a la Conferencia convinieron 
u n á n i m e m e n t e en que el ruido 
producido por las aeronaves 
en la proximidad de los aero
puertos se h a convertido en un 
problema grave que exige es
pecial a tenc ión . L a Conferencia 
h a terminado ya. pero prose
guirá la labor de la O A C I y 
de sus Estados miembros en 
sus intentos de resolver el pro
blema, ahora y en e l futuro 
cuando aparezcan nuevos wto-
delos Ae aviones. 

• 

Y a e s t á en la pista, la vaca alternando con las parejas que danzan a l c o m p á s de la m ú s i c a 

ac larac ión cuando pregunté , 
e x t r a ñ a d o , por qué se dedica
ban, a l tiempo que a c t ú a n an
te las c á m a r a s , a promocionar 
ciertos productos comerciales, 
conv ir t i éndose as í en simples 
anunciadores. 

—Compran los espacios —me 
respondieron—y los pagan con 
publicidad B a r a muchos de 
ellos es un negocio m á s renta
ble que s i permanecieran a 
sueldo de la emisora. 

Tener un «show» propio en 
la t e l e v i s i ó n venezolana es a l 
go que e s t á al alcance de cual
quiera. Pero de cualquiera que 
es té dispuesto a comprar el es
pacio y sa l ir airoso en la em
presa. 

Con los restauiantes sucede 
t a m b i é n al ;o bastante curioso. 
E l cosmop» litismo de la capital 
donde residen gentes proce
dentes de tiodos los p a í s e s del 
Mundo, impone sus condicio
nes. A s i es c ó m o nos encontra
mos con restaurantes chinos, 
japoneses, e spaño le s , italianos, 
portugue^vís... Todos son pla
tos y r i á s platos t íp icos , pero 
no precisamente de cocina crio
lla, que es la primera que bus
ca el turista, el visitante. 

. E x i s t e n naturalmente, exce-
j lentes restaurantes criollos, 
pero no son, n i mucho menos, 
^ oue m á s abundan 

m í a de gripe «Hong-Kong» . L a s 
c a r a q u e ñ a s han reaccionado in
mediatamente y ya se apres
tan a organizar la «marcha 
del beso», con la que se propo
nen hacer públ ica su protesta 
por tan peregrina dec is ión y 
desagraviar, al mismo tiempo, 
a Cupido. 

Rosario Belloso, una de las 
organizadoras, estudiante uni
versitaria a la sazón , ha dicho: 

—No hay derecho de que una 
se abstenga de recibir una ca
r ic ia de su prometido o espo
so por el só lo temor a l conta
gio de la «Hong-Kong» . L a re
solución de la «hue lga de be
sos» es anticuada y ridicula y 
atenta contra las í e g l a s y nor
mas del amor. 

E s t a es l a razón de que R o 
sa l ía Marín , alumna de secun
daria, quien o c u p ó el reinado 
del instituto donde estudia, se 
h a y a mostrado muy enfadada 
con la reso luc ión adoptada en 
el Yaracuy , hasta el extremo 
de anunciar p ú b l i c a m e n t e l a 
« m a r c h a del beso». 

— E s el mejor desagravio que 
se le puede ofrecer a Cupido. 

E s t a curiosa m a n i f e s t a c i ó n 
t e n d í á lugar, a l decir de las 
organizadoras, una vez que 
desaparezca el brote de epide
mia gripal o sea declarado 
fuera de peligro por las .auto
ridades sanitarias. E s t á previs
to que en la « m a r c h a del b e s o » 

cuando estos menesteres s ó l o 
alcanzan la c a t e g o r í a de ape
ritivo. 

L a s mesas e s t á n situadas jun
to a los pesebres. E l lugar es 
grato y s impát i co . U n (nn 
criollo se encarga de anundr 
el baile. Pero se multiplicaban 
de tal manera que daban l a 
s e n s a c i ó n de ser una orquesta 
completa. 

Desde el primer momento 
quedé pendiente de la entrada 
de l a vaca «Emil ia» . Hasta que 
v i c ó m o asomaba la cabeza por 
la puerta, observando el pa
norama. Alguien le av i só para 
que entrara. L o hizo con anda
res cansinos, seguida del ter
nerillo. Y se co ló de rondón en 
l a pista, a l mismo tiempo que 
el conjunto Interpretaba « T e n 
go una vaca lechera». Se produ
jo el natural regocijo. Y cuan
do el asombro degeneró en nor
malidad, la vaca dio una vuel* 
ta completa y desaparec ió por 
distinto lugar del que h a b í a 
llegado. 

Y el públ ico , como s i ta l co
sa, cont inuó bailando y bebien
do «cosacos tr i s tes» , «rusos ne
gros», «sonrisas», «robinsonea 
crusoes» y « m u í a s de Moscú» . 
Que é s t o s y no otros son los ex
t r a ñ o s nombres con que h a n 
bautizado a los cócte les de «Mi 
vaca y yo». 

Y a todo esto, loe taxistas ad-
vlrtlendo que no admiten be, 
aoa n i arrebucheo* 
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E l HOMENAJE DE BURGOS A SANTO 
DOMINGO DE GIMAN 
SE CELEBRARA E l DOMINGO 
21 DE JUMO 

S e i n a u g u r a r á e l m o n u m e n t o a l i n s i g n e 

b u r g a l é s , h a b r á u n a c t o a c a d é m i c o y 

a s i s t i r á n a l t a s p e r s o n a l i d a d e s n a c i o n a l e s 

A la una y media de la tarde 
de ayer, en la Diputación pro
vincial, se reunió la c o m i s i ó n 
pro-homenaje a Santo Domin
go de Guzmán, integrada por el 
reverendo Padre Carro, O. P.; 
vicario general de la d ióces i s , 
don Buenaventura Diez y Diez; 
diputado presidente de la Co
m i s i ó n de. Cultura de la Dipu
tac ión , Sr . Ocio; segundo tenien
te de alcalde del Ayuntamiento, 
S r . Francés Gi l ; tesorero, s eñor 
Horcajo y representantes de la 
Prensa local. 

E l Padre Carro in formó am
pliamente del estado en que se 
fencuentran los trabajos de la es
tatua que en el homenaje al 
Santo Patrono de la provincia 
s e r á erigida en nuestra ciudad, 
en-el paseo del Conde de Vallen 
llano, frente al antiguo cuartel 
de Caballería y donde estuvo el 
convento de San Pablo, pertene
ciente a la Orden de Predicado
res. 

Se fijó la fecha del 21 de Ju
nio para el homenaje al santo 
burga lés , fundador de la pri
mera Orden universitaria de la 
Iglesia, acordándose realizar las 
oportunas gestiones para que 
altas personalidades de la na
c i ó n se encuentren presentes en 
los actos. L a víspera del ho
menaje, o sea, el sábado 20, se 
ce lebrará un solemne acto cultu
ral , en el que se espera que un 
famoso conferenciante pronun
cie el pregón de la fiesta y ac
t ú e el laureado Orfeón Burga
l é s . 

Como ya conocen nuestros leo-
tigres, el monumento a Santo 
Domingo de Guzmán consiste en 
una columna de piedra de for
m a rectangular en cuya c ú s p i d e 
irá situada la estatua del Santo 
Domingo de Guzmán y en dos 
de los laterales, en pos i c ión de 
sentados, las figuras de Fraiv 
cisco de Vitoria, insigne burga
l é s creador y maestro del Dere
cho Internacional y de Domingo 
de Soto, segoviano de nacimien
to pero burgalés por adopc ión , 
c o m p a ñ e r o de Francisco de Vi 
toria y que junto con él t o m ó 
el hábi to de la Orden ele Pre
dicadores en el monasterio de 
San Pablo, de nuestra ciudad. 
E n el frontispicio figurará un 
gran medal lór en bronce con la 
efigie del burgalés P. Santiago 
Ramírez . L a altura del monu
mento será de 9,75 metros. 

E n la reunión se a d o p t ó el 
acuerdo de convocar un concur^ 
so per iodís t ico nacional creando 
tres premios; el primero dotado 
con 50.000 pesetas; el segundo 
con 25.000 y el tercero con 15.000 

pesetas. 
Entre los actos que se prepa 

ran para el 21 de Jimio próxi
mo, d ía del homenaje, figura' 
una misa solemne en la Cate
dral y seguida de una proces ión 
c í v i c o religiosa que desde el 
templo se trasladará hasta el lu
gar de emplazamiento del monu
mento para su inauguración ofi
cial . 

Por otra parte se acordó acti
var la suscr ipción popular en fa
vor del monumento, fijándose 
igualmente la fecha tope del 
30 de Mayo para la recepción 
de originales del concurso pe
r iodís t ico . 

Como ya conocen nuestros lec
tores, la Comis ión ejecutiva del 
homenaje es tá compuesta por el 
Arzobispado, Diputación, Ayun
tamiento, Patronato Pro-Calerue-
ga y la Escuela Castellana de 
Investigaciones «Santo Domingo 
de Guzmán» a la que se ha su
mado por propio deseo personal 
el gobernador c ivü y jefe pro
vincial del Movimiento. 

E n l a suscr ipción abierta en
tre los burgaleses para costear 
el monumento al Santo Patrono 
de la Provincia, se llevan recau
dadas m á s de 250.000 pesetas y 
existen abiertas cuentas corrien
tes en las dos Cajas de Ahorro. 

Finalizada la reunión y una 
vez que a b a n d o n ó el sa lón el 
R. P. Venancio D. Carro, los re
presentantes de la Diputación y 
el Ayuntamiento acordaron pro
poner a sus respectivas Corpo
raciones que se rinda a dicho 
dominico un homenaje, que muy 
bien pudiera consistir en dedi
carle una placa situada en el 
monumento a Santo Domingo 
de Guzmán. Ambos representan
tes consideraron de justicia des
tacar la labor que en Caleruega 
y ahora en el momunento, as í 
como a través de toda su obra, 
ha realizado el ilustre miembro 
de la Orden de Predicadores. 

N I C O L A S 

C O R R E A . S . A . 

N E C E S I T A : 

D E L I N E A N T E C O N 
E X P E R I E N C I A E N 

T A L L E R 
L a s solicitudes deben 

d i r i g i r s e a C a r r e t e r a 
M a d r i d - I r á n . K m . 243. 
B U R G O S . 

P r i m e r an iversar io 

E L S E Ñ O R 

D . M A R C I A L S A I Z A L O N S O 
F a l l e c i ó e l d í a 24 de E n e r o de 1969. d e s p u é s de r e 
c ib ir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S . S . 

Q. E . P . D . 

S u res ignada esposa, d o ñ a E s p e r a n z a M a r t í n e z C a m 
po; h i jos , R v d o . P . J u a n . L u i s , Ignacio , S o r M a r í a 
F i l a r , M a r í a de l C a r m e n y M a r c i a l ; h i jos p o l í t i c o s , 

nietos, h e r m a n o s y d e m á s fami l iares 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l a l m a del finado y l a 
asistencia a l f u n e r a l que por s u eterno descanso se 
of ic iará en S a n J o s é Obrero , m a ñ a n a , a las doce. 
Actos de c a r i d a d por los que les e x p r e s a n s u agrade
cimiento. 

Burgos , 23 de B n e r o de 19T0. 

CARTA DEL PAPA AL CARDENAL ALFRINK 
Y A LOS OBISPOS DE HOLANDA 

Muchos desean saber cuá l ea 
la. postura de la Santa Sede en 
re lac ión con el "Pastoraal C o n 
cille" h o l a n d é s , cuya quinta se
s i ó n plenaria se celebró en los 
primeros d ía s d e . E n e r o . P a r a 
responder a este deseo publica
mos a c o n t i n u a c i ó n la Carta A u 
t ó g r a f a que Pablo V I dirigió a 
loa Obispos de Holanda el pasa
do d ía 24 de Diciembre, a raíz 
de las noticias que iban llegan
do sobre las orientaciones deli
neadas en tomo a los temas so
metidos a d iscus ión en dicha 
a s a m b l é a . E l Cardenal Alfrink, 
a l expresar su agradecimiento 
por el e n v í o de l a carta, h a b í a 
manifestado vivamente el deseo 
de que a la quinta ses ión ple
nar ia del «Pastoraa l Concil ie' 
participase e l Representante 
Pontificio en los Pa í se s Bajos. 
Pero l a Santa Sede tuvo que h a 
cer saber que el Santo Padre no 
juzgaba oportuna la presencia de 
su Representante, y a que no po
d í a aceptar los criterios doctri
nales y disciplinares que, por lo 
que se sabía , orientaban la r e 
u n i ó n programada. 

A nuestro venerable hermano 
é l Cardenal Bernard Alfrink, 
arzobispo de Utrecht, y a todos 
los obispos de Holanda. 

S e ñ o r Cardenal : en Noviem
bre de 1966 dirigimos a usted y 
a los otros obispos, a l clero, a 
los religiosos y a los catól icos 
de los P a í s e s Bajos, un mensa
je en el que asegurábamos en
contrarnos muy cerca de usted 
con la oración, en un momento 
de particular importancia para 
la vida de la Iglesia en vuestra 
Patr ia . E r a , de hecho, el mo
mento en que los representantes 
de los catól icos holandeses " . . . i n 
vitados por sus obispos y bajo 
su direcc ión, se reunieron para 
estudiar a fondo las deliberacio
nes conciliares, a fin de penetrar 
su espír i tu , hallar las formas 
m á s apropiadas para aplicarlas 
a la vida espiritual^ y religiosa y 
a las obras de apostolado, con el 
f in de hacerlas m á s coherentes, 
vivas y fecundas". 

D e c í a m o s en aquel mensaje 
que la iniciativa de los catól icos 

. holandeses nos parec ía muy "im
portante y delicada, por su c a 
rácter nuevo y único . . ." , pero 
t a m b i é n que conf iábamos m u 
cho en vosotros. Venerables H e r 
manos, a quienes "el Espíritu 
Santo os h a constituido obispos 
para aparentar a la Iglesia de 
Dios" (Act. 20, 28). P o d í a m o s 
esperar, en efecto, que a través 
de esta ardua iniciativa, y gra
cias a vuestro paciente trabajo, 
el depós i to de la fe seria custo
diado fielmente y se podría en
contrar, t a m b i é n , el medio de 
presentarlo de forma m á s efi
caz y adecuada a la mentalidad 
de los hombres de nuestro tiem
po. 

Por lo que respecta a los pro
yectos de reforma y de adapta
c ión de las estructuras locales a 
las nuevas circunstancias h i s t ó 
ricas, p e n s á b a m o s que se for
mular ían unas propuestas con
cretas, tras un atento anál i s i s 
de las instituciones existentes, 
llevado a cabo con la ayuda de 
personas expertas en las diversas 
materias, guiadas por el "sensus 
Ecclesiae" y sensibles a las nece
sidades de la hora presente. 

Desde entonces han tenido 
lugar cuatro sesiones plenarias 
del "Pastoraal Concilie", y se 
anuncia la quinta para el próx i 
mo mes de Enero. Por cuanto 
nos consta, l a autoridad legi
t ima no h a aprobado definiti
vamente, hasta ahora, ninguna 
de l iberac ión; pero hemos tenido 
conocimiento de unos "proyec
tos o informes", admitidos por 
el Episcopado como base de dis
cusión, y no podemos ocultaros 
que algunas afirmaciones doctri
nales contenidas en ellos nos de
j a n perplejos y nos parecen me
recer serias reservas. 

Reservas de otro género —pero 
que no parecen carecer de fun
damento— han sido formuladas 
en la Prensa sobre el criterio 
de representatividad de los ca
tól icos de Holanda en estas 
asambleas plenarias. Por ú l t imo , 
a quien considere las intenciones 
y fines que han originado estas 
asambleas, se le impone una 
cons iderac ión que nos impresio
n a profundamente: en los pro
yectos e informes, las citas de 
tos Documentos del Concilio 
E c u m é n i c o Vaticano U y de 
otros documentos más. recientes 
del Magisterio ec les iást ico son 
extremadamente raras. Más a ú n : 
tos reflexiones y recomendacio

nes contenidas en estos proyec
tos no parecen muy en a r m o n í a 
con los documentos en cuest ión. 

Pensamos, en concreto, en dos 
proyectos admitidos como base 
de discus ión para la ses ión p r ó 
x i m a : 

1) "Para una f u n c i ó n fruc
tuosa y renovada del oficio m i 
nisterial" y 2) "los religiosos". 
Vosotros mismos. Venerables 
Hermanos, habé i s criticado a l 
gunas afirmaciones erróneas o 
equívocas y habéis puesto de re
lieve algunas orientaciones pe
ligrosas. Permitidnos que, por 
nuestra parte, sometamos a l 
gunas observaciones a vuestra 
a t e n c i ó n pastoral. 

1) Por lo que respecta a l ofi
cio ministerial: a ) la descripción 
del f in y de las tareas de la 
Iglesia aparece presentada como 
si la m i s i ó n de la misma Iglesia 
fuese puramente terrena; b) el 
ministerio sacerdotal es conside
rado como un cargo conferido 
por la comunidad cristiana; c) 
se propone — a veces de forma 
imperativa— dísocior el sacer
docio del celibato; d) se critica 
la tesis de que sólo los hombres 
pueden ser sacerdotes; e) só lo 
se habla del Papa para minimi
zar la m i s i ó n y los poderes que 
le han sido conferidos por el 
mismo Cristo, e t c . 

2) E n cuanto a l proyecto-in
forme sobre é l problema de los 
religiosos, no se pueden ocultar 
cierta ambigüedad y deficiencia 
doctrinales, que corren el riesgo 
de conducir, en la apl icac ión 
práct ica , a consecuencias deplo
rables. 

Comprendemos muy bien. V e 
nerables Hermanos, las dif íci les 
condiciones en que os encontrá i s 
frente a tendencias nuevas que 
se manifiestan desde hace varios 
años de forma especialmente 
aguda en Holanda. 

E s evidente que la Jerarquía 
no crea estas dificultades; las 
encuentra en su camino y debe 
afrontarlas. T a m b i é n e s tá muy 
lejos de nuestra in t enc ión infra
valorar todo el bien que, en tan
tos sectores, se realiza en vues
tras diócesis . Pero, teniendo en 
cuenta el peligro de desviaciones 
que podr ían ser gravemente d a 
ñ i n a s para la fe del pueblo ca
tól ico en los Pa í ses Bajos, la con
ciencia de nuestra responsabili
dad de Pastor de la Iglesia Uni 
versal nos obliga a preguntaros 
con toda franqueza: ¿qué pen
sá i s que podemos hacer para 
ayudaros, para reforzar vuestra 
autoridad, para permitiros su 
perar mejor las dificultades pre
sentes de l a Iglesia en Holanda? 

Esperando vuestra respuesta 
sobre este punto, y ante la i n 
minencia de la p r ó x i m a ses ión 
plenaria del "Pastoraal Conci
lie", permitidnos que os sugira
mos desde ahora una doble 
or ientac ión . 

Nos parece que, teniendo en 
cuenta las corrientes antes men
cionadas y la d i s t inc ión funda
mental entre el depós i to de la 
fe y el modo de expresarlo (ef. 
Unitatis redintegratio, I I , 6; 
Gaudium et Spes, n. 62), vues
tra a t enc ión deberla centrarse, 
especialmente, en lo que es pro
pio de vuestra f u n c i ó n de maes
tros de la doctrina cristiana: el 
deber de transmitir í n t e g r a m e n 
te é l contenido de la Revelac ión, 
del que es depos i tar ía la Iglesia 
(cf. L u m e n Gentium, 25, 26; 
Christus Dominus, 2 p 12, Alo
cuc ión de J u a n X X I I I en l a 

apertura del Concilto, 11 de O c 
tubre de 1962). 

E n segundo lugar sobre é l 
punto concreto del celibato con
sagrado a Dios, el deber de la je 
rarquía catól ica en las dificul
tades presentes de la Iglesia nos 
parece claramente trazado; en 
a r m o n í a con tos decisiones del 
Concilio Vaticano I I (cf. L u m e n 
Gentium, 42/3; Presbyterorum 
ordinis, 16; Perfectae caritatis, 
12), inspirar a todos el respeto 
y la estima de este tesoro i n 
comparable de la Iglesia lat ina; 
enseñar con claridad y firmeza 
que la práct ica generosa de la 
castidad perfecta, no sólo es po
sible, sino que es t a m b i é n fuente 
de alegría y santidad; dar a co
nocer y favorecer siempre las 
condiciones indispensable para 
su ejercicio. 

Varias veces hemos manifes
tado nuestro pensamiento sobre 
él tema del celibato sacerdotal. 
Como sabéis le hemos dedicado 
una Encíc l ica especial, "Sacer-
dotalis Coelibatus", en l a que 
respondemos a las objecciones 
formuladas sobre este punto. 
Hemos wielto a aludir a é l en 
varias cartas que le hemos en
viado, señor Cardenal, en Jos 
ú l t imos tiempos; y, con fecha 
m á s reciente, en nuestra alocu
c ión del 15 de Diciembre a l S a 
cro Colegio de Cardenales, 

E s t a actitud, en la que nos 
sentimos corroborados por é l 
apoyo de tantos hermanos nues
tros en el Episcopado, nos la ins 
pira sobre iodo to conciencia de 
nuestra responsabilidad hacia 
la Iglesia en la apl icac ión de 
los Decretos del Concilio; l a 

conciencia, también , de nuestra 
responsabilidad ante los hom
bres de buena voluntad que com
prenden el gran ejemplo y tos 
dmmos que da, especialmente 
en un momento en que tantas 
fuerzas ac túan para degradar la 
moralidad pública y privada, el 
testimonio secular ofrecido en 
l a Iglesia latina por los sacer
dotes 9 las almas consagradas 
a Dios en la vida religiosa. 

Se trate de doctrina o de dis
ciplina, estamos seguros, vene
rables hermanos, de que el me
jor servicio que podéis rendir a 
vuestros fieles en el momento 
presente —y en concreto en las 
próx imas sesiones del "Pasto
r a a l Concilie"— será el de afir
mar serenamente vuestro acuer
do total y s in reticencia con la 
Iglesia Universal en los puntos 
"contestados". L a s almas since
ras os agradecerán que les con
f irméis en sn fe y en su amor 
a la Iglesia. Y é l Supremo Pas
tor, Episcopus animarum ves-
trarum (1 P e í 2, 25), testigo de 
vuestras angustias y méri tos , os 
reservará la recompensa prome
tida a sus siervos buenos y fie
les. 

C o n estos sentimientos, os i m 
partimos de todo corazón a to
dos vosotros y a nuestros queri
dos hijos catól icos de Holanda, 
una particular y afectuosa B e n 
dic ión Apostól ica. 

P A U L U B P P . V I 

Vaticano, 24 de Diciembre de 
1069. 

• D e "L'Osservatore Romano"). 

INSTITUCION ((FERNAN GONZALEZ» 
ACADEMIA BURGENSE 
DE HISTORIA Y BELLAS ARTES 

M a ñ a n a , c o n f e r e n c i a d e D . L u i s 

M o r a l e s O l i v e r s o b r e « B u r g o s 

y e l c o n c e p t o d e E s p a ñ a » 

Bajo el patrocinio de esta 
inst i tuc ión, d isertará m a ñ a n a 
sábado, a las 7,80 de l a tarde, 
en el sa lón de actos de l a E x 
ce lent í s ima Diputac ión provin
cial, e l ilustre catedrát ico de la 
Universidad Central , y tan ame
no como documentado conferen
ciante. Exorno. S r . D, L u i s Mo
rales Oliver, sobre el initeresan-

N T T E S T R O S T E L E F O N O S 

301280 v « 9 7 1 4 8 

te tema: "Burgos y el concepto 
de España" . 

A t ravés de l a interesante di' 
serfcación y partiendo de S a n 
Isidoro de Sevilla, y s in olvidar 
a Alfonso X el Sabio, centrara 
su estudio sobre el Poema de 
F e r n á n Gonzá lez y en la pre 
c lara y burgalesa f isura del 
Obispo don Alonso de Cartage
na, para desembocar en l a glo
riosa época de los Beyes C a t ó 
licos, y en l a integrac ión de E s 
p a ñ a dentro de l a gran unidad 
s e ñ a l a d a por M e n é n d e z Pelayo. 

L a entrada será pública. 

CHICAS DE 14 A 17 ANOS 
por a m p l i a c i ó n de p l a n t i l l a se necesi tan p a r a f á b r i c a de 
c o n f e c c i ó n . Presentarse de 9 a 1 7 de 4 a 6 e n 

M A N U F A C T U R A S A L C I D E S . S . A . 

P O L I G O N O G A M O N A L - V I L L I M A R . C a l l e 5. 
( R O C . N ú m - 92) 

Simbólico homenaje 
al presidente de la Audiencia 

Con motivo de la festividad 
de San Raimundo de P e ñ a f o r t y 
coincidiendo con la ce lebración 
de sus fiestas de "Paso del E c u a 
dor", los alumnos de la Aca
demia Universitaria de Derecho 
visitaron a l Excmo. señor presi
dente de la Audiencia territo
r ia l , don Antonio Gómez-Reino , 
para hacerle entrega de un lla
vero conmemorativo de tales ce
lebraciones, departiendo con é l 
durante unos minutos en ani
mada charla. 

Con idént ico motivo, dichos 
alumnos tienen el propósi to de 
entregar en días sucesivos l la
veros similares a todos los abo

gados del Ilustre Colegio 4. 
Burgos. 

MUEBLES 
COCINA 

V i s i t e 

F A B R I C A 

G A M O N A L . S . L 
C a s a V e g a 7 

( D e t r á s Escue las ) 

D. Rafael de Mendízábal 
primer premio "Africa" 
de 

M a d r i d ( C i f r a ) . — H a n s i 
do fal lados los premios "Afr i 
ca" de Per iodismo 1969. 

E l pr imero h a sido otorga
do a don R a f a e l de M e n d i z á -
ba l A l l e n d e y los restantes a 
don Jac into L ó p e z Jorge, don 
B a r t o l o m é P e l á e z T o r r a l b á n , 
don J o s é M a r í a V i l a y don 
L u i s B e n í t e z Esp inosa . 

• 
N . de l a R . — Mucho nos 

complace recoger y destacar 
l a c o n c e s i ó n de l p r i m e r pre
mio nac iona l " A f r i c a " de pe
riodismo, correspondiente a l 
pasado a ñ o , a favor de nues
tro distinguido amigo don R a 
fae l de M e n d i z á b a l . presiden
te de l a S a l a de lo Conten
cioso, de esta A u d i e n c i a te
r r i t o r i a l a l c u a l hacemos pre
sente nues tra m á s efusiva fe
l i c i t a c i ó n por t a n importanf 
te g a l a r d ó n . 

A N A Q U E L 
D E L I B R O S 

E l anuncio en este espacio es 
de 4 pesetas por palabra, con 
un m í n i m o de 25 palabras. 

«Efemérides Burgalesas», Juan 
Albarellos. — 2.? edic ión. «Talle
res Gráficos Diarlo de Burgos». 
Una historia retrospectiva y do
cumentada de hechos ocurridos 
en Burgos en el pasado. Precio: 
125 pesetas. - • -

Apéndice conjunto 1968 de 
Compendio de legis lación sanita
ria. —- Por Eduardo Vicario Pe
ralta. — Editado por «Talleres 
Gráficos Diario de Burgos». 

Completa legis lación de Far
macia, Ayudantes Técnicos Sani
tarios y Legislación sanitaria de 
Veterinaria. 

Pedidos, a l autor. Salas de los 
Infantes. 

P U B L I C A C I O N E S 
R E C I B I D A S 

«La estructura del Poder en 
España», por Joaquín Bardavío. 
Ibérico Europea de Ediciones, 
Sociedad Anónima. Madrid. 

muebles 

actualizados para 

hoya justo precio 

e \ / e L i o 
VITORIA, 56.. . 58. 60. 62 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

Doña Isabel Baranda Gómez 
Que fa l lec ió el d ía 23 de Enero de 1969. 

(Q. E . P . D . ) 

Sus apenados hermanos, d o ñ a María Concepc ión , o o ñ a 
Br íg ida y don Pablo; sobrinos y d e m á s familia. 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al novenario de misas que dará 
comienzo hoy, d í a 23, a las ocho y cuarto de la tarde, en 
la iglesia del Carmen, y la misa que se ce lebrará a las 
9,30 de la m a ñ a n a en San Amaro. Por cuya asistencia les 
anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 23 de Enero de 1970. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

DONA MARIA CMARERO SANCHO 
Q . E . P . D . 

Sus Hijos, nietos y demás familia. 
R U E G A N U N A O R A C I O N P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S ü A L M A . 

B u r g o i , 23 de E n e r o de 1970. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D O N E N R I Q U E M A R T I N G I L 
Que fa l lec ió el d í a 24 de Enero de 1968. 

(Q. E . P. D . ) 

S u resignada esposa, d o ñ a Anunciac ión Cuezva Sadomll; 
hijos, don Enrique, don Vidal y don José Luis ; hijas po
l í t i cas , doña Josefina Calvo, d o ñ a Juana López y doña 
Isabel Pérez; hermanos, don José y d o ñ a Enriqueta; her

manos po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia al funeral que se ce lebrará mañana, 
d ía 24, a las diez y media en la parroquia de San Lesmes 
Abad. 

Acto de caridad por el que les anticipan las m á s ex
presivas gracias. 

Burgos, 23 de Enero de 1970. 

L A S E Ñ O R A 

DONA LORENZA OVEJERO PINEDA 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, confor
tada con los Santos Sacramentos y la bendic ión de S. S. 

D . E . P . 

Sus resignados hijos, d o ñ a Florentina y don Julio Montes 
Ovejero; hijos po l í t i cos , don Miguel Montes y doña Ange
les Larequi; nietos; hermana, d o ñ a Gregoria; hermanos 

po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s familia. 
R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia a las honras fúnebres y entierro, 
que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de L A ANUN
C I A C I O N D E N U E S T R A SEÑORA, H O Y , V I E R N E S , a las 
C U A T R O Y M E D I A y seguidamente a la conducc ión del 
cadá r al cementerio de San José . Actos piadosos por 
los que les anticipan las m á s sinceras gracias. 

Vivía: Rey Don Pedro, 21. 
L A F A M I L I A NO R E C I B E 

Burgos, 23 de Enero de 1970. 

E L S E Ñ O R 

D O N J O S E G A R C I A A R N A I Z 
A B O G A D O 

S p u l s de r l S f V 1 á í a 29 de d i c i e m b r e de 1969. 
d e s p u é s d | S a c r a m e n t o s v l a B e n 

d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

m i R r n ^ 8 ™ 3 C 0 L E G M > D E A B O G A D O S D E 
tí f ternn * ^ ^ c ^ a d o s oraciones por 

t « ¿ Z c i a T r 1̂ ^ de d l c h ° c o m p a ñ e r o . J celebStn , ^ O™' s e ™ costumbre, se 
i T l n Z s ? * S a n t í s i m « Cr i s to de B a r -

M A Ñ A N A , 
car idad „ « , , una ^ ,a fc««e; piadosos actos de 
c a n d a d por los que les ant ic ipan las s a c i a s . 



«Traer la paz a América y al Mundo» 
N i x o n a s e g u r a e n s u p r i m e r « m e n s a j e 

a l a U n i ó n » q u e é s a s e r á l a p r i n c i p a l 

p r i o r i d a d d e s u A d m i n i s t r a c i ó n 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E n su 
p r i m e r "mensa je a l a u n i ó n " , 
e l pres idente n o r t e a m e r i c a 
no, R i c h a r d Nixon , di jo hoy 
que l a p r i n c i p a l pr ior idad de 
s u Gob ierno s e r á l a de "traer 
l a paz a A m é r i c a y a l M u n 
do". 

" L a s perspect ivas p a r a u n a 
j u s t a p a z en V i e t n a m s o n 
a h o r a m a y o r e s que h a c e u n 
a ñ o " , a ñ a d i ó Nixon , que i n 
s i s t i ó e n que con e l apoyo 
del Congreso y del pueblo 
n o r t e a m e r i c a n o , "el enemigo 
l i a perdido las e speranzas de 
obtener u n a v i c t o r i a en V i e t 
n a m " . 

N ixon r e p i t i ó e l concepto 
enunc iado e n J u l i o pasado y 
conocido como " la doc tr ina 
de G u a m " med iante l a c u a l 
e n el fu turo los pueblos " l i 
bres de A s i a d e b e r á n res
ponsabi l i zarse de s u prop ia 
defensa" y E s t a d o s Unidos no 
c a r g a r á n m á s c o n e sa r e s 
ponsabi l idad . 

E n el curso de s u a l o c u c i ó n 
ante a m b a s C á m a r a s de l C o n 
greso, h izo votos por e l é x i 
to del p r o g r a m a de coopera
c i ó n entre E s t a d o s Unidos y 
los p a í s e s l a t inoamer icanos . 
r U n a e r a de " n e g o c i a c i ó n 
e n l u g a r de " c o n f r o n t a c i ó n " 
con l a U n i ó n S o v i é t i c a y el 
m u n d o soc ia l i s ta , t a m b i é n 
enunc iado a n t e r i o r m e n t e por 
Nixon, fue s u ú l t i m a re feren
c i a á l a p o l í t i c a exter ior que 
s e g u i r í a s u G o b i e r n o e n los 
p r ó x i m o s a ñ o s y E n s u m e n 
saje , que d u r i r aprox imada
mente tres cuartos de h o r a , 
se o c u p ó p r i n c i p a l m e n t e de 
los aspectos d o m é s t i c o s de 
s u p o l í t i c a y p r o m e t i ó a l a 
n a c i ó n grandes gastos fede
ra les en l u c h a c o n t r a l a con
t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a y los 
delitos e n l a sociedad. 

E n e l acto, que fue te lev i 
sado a todo el p a í s , estuvie-
r o n presentes los miembros 
de s u G a b i n e t e , c o n el v ice
pres idente A g n e w como pre 
sidente de l S e n a d o a l a c a 
beza, del T r i b u n a l S u p r e m o 
y del cuerpo d i p l o m á t i o c 
acredi tado e n W a s h i n g t o n y 
m i e m b r o s de l a f a m i l i a N i 
xon . 

E l presidente Nixon t a m b i é n 
a n u n c i ó cortes presupuestarios 
en todos los apartados menos 
en dos, para luchar contra la 
inf lac ión. 

Dentro de dos semanas pre
s e n t a r á su presupuesto para el 
a ñ o fiscal que comienza el pró
ximo Julio. 

J O H N S O N , E N A C A P U L C O 

.Acapulco, Méj ico ( E f e ) . — A 
m e d i o d í a de ayer l l egó a l puer
to de Acapulco el expresidente 
Johnson. 

« E s t a s son las primeras va
caciones que tomo como cual
quier hombre, desde que dejé 
la Presidencia. E n Acapulco es
cribiré a l g ú n capitulo de mis 
memor ias» , dijo. 

E n c o m p a ñ í a de eu esposa, 
L a d y B i r d Johnson, y de su 
secretaria, Yolanda de l a G a r 
za, l l egó en un a v i ó n de diez 
plazas, de s u propiedad. H a s 
ta la escalerilla del a v i ó n se 
acercó un «Cadi l lac 1970», de 
eiete asientos, con aii'e acondi
cionado y te l é fono , que condu
jo a los ilustres visitantes has
ta el s a l ó n oficial del aero
puerto. 

E l v e s t í a traje azul marino 
y ella un modelo de dos pie 
zas, azul claro. E l matrimonio 
Johnson a t e n d i ó con s i m p a t í a 
a los periodistas y fo tógrafos 

A R R E S T O S 

así y siempre será esta mi l ínea 
de conducta». 

Esta^ son las palabras que ha
ce 22 a ñ o s pronunc ió en un dis
curso electoral en Georgia Ha-
rolcl Carswell, a quien el presi
dente Nixon n o m b r ó el pasado 
día 19 para ocupar el puesto de
jado vacante en la Suprema 
Corte de Justicia norteamerica
na cuando dimit ió Abe Portas, 
y que han sido «desenterradas» 
anoche por la cadena «CBS» que 
las difundió por radio y tele-
visión a toda la nagión 

Carswell, en entrevista difun
dida por la misma cadena inme
diatamente después de que fuera 

dado a conocer el texto del dis
curso pronunciado en su juven
tud, dijo que estas ideas «son 
actualmente aborrecibles y abo
minables para mi f i losofía per
sonal» y aclaró que había pro
nunciado aquel discurso en el 
calor de un debate por un es
c a ñ o del Senado estatal de Geor-
cia, y para contarrestar los efec
tos de los discursos de sus opo
nentes po l í t i cos , que lo califi
caban de «integracicnista». 

Carswell, de 50 años , juez fe
deral de Tallahasse (Florida) , es 
la segunda persona designada 
por Nixon para ocupar el pues
to de Portas. 

l ó p e z B r a v o , e n M a d r i d 

Washington (E fe ) .— H a n si
do arrestados en Cleveland tres 
hombre en re lac ión con el ase 
amato del dirigente sindical 
minero Joseph Yablonski , su 
mujer e h i ja , han anunciado en 
declaración conjunta el minis
tro norteamericano de Justicia 
John Mitchcll y el director del 
B'.B.l., E d g a r Hoover. 

Los detenidos han sido iden
tificados como Eugene Gil ly, de 
S7 años , Aubran Martin, de 23 
y Claude Vcaley, de 26. 

ABOMINA D E L A S P A L A B R A S 
Q U E P R O N U N C I O H A C E 
22 AÑOS 

Nueva Y o r k (Efe ) . — «Creo 
Que la separación de las razas 
es necesaria y la única forma 
correcta de vida en nuestros 
Estados. Siempre lo he cre ído 

(V iem de primera página) 

teriores, h a y a entregado a l 
pres idente Nasser, en E l C a i 
ro u n mensaje personal del 
Jefe del Es tado e s p a ñ o l . 

Debemos subrayar que E s 
p a ñ a no reconoce a I s r a e l . 
T e l A v i v , por otro lado, vo 
t ó contra l a a d m i s i ó n de E s 
p a ñ a en e l seno de l a O N U 
en 1955, a pesar de que M a 
dr id s a l v ó l a v i d a de m u 
chos j u d í o s en los p a í s e s e u 
ropeos ocupados por los e j é r 
citos nazis . L o s d i p l o m á t i c o s 
i s r a e l í e s admiten este hecho. 

A d e m á s , e l G o b i e r n o i s 
r a e l í no h a apoyado a E s 
p a ñ a e n l a c u e s t i ó n de G i -
b r a l t a r , lo c u a l dio or igen 
h a c e dos a ñ o s a u n a d u r a 
c r í t i c a del r epresentante es
p a ñ o l . M a d r i d d e n u n c i ó v i 
gorosamente l a o c u p a c i ó n 
i s r a e l í e n los terri torios á r a 
bes. 

Diversos embajadores á r a 
bes d i cen que l a e n t r e v i s t a 
de l m i n i s t r o e s p a ñ o l a l pe
r i ó d i c o egipcio " A l A h r a m " 
e n el pasado mes , es m u y 
expres iva . E l s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o d i jo que E s p a ñ a c o n 
t i n u a r á apoyando a los á r a 
bes e n sus j u s t a s c a u s a s . 
E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o r e 
p i t i ó e s ta p o s i c i ó n e n s u 
m e n s a j e de A ñ o Nuevo. 

S e a como fuere, t a n t o r u 
sos como n o r t e a m e r i c a n o s , 
p a r e c e n preocupados por l a 
rec iente c a m p a ñ a a n t i - e s p a -
ñ o l a de los i s r a e l í e s , debido 
a sus posibles repercus iones 
e n el concierto d i p l o m á t i c o 
de l a s Nac iones U n i d a s . 

C O M E N T A R I O D E L " J O U R 
N A L D E G E N E V E " 

G i n e b r a ( E f e ) . — "Grego
r io L ó p e z B r a v o , e l fogoso 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t r a n 
j eros de l g e n e r a l F r a n c o , 
e s t á rea l i zando u n a j i r a por 
e l Medio Or ien te p a r a asegu
r a r a los E s t a d o s á r a b e s e l 
apoyo cont inuado de E s p a 
ñ a en s u l u c h a c o n t r a I s 
rae l" . D e e s ta m a n e r a se i n i 
c i a e l a r t í c u l o que p u b l i c a 
h o y el d iar io " J o u r n a l de 
G e n é v e " de s u corresponsa l 
e n M a d r i d , R i c h a r d M o -
w r e r . 

E l c r o n i s t a t r a z a d e s p u é s 
u n p a n o r a m a de l a s ú l t i m a s 
dec larac iones de l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l y des taca l a entre
v i s t a conced ida a l d iar io 
" A B C " e n l a p a r t e d e d i c a d a 
a las re lac iones h i s p a n o 
á r a b e s . R e c u e r d a d e s p u é s l a 
a u t o r i z a c i ó n de l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l a l a E i g a A r a b e p a 
r a i n s t a l a r e n M a d r i d u n a 
of ic ina de i n f o r m a c i ó n . 

S e ref iere d e s p u é s M o -
w r e r a l a s dec larac iones de 
L ó p e z B r a v o a l d iar io egip
c io " A l A h r a m " y d e s t a c a 
e l p á r r a f o de l m i n i s t r o 
cuando d i jo que " E s p a ñ a 
c o n t i n ú a sosteniendo a los 
á r a b e s e n sus j u s t a s c a u 
sas". 

E l a r t í c u l o t e r m i n a a f i r 
m a n d o que "pese a todo, 
existe u n a corr iente pro-is-
r a e l í e n E s p a ñ a " . R e c u e r d a 
que " la i n t e r v e n c i ó n espa
ñ o l a s a l v ó a m i l l a r e s de j u 
d í o s de s er c a p t u r a d o s por 
los naz i s y repi te e l r e c i e n 
te planteo de l d iar io " Y a " 
e n e l c u a l se so l i c i taba e l 
reconoc imiento d i p l o m á t i c o 
de I s r a e l . M o w r e r t e r m i n a 
a f i r m a n d o : "Algunos obser-
vadores cons ider an que E s 
p a ñ a p o d r í a j u g a r u n pape l 

ú t i l como m e d i a d o r e n l a 
cr i s i s del Medio Oriente". 

M A Ñ A N A , V I A J E A 
R O M A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p r ó 
x i m o s á b a d o , d í a 24, e l m i 
n i s t r o de Asuntos E x t e r i o 
re s , d o n Gregor io L ó p e z 
B r a v o , e m p r e n d e r á v i a j e a 
K o m a p a r a as i s t i r , pres i 
diendo l a m i s i ó n ex traord i 
n a r i a e s p a ñ o l a , a l a c a n o n i 
z a c i ó n de l a b e a t a So ledad 
T o r r e s A c o s t a . 

E l a p r e t a d o p r o g r a m a 
de l a e s t a n c i a de l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l e n R o m a i n c l u y e 
u n a a u d i e n c i a con e l S a n t o 
P a d r e e n l a m a ñ a n a de l d í a 
26 y u n a r e c e p c i ó n en l a 
e m b a j a d a de E s p a ñ a c e r c a 
a l a S a n t a Sede. 

S e p r e v é , a s i smismo, que 
el s e ñ o r L ó p e z B r a v o se e n 
trevis te con el C a r d e n a l V i -
Uot, secretar io de E s t a d o ; 
m o n s e ñ o r C a s a r o l i , s ecre ta 
r i o del sagrado C o n s e j o p a 
r a Asuntos P ú D i i c o s ; C a r 
d e n a l Anton iu t t i , prefecto de 
l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
p a r a los Rel igiosos e I n s t i 
tutos Secu lares y c o n el C a r 
d e n a l De l l 'Acqua , v i car io ge
n e r a l de R o m a . 

E l regreso a M a d r i d de l a 
m i s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p r e 
s id ida por e l s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o , e s t á .previsto p a r a 
l a tarde del p r ó x i m o m a r t e s , 
d í a 27. 

Encuesta «Gallup» sobre 
la pugna USA-Rusia 
en la década de los 70 

En España se piensa que militarmente la 
irá por delante, pero no en cuanto a la Ciencia 

Nueva York (Efe ) . — L a Umon 
Soviét ica ha perdido el liderato 
en la Ciencia y en el poder ío 
militar según una encuesta in
ternacional del Instituto Gallup. 

A principios de la década de 
los 60 nueve pa í se s occidentales 
conced ían a Rusia un masivo vo
to de confianza sobre sus futu
ras conquistas científ icas y mi
litares. 

L a misma encuesta diez a ñ o s 
después demuestra que Estados 
Unidos toma la delantera para 
los diez años próx imos . 

Respecto a las previsiones de 
doce pa í ses occidentales^ entre 
ellos España, sobre qué pa í s 
aportará más a la Ciencia, el 54 
por cien de las personas con
sultadas creen que será Esta
dos Unidos, el diez por ciento 
la Unión Soviét ica y otro diez 
por ciento Alemania occidental. 

E n cuanto al p o d e r í o militar, 
Estados Unidos será el pa í s m á s 
fuerte según indican 36 de cada 
cien personas consultadas mien
tras 22 otorgan su voto a la 
Unión Soviét ica y 15 a China po
pular. 

S ó l o uno de los doce pa í ses 
consultados a finales de 1969 por 
Gallup, la Unión India, cree que 
será China popular el pa í s mi
litarmente m á s fuerte a lo largo 
de los próx imos d ías años , pero 
otros tres —Gran Bretaña, E s 
paña y Pinlandia— otorgan su 
mayor ía de votos en este terre
no a la Unión Soviét ica. 

E l 43 por ciento de los es
p a ñ o l e s creen que Rusia será 
militarmente m á s fuerte en los 
a ñ o s setenta; el 27 creen que se
rá Estados Unidos y el 16 por 
ciento otorgan su voto a la Chi
na popular. 

Respecto al avance científ ico 
los e spaño les registran una gran 
abs tenc ión , el 52 por ciento, 
mientras, el resto clasificó pri
mero a Estados Unidos (28 por 
ciento) luego a Alemania Occi
dental (11 por ciento) y en ter
cer lugar a la Unión Soviét ica 
(9 por ciento), 

Un subcomisario del Plan 
de Desarrollo s e refino con el 
Consejo de Cámaras de Comercio 

Se trató de las exigencias que impone 
el próximo acuerdo con el M. C. L 

C o n f e r e n c i a d e S e c r e t a r i o s 

d e C á m a r a s d e t o d a E s p a ñ a 

Madrid (Cifra) . — E l subcomisario deí P í a n de Desarrollo, 
don José María Ordeix Gesti se reunió , con el presidente y 
el director general del Consejo Superior de las Cámaras de 
Comercio, Industria y Navegac ión de España, y con los pre
sidentes de las Cámaras repionalcs. 

L a reunión supuso una toma de contacto entre las Cámaras 
y la Comisaria del Plan, con objeto de estudiar una serie de 
problemas que afectan al sector industrial. 

Una representación del Consejo 
de Trabajadores de Sevilla visita 
al ministro delegado de Sindicatos 
Se estudia por los letrados sindicales, la nueva 
redacción del artículo 222 del Códtóo Penal 

Madrid (Cifra).—Durante m á s 
de cuatro horas, el ministro de
legado nacional de Sindicatos, 
don Enrique García-Ramal ha 
mantenido diálogo con una nu-

Veint i trés p a í s e s han encargado 
la cons t rucc ión de barcos en España 

E l n ú m e r o t o t a l d e n a v i o s 

q u e f i g u r a n e n c a r t e r a e s d e 3 4 9 

Madrid (Cifra).—Trescientos 
cuarenta y nueve buques, con un 
total de 3.079.451 toneladas de 
registro bruto, comprende la 
cartera de pedidos de los astille
ros españoles en 1970, que se 

NOTICIARIO PINTORESCO 
E N G A Ñ A N A L A P R E N S A 

I N G L E S A 

Londres (Efe ) . — Un joven 
norteamericano de 17 años en
gañó hoy a la Prensa londinen
se hac iéndose pasar por Michael 
Brody, el millonario que quiere 
donar su fortuna a los pobres. 

Todos los per iódicos vesperti
nos de hoy, así como las prime
ras ediciones de los per iódicos 
de m a ñ a n a viernes (incluido el 
minucioso «The Thimes» en su 
primera página) publican «entre
vistas» con el «joven millonario 
y heredero de una fortuna de 
firmas de margarina en los E s 
tados Unidos que l legó en ei 
primer vuelo normal de pasaje
ros del «jet» «Jumbo Boeing 
747» desde Nueva York». 

Después de haber sido asedia
do por una ola de periodistas 
en el aeropuerto Heathrow, y 
perseguido en taxis y coches por 
las principales calles de Lon
dres, el verdadero Stenhen Ken
nedy expl icó el equívoco: 

«Todo ha sido una broma: en 
el aeropuerto Kennedy de Nue
va York alguien me t o m ó por 
Michael Brody y me presentó as í 
a otros amigos de él. A mí me 
pareció gracioso y dejé que si
guiera el equ ívoco , pero vaya 
lo que armamos en el aeropuer
to de Londres», expl icó candi
damente el joven nortemericano. 

¿ Q u é puedes bace i 
radioyente en favor d» 
la C a m p a ñ a Nac lona 
de A l f a b e t i z a c i ó n df 
A d u ( t o s ? ¿ C u m p l í 
obligaciones le g a l e s • 
¿ A p o r t a r tu esfuerei 
persona l? ¿ O f r e c e r me 
dios in s t rumenta l e s i 
e c o n ó m i c o s ? . . . Pue? 
hazlo va. que la C a m 
p a ñ a , o r é e n t e e s t á er 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA PETRA GARCIA ORTEGA 

(Q. E . P . D . ) 

Sus apenados: h i j a , d o ñ a M a r í a ^ t ó f . ^ ^ ^ p ^ ^ ^ J g : 
rector de l B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o ) ; ni^05-, J 0 ^ ^ 
A n g e l y M a r í a - V i c t o r i a ; h e r m a n a . d o ñ a R a f a e l a h e r m a ^ p o l í t i c o , don L e l e n n o 

Mer ino ; sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

S U P L I C A N a . s u s amistades o r « o ^ L ^ t n 
a finada y l a asistencia a las 1 ™ ™ ™ * ™ * % ? £Eal. H O Y , V I E R N E S , a las 

te ras ^ % T ™ í S ¿ h ^ a l C e m e n t e r i o de 
S a n JoSés actos piadosos por los que les ant ic ipan las gracias . 

C a s a doliente: S a n C a r l o s , 1. 
Burgos , 23 de E n e r o de 1970. 

F I L O S O F I A D E L B E S O 

Nueva York (Efe ) . — Según 
Nico lás J . Perella hay algo m á s 
en un beso que un mero signo 
de afecto. 

Y Mr.. Perella, catedrát ico de 
italiano en la Universidad de Ca
lifornia, en Berkley. debe saber 
mucho de eso porque acaba de 
escribir 356 páginas sobre la ma
teria. 

E n su estudio, «El beso sagra
do y profano», el catedrát ico se 
ha embarcado en un anális is aca
d é m i c o del simbolismo del be
so y su historia que se extien
de desde el ó scu lo como mero 
signo de afecto hasta relacio
narlo con la traic ión, la alimen
tación, el beso como sustituto 
del sexo, la transferencia del a l 
ma, la muerte y resurrección y 
la gracia divina. 

E l estudio se concentra par
ticularmente en las zonas anti
guas de la civi l ización occidental, 
desde los comienzos del cristia 
nismo hasta ñnales del Renaci
miento, con só lo algunas refe
rencias a las manifestaciones os-
culares de nuestros tiempos. 

Mr. Perella conc ib ió la idea d é 
estudio sobre el beso cuando es
taba haciendo investigaciones 
para su tesis doctoral, sobre un 
poeta renacentista-barroco, en 
Harvard, hace quince años . 

Desde entonces el catedrát ico 
ha estudiado minuciosamente 
todo tipo de textos religiosos 
leyendas, obras dramát icas , en
sayos literarios y p o e s í a en su 
esfuerzo por seguir el significa
do del beso a través de la his
toria europea. 

P E L I C U L E S C O I N T E N T O D E 
" R E S C A T E " D E U N M E N O R 

R E C L U I D O 

Barcelona (Ci fra) . — U n i n 
t e n t ó de rescate, espectacular y 
casi c inematográf ico fue llevado 
a cabo por míos individuos que 
pretendían "salvar" a uno de 
sus compinches, internado en 
un centro para menores, a dis 
posic ión del Tribunal Tutelar. 

Los citados individuos se pre
sentaron con un automóvi l en 
dicho centro, arremetiendo con
tra una de las puertas, para l le
var adelante el "rescate" queevi-
dentemente ten ían bien pensa
do. Pero las medidas tomadas 
por el personal del centro, im
pidieron sus propósitos, pero sin 
poder ser detenidos. 

E l individuo que pretendían 
rescatar, menor de edad, era 
según dice hoy "Diario de B a r 
celona", uno apodado " E l R u 
bí", detenido días pasados, en 
la Barr iada del Besos, en el 
mismo día en que otro de los 
componentes de la banda resul
t ó muerto a l intentar hacer 
frente a la Pol ic ía con una gran 
navaja. E l tercer miembro de 
aquel grupo de delincuentes j u 
veniles, apodado " E l Rata" fue 
reconocido éntre los tres indi
viduos que 'formaron dicho "co
mando de rescaté". 

refiere a buques y artefactos 
con casco de acero mayores de 
100 toneladas de registro, se
g ú n informe hecho público por 
el servicio t écn ico comercial de 
constructores navales españoles 
encuadrado en el Sindicato n a 
cional del Metal. 

Ve int i trés pa í ses tienen en
cargadas construcciones navales 
a los astilleros españoles . S i n 
tener en cuenta el tonelaje, s i 
no el número de unidades en
cargadas, dichos países son: 
Chile que encargó 17 unidades; 
E l Salvador, 16; Alemania, P a 
n a m á y Grecia, 11 cada uno; 
Túnez , 12; Méjico, Estados U n i 
dos y Liberia, siete cada uno; 
Venezuela, Inglaterra, cinco ca
da uno; Holanda, Honduras, A r 
gelia, Argentina, Egipto y Polo
nia, cuatro cada uno; Portugal, 
tres y Colombia, Pinlandia, I t a 
l ia y Bélgica , a dos unidades 
cada una. 

POLITICA 
EUROPEA 

fViene áe pnmeja oápma) 

gado de Negocios de I t a l i a 
en M o s c ú h a pedido l a r e 
p a t r i a c i ó n inmediata de los 
dos j ó v e n e s i tal ianos deteni
dos por las autoridades so 
v i é t i c a s , T e r e s a Mar inuzz i y 
Va l ten io T a c c h i , autores de 
u n acto de protesta en unos 
grandes almacenes de l a c a 
p i ta ! r u s a . 
M O R O , A M A R R U E C O S 

R o m a ( E f e ) . —• P a r a efec 
t u a r u n a v is i ta o ñ e i a l de c i n 
co d í a s en Marruecos , s a l i ó 
esta tarde en a v i ó n especial 
con d i r e c c i ó n a Rabat e l m i 
nistro ital iano de Asuntos 
E x t e r i o r e s , Alelo Moro, que 
horas antes h a b í a regresado 
de s u vis i ta oficial de u n d í a 
en L u x e m b u r g o . 
L A S H U E L G A S E N 

B E L G I C A 
B r u s e l a s ( E f e ) . — A l i n i 

c iarse l a . j o r n a d a laboral de 
hoy p e r s i s t í a la tensa s i tua
c i ó n social creada por la 
hue lga de los mineros de l a 
cuenca c a r b o n í f e r a de L i m -
burgo, a l a que se a ñ a d i e r o n 
cinco de los siete pozos act i 
vos de l a cuenca de L i e j a , 
desaprobada por los S i n d i 
catos y apoyada por el p a r t i 
do comunista y los extremis
tas flamencos. 

L a s i t u a c i ó n e r a algo dis t in
ta en L i e j a donde se notaba 
u n a c ierta tendencia a l a 
n o r m a l i z a c i ó n con l a vue l ta 
a l t rabajo de algunos grupos 
de mineros . 
R E U N I O N D E L C O N S E J O 

D E E U R O P A 
P a r í s ( E f e ) . •— E s t a tarde 

se i n a u g u r ó en la c iudad f r a n 
cesa de Estrasburgo la s e s i ó n 
de l a A s a m b l e a del Consejo 
de E u r o p a en la que se evo
c a l a re t i rada de G r e c i a de l 
Consejo . E l a d e l e g a c i ó n 
a l e m a n a figura e l excanc i l l er 
K u r t Georg Kie s inger . 
N O M B R A M I E N T O 

L o n d r e s (Efe - U P I ) . — L a 
R e i n a Isabe l h a aprobado hoy 
el nombramiento de L e o p o l 
do D a v i d de Rothsch i ld , de 
42 a ñ o s , como director del 
B a n c o de Ing la terra 

merosa representac ión del Con
sejo provincial de Trabajadores 
de Sevilla, que acud ió a visitarle 
a su despacho oficial. 

Los dirigentes de los trabaja
dores sevillanos hicieron al mi
nistro un planteamiento general 
de los problemas sociales y sin
dicales de aquella provincia en 
los momentos actuales, con es
pecial a lus ión a los que se re
lacionan con el «Polo» de Des
arrollo, sugiriendo la convenien 
cia de que se adopten determi 
nadas medidas en orden a la 
efectividad práct ica de los obje
tivos económico-soc ia les que se 
persiguen. 

A lo largo del diá logo, el mi
nistro señor García-Ramal ana
lizó cada uno de los temas que 
le fueron planteados, manifes
tándose de acuerdo en cuanto a 
la necesidad de resolver sin de
mora aquellos obs tácu los que 
frenan el total aprovechamien
to de las posibilidades que brin
da el «Polo» de Desarrollo, re
cogiendo también los problemas 
de carácter agrario, de tanto pe
so específ ico eii aquella provin
cia y tan í n t i m a m e n t e ligados a 
la necesidad de mejorar las ex
plotaciones campesinas. 

JORNADAS T E C N I C A S D E L E 
T R A D O S S I N D I C A L E S 

Madrid (Cifra) . — L a nueva 
redacción del art ículo 222 del 
Código Penal, que supone un 
cambio radical en el criterio que 
hasta ahora venía manteniéndo
se en los delitos de huelgas y 
coligaciones, fue estudiado en 
el transcurso de las sépt imas 
jornadas técnicas de letrados de 
los Servicios Jurídicos Sindica
les, según el Servicio de Infor
m a c i ó n Sindical. 

O T D E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 * 207148 

l o n e s c o 

e n l a A c a d e m i a 

F r a n c e s a 

P a r í s ( E f e ) . — E l escri tor 
f r a n c é s de or igen r u m a n o , 
E u g e n e lonesco, h a sido e le
gido es ta t a r d e miembro de 
l a A c a d e m i a f r a n c e s a por 
18 votos c o n t r a 9 y 7 bole 
t ines e n b lanco . 

E u g e n e lonesco n a c i ó e n 
S l a t n a ( R u m a n i a ) , e l 26 de 
Noviembre de 1912 de p a d r e 
r u m a n o y m a d r e f r a n c e s a 
V i v i ó en R u m a n i a y e n F r a n 
c i a , i n s t a l á n d o s e de f in i t i va 
m e n t e e n P a r í s e n 1938. H a 
sido profesor de f r a n c é s , em
pleado de u n a c a s a editoria l 
y e s c r i b i ó s u p r i m e r a come 
d i a ( " L a c a t a n t r i c e c h a u 
ve") a los 38 a ñ o s . E n tota l 
t iene escr i tas 25 comedias 

E l subcomisario resaltó el i n ' 
teres que presenta disponer de 
un conocimiento claro de los 
principales problemas, que po
drían ser objeto de estudio con
junto. 

D e s p u é s de un coloquio, en el 
que participaron todos los asis
tentes, se acordó fijar inicial-
mente lo a tenc ión en los temas 
relativos a los problemas que 
plantea la exportac ión , y la re
estructuración de los actuales es
quemas industriales y comercia* 
les, con vistas a la f irma del 
acuerdo preferencial de España 
con la Comunidad Económica 
Europea. * 

R E U N I O N D E S E C R E T A R I O S 
D E L A S C A M A R A S 

Madrid (Logos). — Los secre. 
íarios de las Cámaras de Comer
cio españolas celebraron duran
te estos ú l t imos días en Madrid 
unas reuniones de trabajo a las 
que asistieron también los pre
sidentes de algunas Cámaras 
—según ha informado hoy un 
portavoz del Ministerio de Co
mercio. 

Fueron presididas por el sub
director general de Comercio I n 
terior, señor Fernández Suárez , 
y la final por el presidente de 
la Cámara de industria de Ma
drid, señor Iñ igo Oriol. L a re 
un ión fue clausurada por el mi-
nistro de Comercio, señor Fon
tana Codina. 

Entre los principales temas 
tratados en estas reuniones fi
guran las enseñanzas destinadas 
a la moderniracion del Comer
cio; cuestiones de r é g i m e n in-
íerior, entre ellas, una recomen, 
dación, a las Cámaras para que 
informen a aquél los de sus so
cios que venden artículos para 
los turistas de las operaciones 
necesarias para el env ío de las 
adquisiciones a los países de des
tino, y otra a las agencias de 
viaje, hoteles, etc., a través del 
Ministerio de Información y T u 
rismo, fórmulas y expos ic ión del 
decreto-ley 22/69 sobre pol í t ica 
de precios. 

En Venezuela 
recobra la libertad 
el niño secuestrado 

Su padre pagó 
un fuerte rescate 

C a r a c a s ( E f e ) . — E l n i ñ o 
L e ó n Jacobo T u r e l l , secues
trado ayer por tres hombres 
armados que interceptaron e l 
v e h í c u l o en que v i a j a b a en 
c o m p a ñ í a de otros dos h e r 
manos menores, h a sido 
puesto en l iber tad d e s p u é s 
de que su padre, Jacobo T u 
r e l l , conocido indus tr ia l v e n e 
zolano, pag^ por su rescate 
700.000 b o l í v a r e s (algo m á s 
de diez mi l lones de pesetas) . 

S e sabe ahor a que los se
cuestradores env iaron a l p a 
dre de l n i ñ o u n a carta c o n 
m i n á n d o l e a que entregara 
d i c h a cant idad. 

H a sido l a s u m a m á s a l ta 
pedida por u n rescate, has ta 
ahora . 

C i r c u l a en C a r a c a s e l r u m o r 
de que este hecho h a sido 
obra de "guerril leros". 

L a P o l i c í a t r a b a j a ahor a ac
t ivamente p a r a identificar a 
los autores de l secuestro. 

A V E R I A E N 

U N M O T O R 

D E L « Y U M B O » 

El gigantesco avión 
salió cíe Nueva Yorlc 
con seis horas 
y media ele retraso 

IVueua York (Efe-Reuter). - r 
Los trescientos sesenta y dos 
pasajeros del turborreactor gi* 
gante "Yumbo" tuvieron que 
abandonar el aparato anoche 
como consecuencia de haberse 
producido una avería en uno de 
los motores cuando ya estaba 
a punto de despegar pora em
prender el vuelo a través del 
At lánt ico . 

Cuando esperaba la orden de 
salida, se produjo la aueria. 
Una vez reparada, inic ió e l u u e » 
lo a Londres con seis horas y 
media de retraso. 

Asociación espaftola de LO» 
C H A C O N T R A E L CANCKHL 

MUea do vidas se salvan to
dos loa afto» con tu aporto» 
a l ó n 

INCIDENTES 
ESTUDIANTILES 
E N ZARAGOZA 
Y BARCELONA 

Zaragoza (Cifra) .—Loa alutru 
nos de la Facul tad de Medici
n a de la Universidad de Z a r a 
goza no asistieron hoy a laa 
clases, para hacerse eco, s e g ú n 
ellos, de la actitud de sus cora-
p a ñ e r o s de quinto y sexto cur
sos de la misma, que afirman 
tener planteada una s i t u a c i ó n 
conflictlva con catedrát i cos de 
dicha Faóul tad , 

Mientras dichos alumnos rea 
lizaban una «sentada» en las es
caleras de la propia Facu l tad , 
s in que se registrara incidenta 
alguno, en el resto de las F a 
cultades se realizaron con t o á r 
normalidad las actividades leo 
tivas. 

U n a comis ión de estudiantea 
de los cursos citados hizo en
trega, hoy, a l decano, de un es
crito en relación con su pro
blema. 

R U I D O S A P R O T E S T A C O N 
T R A U N C A T E D R A T I C O 

Barcelona (Logos).— Hoy sa 
produjo una ruidosa protesta 
en la Facul tad de Medicina 
contra un catedrát ico de primer 
curso, por haber realizado u a 
examen parcial eliminatorio a 
base de un cuestionario «de pe
gas» en las que muchos a lum
nos cayeron, al c í e e r que laa 
preguntas eran sobre realida
des. 

E s t e mismo profesor m o t i v ó , 
en cursos anteriores, otro gran 
alboroto, por un particular con
cepto de la enseñanza , como 
consecuencia de un precedente 
similar a l de hoy. L a c á t e d r a 
estuvo atendida durante unos 
meses por otros profesores. 

L A F E S T I V I D A D D E S A N T O 
T O M A S D E A Q U I N O S E C E 
L E B R A R A E L 7 D E M A R Z O 

Madrid (Cifra).—- E l gabine
te de Prensa del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia ha facili
tado la siguiente nota en rela
c ión con la festividad de Santo 
T o m á s de Aquino: 

«Las nuevas normas para la 
liturgia, derivadas de los acuer
dos de1 Concilio Vaticano I I , 
cambiaron las fechas fie cele
brac ión de determinadas festi
vidades. Así, la del Patrono da 
los estudiantes, Santo T o m á s 
de Aquino, que tradicionalmen-
te s© celebraba el dia 7 de 
Marzo, p a s ó a l d ía 28 de Enero . 

Sin embargo, como las mis
mas normas p r e v é n un plazo 
para adaptarse a las nuevas 
fechas, tanto las autoridades 
e c l e s i á s t i c a s como laa a c a d é 
micas, han convenido en que 
este año pueda seguir c e l e b r á n 
dose en l a misma fecha, 7 de 
Marzo, la festividad de Santo 
T o m á s de Aquino, Patrono da 
loa es tud iantes» . 

L A CAMPAÑA Ü& I N 
V I E R N O se d e d i c a • 
nuestros hermanos tot po
bres Contribuye o ella 
con tu donativo de eartm 
dad t 

E L S E Ñ O R 

D. ELEUTERIO GARCIA BARRIUSO 
(Funcionario de la Delegac ión provincial de Sindicatos) 

D e j ó de existir en el d ía de ayer, a los 60 años de edad d e s p u é s de recihir i™ 
Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E . P . D.) 

S U APENADA E S P O S A , DOÑA D O L O R E S A L V A R E Z G A R C I A ; H E R M A N O S , 
S O B R I N O S Y D E M A S F A M I L I A 

tos de caridad por l o r q V a m S o ¿ a ' CemeMer ° <•= San José , ac-
yuc diuicipan las m á s expresivas gracias. 

J , . „ Burgos, 23 de Enero de 1970. 
Casa doliente: Barnada YUera, calle C . n ú m e r o 1. 



D I A R I O D E B U R G O S 
V i e r n e s , 23 de E n e r o d e 1970 

E l DESCANSO DE IAS SIDAS 
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E l g o b e r n a d o r c i v i l p r e s i d i ó a y e r e n B r i v i e s c a 
l a r e u n i ó n d e a u t o r i d a d e s y m a n d o s d e l a c o m a r c a 

L e f u e r o n e x p u e s t o s l o s p r o b l e m a s d e l o s p u e b l o s b u r e b a n o s 

Triste destino el de las sillas de H)s parques durante el in
vierno. E l l a s , que durante la primavera y el verano, fueron 
testigo de tantas conversaciones y momentos felices, esperan 
ahora, en vano, el cliente que por la módica cantidad de cin
cuenta c é n t i m o s las alquile. Pero aún tendrán que esperar a 
aue tengan hojas y florezcan los rosales para que la pareja 
de enamorados, o la de ancianos, o la m a m á con el bebé , 
acudan a l parque para sentarse sobre ellas. L a foto e s t á ob

tenida en el parque m a d r i l e ñ o del Retiro. — (Foto F I E L ) 

Briviesca (Servicio especial pa
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — A 
las once de la m a ñ a n a de hoy 
l l e g ó a Briviesca el gobernador 
civi l y jefe provincial del Mo
vimiento, don Federico Trillo-
Figueroa Vázquez, a quien acom
p a ñ a b a n el presidente de la Di
p u t a c i ó n , don Pedro Carazo Car
nicero; alcalde de Burgos y con
sejero nacional del Movimiento, 
don Fernando Dancausa de Mi
guel; delegados provinciales de 
Vivienda, Obras Públicas , Indus
tria, Educac ión y Ciencia, Infor
m a c i ó n y Turismo y Juventudes; 
jefe del Departamento de Acción 
Pol í t ica , ingeniero jefe del Ser
vicio de Concentración Parcelaria 
y Ordenación Rural , ingeniero 
jefe del Distrito forestal e in
geniero jefe de la Ordenación 
Rura l de Briviesca. 

Fue recibido por el alcalde, 
S r . González Amigo, que presi
d í a la Corporación municipal y 
por los alcaldes, jefes locales, 
secretarios de Ayuntamientos y 
jefes de Hermandad de los 52 
Municipios de la zona que re
presentaban a una totalidad de 
96 pueblos de la Bureba. 

Una vez dentro de la Casa Con
sistorial, el alcalde, don Julián 
González Amigo, pronunc ió unas 
breves palabras de sa lutac ión a 
la primera autoridad de la pro
vincia. Seguidamente, el gober
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento expl icó el motivo de 
su visita, in ic iándose posterior
mente la expos ic ión de proble
mas que le fueron planteados 
por los representantes de los 52 
Municipios. 

L a reunión de trabajo duró 
unas tres horas aproximadamen
te y concluido ese primer contac

to de la primera autoridad pro
vincial y sus colaboradores con 
los representantes de los pue
blos burebanos, la totalidad de 
los concurrentes a la asamblea, 
unos 120, se trasladaron al res
taurante «Vizcaya» donde fue 
servido un almuerzo. 

A las cuatro y media, el go
bernador civil y autoridades 
efectuaron una visita a las ins
talaciones del complejo depor
tivo, cuyas dependencias fueron 
recorridas por los visitantes. 

F i n a l i z ó la asamblea de au 
toridades y mandos de la zona 
con otra r e u n i ó n en la que co
m e n z ó haciendo uso de la pa
labra el secretario del Ayun
tamiento de Briv iesca , s e ñ o r 
Prieto Sáez , quien expuso l a si
t u a c i ó n actual de la O r d e n a c i ó n 
Rui'al de l a comarca. Seguida
mente, el ingeniero jefe de di
cho Servicio en Br iv i e sca hizo 

una detallada m e n c i ó n de los 
logros alcanzados en orden a 
la Ordenac ión R u r a l y a con
t i n u a c i ó n el delegado de Infor
m a c i ó n y Tur i smo puso de re
lieve la importancia que para 
los pueblos tienen los teleclubs. 

Por ú l t imo, el gobernador c i 
v i l y jefe provincial del Movi
miento pronunc ió el discurso de 
clausura, en el que puso de re
lieve el sentido que la asam
blea t e n í a y sus elevados fines, 
subrayando el a f á n de contacto 
entre el gobernador civi l y sus 
colaboradores con las autorida
des de la comarca y el de co
nocer los pueblos de l a Bure
ba. U n gobernante, af irmó, tie
ne muchisimas obligaciones, so
bre su conciencia; pero tiene, 
sobre todo la de procurar el 
bienestar de sus administrados. 
Se refirió luego a la importan-

• T O R O S • 
Tres proposiciones presentadas al concurso 
de arriendo de nuestra plaza, para 1970-7! 

A m e d i o d í a d e h o y t e n d r á l u g a r l a a p e r t u r a d e p l i e g o s 

Como es sabido, ayer , a las 
doce, c o n c l u í a e l plazo lijado 
por el Ayuntamiento, p a r a la 
p r e s e n t a c i ó n de proposiciones, 
en e l concurso de arriendo de 
nuestra plaza de toros, duran
te las temporadas de 1970 y 
1971. 

T r e s proposiciones h a n sido 
presentadas a l concurso. Dos 
de ellas fueron depositadas en 
las oficinas del negociado de 
c o n t r a t a c i ó n , por don Antonio 
S a ú c o J á ü r e g u i , representante 
en Burgos de l a empresa Gon
z á l e z Lucas , lo que induce a 
pensar que dicha empresa op
t a al arriendo una vez m á s . 
E l otro pliego lo p r e s e n t ó per
sonalmente e l empresario va 
llisoletano don Arsenio Alvarez , 
que entre otras plazas h a lle
vado durante varios a ñ o s las de 
A r a n d a de Duero, Burgo de Os-
ma, Medina del Campo y v a 
r ias m á s . 

Ignoramos c u á l e s son las pro
puestas que formulan estos l ic l -
tadores, aunque hoy, viernes, 
a las doce, s e g ú n lo estableci
do en el procedimiento adminis
trativo, t e n d r á lugar, en acto 
públ i co , l a apertura de pliegos 
en el Ayuntamiento. 

L a s proposiciones p a s a r á n a 
estudio de l a Corporac ión , pa
r a l a ulterior r e s o l u c i ó n del 
concurso por e l Pleno muni
cipal . 

Con respecto a este concurso 
de arriendo, recordaremos, pa
r a l a curiosidad de nuestros 
lectores y los aficionados en 
general, que entre las condicio
nes s e ñ a l a d a s por el Ayunta
miento figuran las siguientes: 

Organizac ión , como m í n i m o , 
de cuatro corridas de toros y 
u n a novillada picada, de prime
r a ca tegor ía , dentro del progra
m a de fiestas de S a n Pedro v 
S a n Pablo, a s í como un espec
t á c u l o cómico - taur ino . L a no
vi l lada picada puede sustituirse 
por otra corrida de toros. 

Aparte estos festejos, el ad
judicatario p o d r á organizar 
corridas de toros, novilladas 
picadas o novilladas durante 
cualquier d ía de los comprendi
dos entre el 1.a de Abr i l de 
1970 y el 15 de Octubre de 1971. 

Los servicios de a m b i g ú , bar. 
almohadillas y publicidad se los 
reserva el Ayuntamiento, en 
cuanto a su d i spos i c ión , para 
contratarlos libremente. 

L a s proposiciones h a b r á n de 
contener; nombre y n ú m e r o de 
g a n a d e r í a s que para su actua
c ión ofrecen; el nombre de 
doce toreros, de los cuales ocho, 
al menos, h a b r á n de ser de ca
tegor ía especial, para las cua
tro corridas obligatorias y los 
d e m á s de primera ca tegor ía . 

E l adjudicatario habrá de 
presentar 50 d ía s antes de la 
festividad de San Pedro lo-, 
carteles definitivos para la fe 
ría. 

Se obligará al adjudicatario 
a satisfacer una cantidad que 
no podrá bajar de dos millones 
de pesetas cada año. que debe 
rá pasraTse antes del 5 de J u 
lio araranHrHndose el pago ñf 
tal cifra mediante aval banca 
rio constituido antes del día 
l.2 de Marzo de cada a ñ o . 

C H A M A R I L E R O 
C O R R I D A E N 
S A N C R I S T O B A L 

San Cris tóbal , V e n e z u e l a 
( E f e ) . — P r i m e r a corrida de fe

r ia . Toros mejicanos de «Val
paraíso» , de los que cuatro re
sultaron mansos, uno maneja
ble y el ú l t i m o bravo y noble, 
por lo que se le dio la vuelta 
a l ruedo. B u e n a entrada. 

Santiago Mart in « E l Vit i» , 
e s c u c h ó una gran o v a c i ó n en 
su primero; ovac ión , pe t i c ión 
de oreja y vuelta a l ruedo, en 
el cuarto. 

Manuel B e n í t e z « E l Cordo
bés» , rea l izó en su primero una 
faena emocionante. M a t ó de 
u n a estocada. Ovac ión , oreja 
y vuelta. E n el quinto d e r r o c h ó 
voluntad ante un manso il idia-
ble. D e s p u é s de varios pincha
zos a c e r t ó con una estocada. 
D i v i s i ó n de opiniones. 

R a m ó n Reyes «El Cic lón de 
Puerto Cabel lo» , e s c u c h ó un 
aviso en s u primero. E n el ú l 
timo tr iunfó , cuajando una fae-' 
n a comple t í s ima . Ovac ión , una 
oreja y vuelta a l ruedo. 

D I E G O P U E R T A T O R E A R A 
C U A T R O C O R R I D A S E N 
S E V I L L A 
Sevil la (Ci fra) .— Cuatro co

rr idas t o r e a r á el diestro del se
villano barrio de S a n Bernar
do, Diego Puerta , en la plaza 
de toros de l a R e a l Maestran
za, de esta ciudad, tras haber 
llegado a un acuerdo, esta tar
de, con la empresa de l a misma. 

E n l a p r ó x i m a feria de Abri l , 
l a de la tarde del Corpus Chr i s -
t i , l a de la A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a y otra en la feria de 
San Miguel que se celebra en 
Septiembre. 

S e g ú n h a iijformado a «Cifra» 
el s e ñ o r Canorea, empresario 
de la plaza, con é s t e son y a 
catorce los matadores de toros 
que e s t á n contratados en fir

me para l a feria de Abr i l en 
Sevi l la: «El Cordobés», «Curro» 
Romero, «Paquirr i» , D á m a s o 
Gonzá lez , Miguel Márquez , A n 
tonio Bai'ea, J o s é L u i s Paradas 
«Limeño», Rafae l Torres, M a 
nolo Cortés , «El H e n c h o » , A n 
gel Teruel , R u i z Miguel y Die
go Puerta. Asimismo, a ñ a d i ó el 
s e ñ o r Canorea que s e r á n 8 ó 9 
las corridas que se celebren con 
motivo de la feria de Abri l en 
la plaza sevillana, sin contar 
la del Domingo de R e s u r r e c 
c ión , con que se inaugura la 
temporada en Sevil la. 

S e r á é s t a la s é p t i m a vez en 
que Diego Puer ta a c t ú e en la 
feria de Abri l , de Sevilla, des
de que t o m ó su" alternativa co
mo matador de toros, hace diez 
a ñ o s . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

REDACCION: 2 0 1 2 8 0 

ADMINISTRACION: 2 0 7 1 4 8 

EN EL MERCADO COMUN 

Bruselas (Bé lg i ca ) . - - E l ministro del Tesoro italiano, Emil io 
Colombo (izquierda) conversando con el ministro de Finanzas 
francés , Valery Giscard D'Estaing, durante la reun ión del 

Consejo de ministros del Mercado C o m ú n . 
(Telefoto U P I - C I F R A ) 

c ia de la f u n c i ó n de alcalde, 
afirmando que debe ser el pri
mer servidor del pueblo. 

P i d i ó la m á x i m a co laborac ión 
de autoridades y vecindario con 
los representantes de la Orde
n a c i ó n R u r a l e ins i s t ió en la 
necesidad de la co laborac ión 
de todos, como firme base esen
cial de cualquier empresa im
portante. Seña ló , m á s adelante, 
que E s p a ñ a e s t á metida de lle
no en el segundo P l a n de Des
arrollo y lo e s t a r í a en un ter
cero, en un cuarto y en un quin
to hasta conseguir el pleno des
arrollo del pa ís . Queremos una 
E s p a ñ a para todos los e s p a ñ o 
les, s u b r a y ó , con la paz y el 
bienestar que disfrutamos gra
cias a la po l í t i ca del Movimien
to, a la po l í t i ca de Franc i sco 
Franco . 

T e r m i n ó su discurso aludien 
do a las elecciones que se ce
l ebrarán durante el presente 
a ñ o y afirmando que a ellas te-
n í a n que ir hombres que tuvie
ran algo que decir, hombres jó 
venes, con la sola exigencia de 
que sean buenos e s p a ñ o l e s . Con 
c l u y ó vitoreando a E s p a ñ a y a 
Franco . 

Prolongados aplausos acogie 
ron las palabras de la primera 
autoridad de la provincia quien, 
momentos d e s p u é s , a las seis de 
la tarde, abandonaba Brivies
ca, junto con las personalida 
des que le a c o m p a ñ a b a n , sien
do despedidos con las mismas 
muestras de afecto que rec ib ió 
a su llegada. 

SUBASTA EN EL TEATRO 

Veinti trés miembros del London Festival Ballet, incluyendo 
a los principales bailarines Helen Starr y Robert Bestonso, 
llevando los trajes y vestidos de los Ballets Diaghilev y De 
Basi l han participado en la subasta de los mismos por So-
theby, realiza sobre el escenario del Teatro Real en Londres. 
E l director de la subasta a c t u ó igualmente desde el escenario 
del teatro. E n la fotograf ía vemos a los bailarines mostranf 

do los trajes subastados. — (Foto F I E L ) 

S e d e s e s t i m a e l p o s i b l e r e c u r s o 

d e c o n t r a f u e r o r e l a t i v o a l a s 

r e t r i b u c i o n e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 

Juraron sus cargos el delegado nacional de Cultura y el asesor 
jurídico de la Secretaría general del Movimiento 

Madrid (C i f ra ) .— C a s i cinco 
horas —desde las seis y cuarto 
de la tarde hasta las once de 
la noche— h a durado la re-

upiiniiiiuiuiiiiiuiiw 
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Madrid (Cifra) . — Resumen 
de accidentes. 

Bilbao. — Debido, a l parecer, 
a una a fecc ión cardíaca, fue ha
llado muerto, dentro del recinto 
universitario, Ju l ián Abada Ve-
larde, de 45 años, que prestaba 
sus servicios como calefactor en 
la Facultad de Ciencias Econó
micas de esta ciudad. 

Benicar ló (Caste l lón) . — Mu
rió esta m a ñ a n a en accidente, 
Manuel Goñi , de 41 años , casa
do, con tres hijos, residente en 
esta localidad, donde era co
nocido por " E l Vasco". Se dedi
caba con su camión y un re
molque que le había adosado, a l 
transporte de arena y grava pa
r a la construcc ión y a l ir a 
descargar el veh ícu lo en P e ñ í s -
cola, o b s e r v ó que el volquete no 
funcionaba. Se s i tuó debajo pa
ra ver q u é ocurría, con tan ma
la fortuna que le c a y ó encima, 
aplastándole . 

Bilbao. — Fal lec ió en el Hos
pital civi l del Genera l í s imo, a 
consecuencia de las grav í s imas 
lesiones sufridas el pasado do
mingo en accidente de circula
c ión J o s é Diez Rota, de 38 años. 
L a victima, tras chocar con su 
coche, en Durango, sa l ió des
pedido por el parabrisas, gol-

Está terminado el pabellón alemán en Osaka 

Hamburgo. — De color azul oscuro es el edificio de cúpula, de casi 30 metros de altura, que 
rep-esentará el pabellón de la República Federal de Alemania, externamente en la Expos i c ión 
universal I970 en Osaka La «Expo 70» se organizará bajo el lema d «Progreso v armonía para la 
Humanidad» . L a contr ibución de la Alemania Federal consis t irá -n IOJ «Jardines de la mús ica» . 
Ponidos e lectrónicos , radiados por 50 altoparlantes en movimiento, recibirán al visitante en el 
auditorio. L a mus' a le acompañará a los cuatro cilindros subterráneos del pabel lón, lo mismo 
que por el jardín sobrepuesto, en el cual florecerán 150.000 flores de origen a l emán . Esculturas 
modernas de piedra o metal proporc ionarán una vista de conjunto de la producc ión art í s t ica de 

la Repúbl ica Federal oe Alemania. — (Foto DAT^ 

peándose violentamente contra 
el suelo. 

J O V E N M U E R T O D E U N D I S 
P A R O 

Barcelona (Cifra) . — E n un 
repentino ataque de locura, José 
Segura Viñas , de 32 a ñ o s y t í o 
de la v í c t ima , m a t ó de un dis
paro de escopeta al joven, de 17 
a ñ o s , Angel Segura Grau . 

E l suceso se produjo en el pi
so que habitan ambos en la calle 
de Bilbao, n ú m e r o 75-77, tercero, 
segunda. 

L a fuerza públ ica procedió a 
la de tenc ión de J o s é Segura, 
quien pasó a dispos ic ión del juez 
de guardia. 

Junto con el detenido, fue 
puesta a disposic ión del Juzga
do el arma homicida, que resultó 
ser una escopeta "Browing". del 
calibre 18, y que aún contenia 
un cartucho de los dos que pue
de cargar. 

T R E S N I Ñ O S P E R E C E N E N U N 
I N C E N D I O 

Manchester (Inglaterra) (Efe) . 
Dos n iños y una niña perecieron 
hoy durante un incendio que 
des truyó su casa de la calle 
Raby de esta ciudad. 

Los niños1 fueron identificados 
como Larraine Palmer de dos 
años , Anthony Palmer, de tres 
años y Stphen Mullin, de cua
tro años , que parece ser familiar 
de los Palmer. 

Los padres Lester y Doreen 
Palmer fueron trasladados a un 
hospital afectados de conmoción . 
Dos hombres recogieron a la se
ñora Palmer cuando ésta saltó 
desde una ventana de un se
gundo piso. 

Lester Palmer en compañía de 
algunos vecinos trató de resca
tar a los niños pero las llamas 
y el humo se lo impidieron. 

S E P I E R D E U N A A V I O N E T A 

Méjico (Efe) . — Una avioneta 
que tripulaba el gerente del 
aeropuerto de San Agust ín , cer
cano a la ciudad de Monterrey, 
que sal ió con destino a esta ca
pital, se ha considerado perdida 
y está siendo buscada por di
versos aviones. 

L a "Cessna" sal ió del aero
puerto de San A g u s t í n a las 
08,15 de ayer con destino a C i u 
dad de Méjico en el que se dio 
la alarma al no tener conoci
miento del paradero de la avio-
neta. 

M O R T A L C O L I S I O N E N T R E 
C I N C O C A M I O N E S 

Herentals (Bé lg i ca ) (Efe) . — 
Una espectacular col is ión, 

BOfiQALKÜi 
Contribuye a la Cam 

paña de Navidad en favo 
de tm vecinos humilde* 

que ha causado un muerto y un 
herido grave, se ha producido 
esta m a ñ a n a en la autopista B a l -
duino, no lejos de la ciudad de 
Amberes, al derrapar un ca
mión y quedar atravesado en la 
carretera. 

Pocos momentos después , otro 
camión con su remolque derra
paba en el mismo lugar, que
dando asimismo atravesado. Se
guidamente, un c a m i ó n cisterna 
de gasolina, que circulaba a con
siderable velocidad, fue a estre
llarse contra ambos obstáculos , 
muriendo en el acto, como con
secuencia del terrible choque, su 
conductor, Henri Lardinois. E l 
conductor del cuarto c a m i ó n no 
tuvo tampoco tiempo de frenar 
y chocó de la misma manera 
contra los tres anteriores, resul 
tando gravemente herido su 
conductor. E l quinto camión su. 
frió asimismo un terrible encon
tronazo, pero su conductor lo
gró saltar en ú l t ima instancia de 
la cabina, h ir iéndose sólo leve
mente. 

Tras el embarullado acciden
te, la autopista Balduino ha de
bido ser cerrada a l tráfico du
rante unas tres horas y pro
bablemente el tráfico en aquel 
lugar se verá perturbado du
rante todo el día. 

u n i ó n celebrada esta tarde por 
la Comis ión Permanente de las 
Cortes E s p a ñ o l a s , presidida por 
don Alejandro R o d r í g u e z de 
Valcárce l . A l t é r m i n o de la re
u n i ó n fue facilitada a los pe
riodistas in formac ión sobre los 

mneíiles i»] 

actualizados cotia para 

iioyar justo precio 

m u e b l e s 

VITORIA. 56.... 58. SO, 82 

A L Q U I L O 

O 

V E N D O 

G r ú a torre. T i p o P - l - R -
P i n g ó n . C a p a c i d a d de 
carga 600 ki logramos. 
A l t u r a m á x i m a de fle
cha 25 metros. L o n g i 
tud 18 metros. T i e m p o 
de montaje o desmon
ta je 40 minutos. R e c i é n 
es trenada y en perfecto 
estado. 

Interesados, d ir ig irse a 
P u b l i c i d a d A L A S , S . A 
A l m i r a n t e Boni faz , 3. 
Burgos . T f no . 208309. 

A INDUSTRIAS NUEVAS. 
BUENOS IMPRE! 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revistas, catálogos, folletos, memorias, 
impresos comerciales, de propaganda, 
de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - Tipografía - Fotograbado 

G A R A N T I Z A M O S 

. Maquinaria moderna, personal espe
cializado, precios ventajosos. 

SOLICITEN NUESTROS PRESUPUESTOS 
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asuntos tratados, entre los que 
destaca la d e s e s t i m a c i ó n de dos 
peticiones de recurso de contra
fuero. 

T r a s la lectura y aprobación 
del acta de la s e s i ó n anterior, 
la Comis ión e x a m i n ó la peti
c ión sobre recurso de contra
fuero, con motivo de la Orden 
del Ministerio de Hacienda, de 
19 de Noviembre de 1969, dedu
cida por el procurador en Cor
tes don J e s ú s E s p e r a b é de Ar-
teaga, de r e p r e s e n t a c i ó n fami
l iar por Salamanca, cuya peti
c ión fue desestimada. 

Seguidamente, se abordó el 
estudio del escrito en relación 
con. el posible recurso de con
trafuero por el decreto-ley 23/ 
1969, sobre retribuciones de loa 
funcionarios de Adminis trac ión 
Loca l , que igualmente fue des
estimado. 

D e s p u é s de ser estudiada la 
adscr ipc ión de procuradores a 
diversas comisiones, la Perma
nente ree l ig ió como titular y 
suplente, respectivamente, de 
la ponencia asesora, al Consejo 
del Reino, en materia de con
trafuero, a los procuradores don 
B las P é r e z y don L u i s Peralta. 

T O M A S D E P O S E S I O N 

Madrid (Cifra) . — E n la Se
cretaria general del Movimienr 
to juraron hoy sus cargos el de
legado nacional de Cultura, don 
Juan Sierra G i l de la Cuesta, y 
el jefe de la Asesoría Jurídica 
del Movimiento, don Martín Pa
lomino Mejías. 

E l acto fue presidido por el 
ministro secretario general, don 
Torcuato Fernández Miranda, a 
quien acompañaban el vicesecre
tario general del Movimiento, 
don José Miguel Ortí Bordas; la 
delegada nacional de la Sección 
Femenina, dóña Pi lar Primo de 
Rivera; el delegado nacional de 
Juventudes, don Gabriel Cisne-
ros y otras autoridades. 

Tras unas palabras de los nue
vos cargos, el señor Fernández 
Miranda cerró el acto subrayan
do la especial s ignif icación del 
mismo. E l Derecho —dijo—- hun
de sus raíces en la Justicia V pS 
a su vez una humilde técnica de 
convivencia que pretende dar 
al pueblo normas para "ivir Vot 
medio de las leyes. L a cultura, 
lo que hace precisament» que el 
hombro sea sobre la fa i de la 
tierra hombre. 

A P L A Z A M I E N T O D E L A S E L E C 
C I O N E S D E C O N S E J E R O S 
N A C I O N A L E S 

Madrid (Cifra) . — Las eleccio
nes que para cubrir tres vacan
tes de consejeros nacionales pot 
el grupo de las estructuras bási
cas de la Organización Sindical, 
habr ían de celebrarse el próxi
mo día 31, según rumores QVf 
circulan por los medios políti
cos, van a ser aplazadas. 

Es te aplazamiento, según se 
tiene entendido, se debe a unos 
posibles cambios que se produ
c irán en la compos i c ión del Con
greso sindical, especialmente en 
cargos que normalmente entra
ñ a n la condic ión de procurador 
en Cortes. 

Las tres vacantes anteriormen 
te aludidas, fueron causadas por 
el cese, en sus respectivos car' 
gos, de don Arturo Espinosa P0-
veda, don Antonio Chozas Ber' 
m ú d e z y don Luis Galdós Gar
c ía . 
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C A M I N O D E N I G E R I A 

Un convoy de coches Land Rovers (15 en total), de la Cruz Roja de Nigeria, es fotografiado cuan-
do pasa sobre el puente de Westminster, en Londres, en su camino hacia Manston, Kent, desde 
donde serán enviados por avión a Nigeria, para ser utilizados en las tareas de ayuda al pueblo 

b ia f i eño . — (Foto F I E L ) 

S A L I O P A R A W A S H I N G T O N E L N U E V O 
E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A E N L O S E E . U U . 

T r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e l P a d r e T o r r e s a l c o n v e n t o 

d e l a s M a d r e s C a r m e l i t a s D e s c a l z a s , d e M a d r i d 

Madrid (Cifra) . — E n la ma
ñana de hoy emprend ió viaje a 
los Estados Unidos el nuevo em
bajador de España en Washing
ton, don Santiago Argüel les , 
acompañado de su esposa. 

Acudieron a l aeropuerto de 
Barajas para despedirle, el em
bajador de los Estados Unidos, 
señor Robert HUI; el subsecre
tario de Pol í t ica Exterior, don 
Gonzalo Fernández de la Mora 
y otras personalidades. 
MISA E N S U F R A G I O D E L P A 

D R E T O R R E S 
Granada (Logos). — Con asis

tencia del ministro de Justicia 
don Antonio María Oriol y pre
sidida por el arzobispo coadju
tor, monseñor Benavent Escuin, 
se ce lebró esta mañana, en la 
capilia de la Facultad Teológica , 
de. Cartuja, una misa concele
brada ante los restos mortales 
del reverendo Padre Alfonso To
rres, sacerdote jesuíta. 

Los restos del Padre Torres, 
exhumados hace dos días del 
cementerio de la Facultad de 
Cartuja, han sido trasladados a 
Madrid, donde recibirán sepul
tura en el convento de las C a r 
melitas Descalzas, del Cerro de 
los Angeles, del que fue funda
dor. 

E l Padre Torres, que fa l lec ió 
en Granada en el año 1946, don
de había venido a dar unas con
ferencias, tuvo una part ic ipación 
muy activa en la consagración 
de España al Sagrado Corazón, 
siendo autor del texto de la 
consagración que l ey ó el Rey 
Alfonso X I I I . 
L O S R E S T O S D E L P A D R E 

T O R R E S . E N E L C O N V E N T O 
D E L A S C A R M E L I T A S D E S 
C A L Z A S 
Madrid (Logos). — A las cin

co y cuarto de la tarde, han lle
gado al convento de Madres Car
melitas Descalzas del Cerro de 
los Angeles, los restos morta
les del Padre Torres, S. J . , fun
dador del citado convento. E r a n 
acompañados por el ministro de 
Justicia. 

E l Padre viceprovincial de la 
Compañía de J e s ú s en Andalu
cía realizó el acto de entrega 
oficial a la Madre priora. 

Los restos del Padre Torres 
fueron trasladados al coro don-
da quedaron depositados bajo 
"na lápida conmemorativa del 
acto. 

I N A U G U R A C I O N D E U N A 
C I U D A D J U V E N I L 
Sevilla (Logos). — H a sido 

inaugurada la ciudad juvenil de 
la Diputac ión, complejo educa
cional cuyo importe total se c i 
fra en 150 millones de pesetas. 
Tiene 22.500 metros cuadrados 
de extens ión . L a ciudad la in
tegran la residencia de alum
nos, escuela de formación p m 
fesional "Virgen de los Reyes" 
así como un grupo escolar con 
diez secciones. T a m b i é n se ter
minará un pabe l lón aparte, al 
Que serán trasladados los 70 
niños sordomudos que actual 
mente ocupan la residencia de 
San Luis. Posteriormente, se le
vantará un complejo polidepor-
tivo en colaboración con la De 
A g a d ó n nacional de Deportes. 

E n la ciudad juvenil recibirán 
enseñanza cerca de 700 n iños 
y jóvenes. 

MONSEÑOR R U B I O Y M O N 
T I E L , H I J O A D O P T I V O D E 
S O R I A 

Soria (C i f ra ) .—La Diputac ión 
Provincial, en sesión extraordi
naria celebrada a ú l t ima hora 
c|€ esta tarde, tomó el acuerdo 

• ÜQ nombrar hijo adoptivo de la 
Provincia a l doctor don Satur 
nmo Rubio y Montiel. obispo di 
misionario de Osma (Soria). E l 
^octor Rubio y Montiel, r io ja 
no de origen, cuenta 81 años 

edad y ha regido la diócesis 
Por espacio de 24 años . 
H O M E N A J E A L O B I S P O D E 

A L M E R I A 
Almería ( C i f r a ) . — Se ha 

c « i « b r a c i o esta tarde en el 

Ayuntamiento un acto de ho
menaje y despedida al hasta 
ahora obispo de Almería , doc
tor don Angel Suquia Goicoe-
chea, que t o m a r á poses ión de la 
diócesis de M á l a g a el día 25 
próximo, ofrecido por las C o r 
poraciones provincial y muni
cipal. Asistieron todas las re
presentaciones y personalidades 
m á s destacadas de Almería, 

P R E S U P U E S T O D E L A 
D I P U T A C I O N D E 
V I Z C A Y A 

Bilbao (Logos).—El Pleno de 
la Diputac ión de Vizcaya, en su 
reunión de hoy, aprobó el pie-
supuesto ordinario para 1970, 
que asciende a 587.448.550 pese
tas. E n re lac ión con el presu
puesto de a ñ o anterior, repre
senta un aumento de m á s de 
69.000.000 de pesetas o sea un 
13,3 por 100, que s i túa a esta 
provincia en lugar- preferente 
después de Madrid, Barcelona y 
Valencia. 

J U A N M I R O , M E D A L L A D E 
O R O D E L A C R I T I C A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — L a 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Cr í 
t icos de A r t e h a entregado 
l a m e d a l l a de oro de l a c r i 
t i c a correspondiente a l a t e m 
p o r a d a 1968-69 a J u a n M i r ó , 
e n el t r a n s c u r s o de u n acto 

I L U S T R E S M E D I C O S B R I T A N I C O S 

Y N O R T E A M E R I C A N O S A D V I E R T E N 

C O N T R A E L P E L I G R O D E L A « P I L D O R A » 

Se han reunido pruebas del grave daño que causa 
Petición en los Comnnes para que sea retirada del mercado 
inglés, mientras cnalro íábricas francesas la recogen 

celebrado en l a s a l a de ex 
posiciones del R e a l C í r c u l o 
A r t í s t i c o . 

E L P R E M I O " R O D R I G U E Z 
S A N T A M A R I N A " , A F R A N 
C I S C O C A S A R E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l pre 
mio " R o d r í g u e z S a n t a m a r i -
n a " 1970, h a sido otorgado 
a l secretario de l a A s o c i a 
c i ó n de l a P r e n s a de M a 
dr id , don F r a n c i s c o C a s a r e s 
S á n c h e z , en r e u n i ó n de la 
j u n t a d i rec t i va c e l e b r a d a es 
t a tarde bajo l a p r e s i d e n c i a 
de don L u c i o del A l a m o . E l 
acuerdo fue adoptado por 
u n a n i m i d a d . 

E l premio de este a ñ o se 
concede a l a labor asoc iat i 
v a y c o r p o r a t i v a m á s i m 
portante de los per iodis tas 
profesionales . 

B A R C O S A M E R I C A N O S E N 
B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — A las 
nueve y m e d i a de la m a ñ a n a 
h i c i e r o n s u e n t r a d a e n ei 
puerto b a r c e l o n é s l a s u n i d a 
des de l a V I F l o t a de E s t a 
dos Unidos en el M e d i t e r r á 
neo; f i gura a l f rente de 
el las e l porta-av iones de a ta 
que " F r a n k l i n Roosevelt", de 
62.000 toneladas . 

Washington (Efe-Reuter) . — 
E l doctor Víc tor W y n n , desta
cada autoridad br i tán ica en an
ticonceptivos, h a informado hoy 
ante una s u b c o m i s i ó n senato
r ia l que los anticonceptivos ora
les son peligrosos. 

E l doctor, profesor en me
tabolismo humano, de la U n i 
versidad de Londres, a p o y ó sus 
palabras diciendo que conside
raba que «la pi ldora» era pe
ligrosa. 

Seña ló que los resultados de 
a ñ o s de estudio h a b í a n dado 
como consecuencia reunir prue
bas de que los anticonceptivos 
orales originan cambios meta-
bó l i cos que pueden traducirse 
en coágu los de sangre, diabe
tes, h iper tens ión y otras do
lencias. 

« D e b e m o s discutir este m é 
todo de controlar la fertilidad. 
Considero, por mi parte, que el 
veredicto debe pronunci a r s e 
contra la seguridad y g a r a n t í a 
de los anticonceptivos orales» , 
a ñ a d i ó el doctor. 

T e r m i n ó su in tervenc ión se
ñ a l a n d o que se h a b í a observado 
un incremento de casos de trom
bosis en las mujeres que utili
zaban pildoras para el control 
de la natalidad. 

E l doctor Víc tor W y n n apo
y ó sus palabras diciendo que 
consideraba que «la pi ldora» 
era. peligrosa porque no re
unía los siguientes requisitos: 

l.5— E l i m i n a c i ó n de efectos 
secundarios. 

23— G a r a n t í a de continua
ción de las funciones normales 
del cuerpo, y 

3.5— Que no elimina los ries
gos de que pueda ocasionar es
terilidad. 

L a Admin i s t rac ión norteame
ricana de Drogas y Alimentos 

R E G A D O R A S 
p a r a C a f é - B a r importante, 
se necesitan. Prefer ib les v i u 
das o s e ñ o r a s sin hijos . 

M A R I A N O R I C O - Publ ic idad 
San m a n . 41, 3.9 

UuNTB 
CONSULTE: SU MEDICO 

M U N D O L A B O R A L 
Oviedo (Ci fra) .— Durante el 

d ía de hoy la s i t u a c i ó n en 
« H U N O S A » fue la siguiente: 
De una planti l la de 21.337 pro
ductores, trabajaron 9.635. en
contrándose sancionados 10.969, 
faltando v o l u n t a r i a m e n t e a l 
trabajo 733. H o y fueron sancio
nados los mineros que ayer 
faltaron al trabajo en el pozo 
«Vanguardia» . T a m b i é n hoy. en 
el pozo «San José» , en el valle 
de Turón, pararon sesenta y 
tres picadores, lo que hizo de
j a r s in trabajo al resto de sus 
c o m p a ñ e r o s . E n el conjunto de 
las explotaciones, nueve traba
jaron normalmente, m i e n t r a s 
que veinticuatro se encuentran 
bajo s a n c i ó n y una paralizada 
en sus actividades. 

C A R T A A L P E R S O N A L D E 
"HUNOSA" 

Madrid (Logos).— E n caso de 
no producirse el retorno a l t ra 
bajo el próx imo d ía 2'5 de E n e 
ro —dice en una carta dirigida 
a todo el personal de " H U N O 
SA". el presidente del Consejo 
adminis trac ión , don Alej ancho 
Suárea— se procederá a hacer 
uso de la facultad establecida 
en el articulo. quinto del de
creto de 20 de Septiembre de 
1962 y, en su consecuencia, a 
la rescisión de contratos de t ra 
bajo y a la adopción de otras 
medidas que h a r á n inevitable 
que, en determinados pozos, no 
pueda continuar la explotac ión". 

E l señor Suárez hace constar 
en su escrito que esta medida 
ha sido adoptada por el ú l t imo 
consejo de adminis trac ión , el 
pasado día 21, quien, acordó 
asimismo, que no puedan acep
tarse modificaciones que entra
ñ e n m á s obligaciones que las 
asumidas en el rég imen interior 
de "HUNOSA" y, finalmente, 
que la empresa no considerara 
ninguna pet ic ión de sus traba
jadores que no haya sido trami
tada a través de los cauces le
galmente establecidos de acuer
do con las normas reglamenta
rias y, en cualquier caso, no 
admi t i rá las que se P^duzcan 
en s i tuac ión de anormalidad la
boral como la presente. 

E l señor Suárez cree "que ha 
llegado el momento de haber 
ver que se l l egará al cierre de
finitivo de la mmena de la hu
l la si no se encuentra un xe-

medio a esta s i tuación. S i no 
puede lograrse, —dice—, la mi
ner ía de hulla se hund irá , pro
vocando fatalmente el paro l a 
boral y la ruina de las cuencas. 
Los consumidores que han de 
utilizar la hulla importarán 
cantidades mayores y el resto 
que puede abastecerse con com
bustibles líquidos, ace lerará el 
proceso irreversible del aban
dono de la hulla, como e s t á ocu
rriendo ya en estos momento^ 
por escasez m o m e n t á n e a . 

D I M I T E N L O S E N L A C E S S I N 
D I C A L E S T E X T I L E S D E 
V I Z C A Y A 

Bilbao (Ci fra) .— L o s enlaces 
sindicales del Sindicato Text i l 
de Vizcaya han presentado su 
d imis ión . 

Todos ellos —cincuenta en to
tal— lo han hecho conjunta
mente, menos uno que h a pre
ferido hacerlo a t í tu lo indivi
dual. 

Aunque t o d a v í a no han sido 
revelados los motivos de esta 
d imis ión , fuentes allegadas a la 
Organ izac ión sindical indican 
que se debe, fundamentalmente 
a los problemas surgidos en tor
no a la aprobac ión del conve
nio colectivo de la F e d e r a c i ó n 
provincia! del Comercio Texti l . 

L a Federac ión h a b í a elabo
rado un convenio en el que se 
estipulaba, entre otras cosas, 
un horario de 44 horas semana
les y cierre los s á b a d o s , por 
la tarde. Pero la d e t e r m i n a c i ó n 
de la jornada mercantil corres
ponde al Ministerio de la Go
bernac ión y no al de Trabajo . 
A l no admitir dicho horario la 
autoridad correspondiente, el 
convenio ha quedado sin efecto, 
y a que debía ser aprobado en 
bloque. 

E n v í a tu donativo a 
tos centros de recauda 
rnOn. Gobierno Civlí. Je 
fatura provincial del Mo 
vumento. De legac ión pro 
vmciai de S inú icatos , C a 
ritas ü i o c e s a n a s . Bancos y 
Cajas de Ahorros, ttadit 
Cast i l la Radio Popuía» 
ituct? 'ventua, periódi
cos Locales 

L a F e d e r a c i ó n ha interpuesto 
recurso ante el Ministerio de 
Trabajo . 

P U N T O M U E R T O E N " A S T I 
L L E R O S S E V I L L A N O S , S. A." 

Sevilla (Ci fra) .— L a s gestio
nes para una vuelta a la nor
malidad en «Ast i l l eros Sevilla
nos» se encuentran por ahora 
en punto muerto, a l considerar 
los representantes de los traba
jadores que los v e i n t i t r é s des
pidos decretados por la empre
s a son inaceptables y exigir, 
a d e m á s , que en futuras conver
saciones intervengan todos los 
vocales, incluso los despedidos 
mientras que la d irecc ión sus
tenta el criterio opuesto, en
tendiendo que estos cargos s in 
dicales despedidos han dejado 
de pertenecer a la plantil la de 
la factor ía . 

V I R T U A L N O R M A L I D A D 

Barcelona (Cifra) . — Práct i 
camente se ha restablecido la 
normalidad en las factorías de 
la "Maquinista Terrestre y Mari -
tima", s egún han informado es
ta mañana a la agencia "Cifra" 
en la dirección de dicha empre
sa. 

Con la única e x c e p c i ó n de un 
muy corto número de personal, 
que se encontraba ya sanciona
do anteriormente, la totalidad 
de la plantilla se ha incorporado 
al trabajo. 

P R O B L E M A E N U N A E M P R E 
S A C O N S T R U C T O R A 

Sevilla (Cifra) . — Sigue sin 
resolverse en la empresa cons
tructora "Luis Rank" el proble
ma de unos 50 de sus 300 pro
ductores y empleados de planti-
lia, que llevan cuatro días en 
paro por no habérsele^ liquida
do todavía unas diferencias que 
tienen pendientes de cobro de 
su paga extraordinaria de Na
vidad. 

C O N T I N U A E L P A R O E N 
" A G U I R R E Y A R A N Z A B A L " 

Eibar (Guipúzcoa) (Cifra) . — 
A úl t ima hora de la tarde de 
hoy la s i tuación en la empresa 
eibarresa "Aguirre y Aranzábal . 
S. R. C " , sigue siendo la misma. 

Los productores acuden a la 
factoría sin realizar trabajo a l 
guno, en espera de una solución. 

so l i c i tó esta semana a los m é 
dicos que prestaran gran aten
c ión a los riesgos que podía 
l levar impl íc i tos «la pi ldora» y 
que explicaran a sus pacientes 
los peligros potenciales de los 
anticonceptivos orales. 

E s t a iniciativa fue consecuen
c ia de las conclusiones br i táni 
cas alcanzadas en el sentido de 
que las pildoras sobre el con
trol de la natalidad, que con
tienen altos niveles de e s tróge -
no, parec ían ser causa de un 
mayor n ú m e r o de casos de coá
gulos en la sangre, que pueden 
llegar a ser mortales. 

L a comis ión inglesa sobre se
guridad de drogas ha prometido 
enviar a las autoridades estado
unidenses un informe de la in
v e s t i g a c i ó n que se realiza en 
G r a n B r e t a ñ a sobre el particu
lar. 

T R E S C A T E D R A T I C O S D E 
E S T A D O S U N I D O S , C O N 
T R A L A P I L D O R A 

W a s h i n g t o n ( E f e - U P I ) . — 
T r e s c a t e d r á t i c o s de M e d i 
c i n a m a n i f e s t a r o n a y e r que 
se d e b í a advert ir a las m u 
jere s que las p i ldoras del 
contro l de n a t a l i d a d p o d í a n 
a c u s a r l a muer te debido a 
e l e v a c i ó n de p r e s i ó n s a n g u í 
n e a y ataque cerebra l . 

L o s tres c i e n t í f i c o s hic ie
r o n estas dec larac iones ante 
u n a s u b c o m i s i ó n s a n i t a r i a 
de l Senado , que i n i c i ó s u se 
g u n d a fase de estudio sobre 
los posibles peligros que e n 
t r a ñ a l a p i ldora a n t i c o n c e p 
t i v a . 

N o r m a l m e n t e , l a s adver 
tenc ias deben h a c e r l a s los 
m é d i c o s que r e c e t a n las p i l 
doras, pero no h a y n a d a es
t ipulado lega lmente p a r a que 
los laboratorios h a g a n a d 
ver tenc ias s i m i l a r e s d i r e c t a 
m e n t e a l a u s u a r i a . 

P E T I C I O N E N L O S L O R E S 

Londres (Efe ) . — Un miembro 
de la Cámara de los Lores p id ió 
hoy que la pildora anticoncep
tiva sea retirada del mercado en 
Gran Bretaña, siguiendo la de
cis ión de las autoridades norte
americanas de retirar la pildora 
n.encionada. 

L a baronesa Edith Summers-
kil l , ins tó al Gobierno para que 
a la luz de esta prohibic ión y 
ante los frecuentes informes so
bre los peligros de la «pildora» 
la retire del mercado lo antes 
posible. 

Hablando en nombre del Go
bierno, la baronesa Patricia Lle-
welyn dijo que el Comité sobre 
Seguridad Farmacéut ica estaba 
estudiando la decis ión norteame
ricana. 

P I L D O R A R E T I R A D A D E L 
M E R C A D O F R A N C E S 

P a r í s ( E f e ) . — L o s f a b r i 
cantes franceses de cuatro 
distintos productos anticon
ceptivos conteniendo acetato 
de c l o r í m a d í n o n a , h a n dec i 
dido re t i rar desde hoy sus 
productos de l mercado, a pe
sar de que hasta e l momento 
no se h a y a registrado en 
F r a n c i a —oficialmente— "ac 
cidente" alguno. 

A lo que parece, estos fa 

bricantes h a n tomado l a de
c i s i ó n d e s p u é s de Que e l 
"Dunlop Commit tee" londi
nense h a y a prohibido l a v e n 
ta de todos los m e d i c a m e n 
tos conteniendo este acetato. 

JOHN lEMON 
«CABEZA RAPADA» 

Madrid (Servicio especial) . -
¿Qué efectos tendrá en la ju 
ventud inglesa el hecho de que 
John Lennon se haya cortado 
el pelo? A l mismo tiempo que 
John Lennon acudía a la bar 
hería, después de tantos años , 
en un pueblo d a n é s donde pasa 
unos d ía s de descanso, lo hac ía 
su esposa japonesa Yok i Ono 
y Kyoko, h i ja de Yoko con su 
primer marido. Aunque, en rea 
lidad los Lennon no visitaron 
la barbería, porque fue la pe 
luquera, la señor i ta Aase H a u -
krogh la que acudió l lamada 
por el matrimonio. Hay una 
cierta expectac ión de ver a 
Lennon, el cerebro de los Beat 
les. sin su melena, y lo mismo 
sucede con su esposa Yoko Ono. 
cuya larga cabellera le oculta
ba parcialmente el rostro. Con 
el corte de pelo de John Lennon 
se rompe por primera vez la 
a r m o n í a capilar de los Beatles. 
Y finalmente cabe preguntare: 
¿Cuál será la op in ión de esto^ 
úl t imos? 

M O D A A U S T R I A C A 

' ' '•<•:••. 

Viena. — Un famoso diseñador 
«caballero-70» como a los turcos. 

de moda masculina vestirá a l 
Llama a su creación «Bosforo» 

(Telefoto UPI-CII 'RA) 

E L D R A M A D E B 1 A F R A 

LAVANDERIAS 
BURGALESAS 

T e l é f o n o 2 0 9 8 3 4 

(Viene de primera pág ina) 

dido sobre represa l ia s en el 
terr i tor io ocupado de B i a -
fra" , h a d icho el p r i m e r m i 
n i s tro H a r o l d W i l s o n en su 
d e c l a r a c i ó n especia l de e s ta 

TU ..SOJO.BSS'BIU,, I I l ^ Opiqi3L[ 131Í 
C o m u n e s sobre l a s i t u a c i ó n 
de Niger ia . 

C o n los e s c a ñ o s comple ta 
mente l lenos de d iputados y 
u n ambiente de preocupa
c i ó n por las in formac iones 
que l l e g a n sobre l a s i t u a c i ó n 
en que se e n c u e n t r a n ios re 
fugiados e n el terr i tor io de 
B i a f r a ocupado por l a s f u e r 
zas federales , e l p r i m e r m i 
n i s tro h a dec larado que no 
tarde e n l a C á m a r a de los 
m u e r t e s e n m a s a . " E s inev i 
table — h a d icho— que se h a 
y a n d i s p a r a d o t iros en casos 
a i s lados y que h a hab ido c a 
sos de i n d i s c i p l i n a e n los 
soldados federales , pero l a s 
m e d i d a s p a r a corregir lo h a n 
sido e n é r g i c a s " . 

T e r m i n ó dic iendo que I n 
dudablemente , h a y r a z ó n p a 
r a s ent ir ans i edad , pero t a m 
b i é n h a y r a z ó n p a r a l a es 
p e r a n z a . 

E n e l debate, e l l í d e r de l a 
o p o s i c i ó n , E d w a r d H e a t h , ¿se
ñ a l ó l a d i s c r e p a n c i a que 
existe en tre e l in forme dado 
por L o r d H u n t y los conser
vadores in t ernac iona le s e n 
Niger ia y l a s in formac iones 
a p a r e c i d a s en l a P r e n s a de 
enviados especiales , testigos 
presenc ia le s de los hechos . 

" C r e o que los . per iodis tas 
— d i j o W i l s o n — h a n sido h o 
nestos, pero h a n contado lo 
que h a n visto e n casos a i s 
lados. P o r eso no creo que 
h a y a c o n t r a d i c c i ó n e n l a s 
dos c lases de informaciones'1 

E L G E N E R A L G O W O K H A 
B L A A 200 P E R I O D I S T A S 

L a g o s ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l dirigente nigeriano gene

r a l N a u b u G o w o n a n u n c i ó 
hoy que el Gobierno dest i 
n a r á otros diez mi l lones de 
l ibras nigerianas (cerca de 
900 mil lones de pesetas) p a r a 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n en 
el antiguo territorio secesio
nista de B i a f r a . 

E s t a suma se a ñ a d e a la y a 
conepdida por e l Gobierno de 
cerca de seis mi l lones de l i 
bras a la c i tada c o m i s i ó n y 
al m i l l ó n y pico entregado 
a la C r u z R o j a nigeriana. 

E l dirigente federal se en
contraba f lanqueado por po
l i c í a s armados cuando se d i 
r i g í a a unos 200 ü e r i o d i s t a s 
reunidos en el s a l ó n de con
ferencias del Palac io N a c i o 
na l en esta c iudad. 

T r a s sus pa labras se i n i c i ó 
u n coloquio que d u r ó una 
hora. L a m a y o r parte de las 
preguntas se ref ir ieron a los 
sufrimientos de los ibos en 
las zonas de lucha que m u 
chos de los periodistas a c a 
ban de visitar con autoriza
c i ó n del Gobierno nigeriano. 
y sobre la act i tud de Nige
r i a respecto a la ayuda ex 
terior. 

" E s nuestro deber —dijo e l 
general— h a c e r todo lo posi
ble p a r a a y u d a r a acmellas 
gentes y garant izar l a vue l ta 
a la normal idad . Pero nadie 
puede esperar milagros". 

"Todos acue l l e s que deseen 
prestar s incera a y u d a — a ñ a 
dio— s e r á n bien recibidos. 
Nosotros rec ib iremos socorros 
de fuentes aceptables, pero no 
permit iremos a n i n g ú n p a í s o 
grupo de p a í s e s que traten de 
imponerse a nosotros". 

tól amor a ios demás es ei 
tmuí s uno rtmrno &n él en 
entraras l» cettcidad tAyú 
lanos y te ayudarásl 

Asociación española de L.U 
HA C O N T R A E l C A N C E H 

E L C A U T O , U N R I O C U B A N O D O M I N A D O 

los Príncipes fio bpaña 
Iritl 

(Viene de primara página) 

de de Barcelona, a quien acom
pañaba su esposa, realizó una 
visita a la Embajada e spaño la , 
en la que permanecieron unos 
cuarenta y cinco minutos, par
tiendo luego con dirección a su 
residencia de «Villa Giralda», en 
Estori l , acompañados por el se
cretario de don Juan, coronel de 
Aviación Lacour, que fue agre
gado aéreo en la Embajada á ' 
España en Lisboa. 

E N MADRID 

Madrid (Logos). — Sus Alte
zas Reales los Príncipes de E s 
paña han llegado esta tarde, a 
las siete treinta, a su residencia 
del palacio de la Zarzuela, de 
regreso de su viaje a Es tor i l , 
donde han pasado dos d ías en 
la residencia d sus padres, «Vi
lla Giralda». 

Lds Príncipef. realizaron el 
viaje dt regreso por carretera. 

; •••y >: ..•..y-:::; 

Las aguas del r ío Cauto, uno de los mayores de Cuba, que dan vida a esta vasta zona de la p n * 
vincia de Oriente, aunque también tiene una larga historia de muertes y destrucc ión, ha sido por 
fin dominado. Durante seis años se han realizado en él importantes obras para controlar las aguas 
y dirigirlas para un mejor aprovechamiento. Se han construido diversas presas como la de «Gil-
hcrt-Valdés Roig», con capacidad para 42 millones de metros cúbicos y de cuya inaugurac ión 

mos un momento en esta fotograf ía . — ^Foto F I E L ) 

H a m u e r t o 

e l d i r e c t o r 

d e « E l D i a r i o 

P a l e n t i n o » 

D o n J o s é A l o n s o 

d e O j e d a s e h i z o 

c a r g o d e l p e r i ó d i c o 

h a c e m e d i o s i g l o 

Falencia (Cifra).-—Ha falleci
do don José Alonso de Ojeda, 
director del periódico local " K l 
Diario Palentino-El D ía de P a -
lencia", contaba 67 años de edad 
y se hizo cargo del periódica 
hace 50 años . F u e siempre ü n 
p a l a d í n y portavoz de los pro
blemas y aspiraciones de F a l e n 
cia. Fue, también , durante bas
tantes años, presidente de la C á 
mara de Comercio e Industria. 
Estaba en poses ión de ia en
comienda de la Orden del M é 
rito Civi l y otras condecoracio
nes. E r a , asimismo, presidente 
honorario de la Asoc iac ión de ia 
Prensa. 

N . de la B . — Don J o s é Alon
so de Ojeda, relevante figura 
del periodismo castellano-leo
n é s , en el curso de medio siglo, 
era e n t r a ñ a b l e m e n t e admirado 
y querido en esta C a s a , con la 
que, siempre, mantuvo unas r e
laciones no s ó l o cordiales s lco 
cas i fraternas. Su incansable 
v o c a c i ó n de trabajo y su acen
drada cas te l lan ía , hicieron que 
el colega de la ciudad hermana 
alcanzara un m a g n i ñ e o nivel y 
que su director fuera en F a 
lencia una verdadera institu
c ión , rodeada del m á x i m o pres
tigio y de toda clase de afec
tos, conquistados a lo largo de 
toda una vida entregada a l ser
vicio de Cast i l la , de F a l e n c i a 
y de E s p a ñ a . 

H o n d a m e n t é impresionado».-
por el fallecimiento del señor 
Alonso de Ojeda, patentizamos 
nuestro m á s afectuoso testimo
nio de condolencia a los deudos 
del finado y a nuestro querido 
colega en la Prensa «El D i a n o 
P a l e n t i n o » . 



viernes, ¿3 ae uñero ae ... 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O m á q u i n a s ea-

A L Q U I L O piso amue- G A N E hasta 1.000 pa
blado, todo nuevo, 6.000 petas diarias cultivando 
Ptas. , junto cines G a - c h a m p i ñ o n e s en casa, 
monal. Informes: Ul» EJKito extraordinario, 
tramarinos Alonso. San Compramos producc ión . 

crlbir, sumar y CPICU- Fedro y San Felices, 20. E s c r i b i r a «Montblanc» . 
Calvet, 5. Barcelona (6). 
S E O F R E C E pintor 
empapelador, especiali
zado Rapidez y garan
tía . Vea muestras do
micilio sin compromi
so. Juncuas. T e l é f o n o 

lar Crespo Plaza Alón- « ' , ; | _ _ . 
so Mart ínez . 1. prlnci- H U t O I T I O v I i e S 
pal. T e l é f o n o 205947. 
A L Q U I L O planta co- v a c c e s o r i o s 
merclal, 750 metros, ^ 
ca le facc ión c e n t r a l , r ~ l.„. . _ 
ideal grandes oflelnM, A L Q U I L E R sin conduc 2Ü760"6 
colegio o academia. Hé» rr;VfnnpVOS. Seat L500, 
roes Div i s ión Azul. 8. " " ^ f g o o D Re- ™ C K S I T A ^vchm. 
porter ía . J a i 10 y RnnilUtt 8 2hñ pnr* Madrid poca 
A L Q U I L O piso a e3; Morris y M-G 1.000.-
trenar 4 haPUacinnsa, « s e r v i Auto» Saniurjo 
cocina v b a ñ o Infor- $ Teléfnnn 207716 
mes: Avda. Cid . 77. 2«. 

ANUNCIOS 
Estot « m í n e l o s «e reciben en onestra AdmintstiwjiftD (Calle Vitoria, IS . Te lé fono 807149), de N U E V l } 

(Je I» m a ñ a n a » íTS/k V MLEDlA de I» tarde 9 de C U A T R O a S E I S V M E D I A de la tarde, «al eoroo ea 
todr* iHs Agencias de ooblicldad 

P R E C I O ! 10 pesetas hasta dlea palabraa. Cada oalabra m á s una pése te . 

C Rojo. 
S E A L Q U I L A N dos am
plios locales. R a z ó n : 
T e l é f o n o 203893 
A R R I E N D O una finca 
de 15 h e c t á r e a s , sita 
en el t é r m i n o de Quin-

. \ M i U I L K R s i n 
conductor: S fe a t 
1.500. Simca. 600-
D. • G A R A J E T U 
R I S M O Cal le Vi 
toria. 20. 

3 500 Ptj»s R a z ó n : B a r 
A r r l * gn ' — — — — — — — 
S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a : 
í L l a m e ahora! Aprenda S E N E C E S I T A oficial S E N E C E S I T A N tres S E V E N D E N 10 cubas 
c ó m o puede Vd. ganar ¿e taller de ebanis ter ía , chicas, dos para b a r r a v a c í a s de 40 cántaras , 
dinero y prestigio, dis- Calderón de la Barca , y comedor y una para Julio César Campo. Ma-
tribuyendo los produc- 17. De 7 a 9. (R. O. C limpieza y cocina. No hamud. 
tos «Avón», l lamando 82). importa no sepan el V F N n o a1f_lfa ñe ,a 
al t e l é f o n o 208584 de _ V T , r F S ! T T A sirvien- oficio' bien retribuldas zona O r d e n a s de pr i -
Bureos (Srta Glor ia ) . S1E N E C E . s i I A sirvien pens ión en el restau- zona « a r a e n a s . ae p n 

' ta interna o externa., ^a^tg informes: R e s - mera calidad, en fama. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O perrn 
«rp.pardo, lobo ^ . . ^ 

V E N D O piso a estrenar 
apropiado para hostal, ( J g n d Q O S 
p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s , 
5 habitaciones, calefac- y 3 p e r O S 
c i ó n individual, cocina J r 
mixta e l éc tr ica y buta
no, b a ñ o y servicio, C U L T I V A U O K E S d e de por «Tovn» ' c , 4 ^ . 
puertas de Embero , sue- caracol. mejorea y m á s SantaTOaria, en ^afiu 
los de parket, sitio cen- baratos, en S a g a m ó n . nueva Matamah 
triquisimo. Calle Tr inas , Talleres Llórente . l i f icaré . *• Gra. 
10. Informes porter ía . k e m O L Q U E S usados ^ T R A V I O peri.a 

da m u í a s y tractor, 6 años , sabuesa 
buen estado, en Sasa- negras claras, ' -lntas 

L O C A L 
barato, 
quín. 4, 

175 
San 

m2.. 
Joa- V E N D O 4 vacas, r a z a -

holandesa, dos recién t ™ ° ™ n t m 

món. Tal leres Llórente , glandes. Quintan eia3 
. _ Enr ique G u t i e r r e , ^ . 

no central, 
T R A V I O r 
color marj: 

toros, manos Bustillo. V i l l a - üo . ,Por Luna . 

paridas y ' l a s otras dos E X T R A V I O peri.a ^ 
V E N D O pisos céntr i cos abocadas a parir. H e r - TGr color marrón, atil^ 
_.,„„„ rTn torna TI>,.of illrv V i l ln - POT Luna t . 'erl' 

t a n a d u e ñ a s . T r a t a r con M O T O R A M A . Servicio ?4 l l í ^ í f M L H A " ^ 0 sabiendo obligaciones. í a u r a n t e ^ G a l i c i a . ¿al ie P á c t e t e grande y pe 
Saturnino Rogel. en el permanente de grúa. • ue " T ^ f buen sueldo. Paseo de gan Sebast iáni núm. 4t queño . P a r a tratar: Jo-
mismo. Con nosotros hasta el 

ST" N E C E S I T A muc^a- ,a Quinta. 31. R e n t e r í a . O presentar- ^ O s é s Resano, en Pe-
S E A R R I E N D A bar taller de su preferen- cha 'J )UP" ^ ^ J P P S E P R E C I S A tractoris- se lunes, 26, cuatro ralta (provincia de Na-
restaurante, con habí - c ía Asunc ión de N ú e s - o p c i ó n 21 3 i z n a a ^ preferible casado, tarde, en Cafeter ía Os- v a r r a ) Te lé fono . 75. 
taciones. en calle Vito- tra S e ñ o r a . L Te lé fo - S E N E C E S I T A sefiore finca Espinosil la. I n - i0.2l, calle Vitoria . 21. v ^ A r n n r^n^^rtm- hnr 
ría. Informes: Vitoria, no 208364 J - - * ^ — , , u mostraaor 

C O N T A B I L I D A D 
General . • Cá lcu lo 
Comercial . - Oposi
ciones B a n c o s . 
A A G . L a í n C a l 
vo, 17. 

53 bi? 1.° Izqda. 
S E A L Q U I L A piso muy 
céntr ico , propio para 
oficinas. Informes: T e 
lé fono 202738. 

A L Q U I L O piso, 4 
habitaciones, zona 
Deportiva. Infor
mes: Huerto Rey , 
18. 3.2. 203754. 

S E A L Q U I L A p i s o 
mueblado. F e r n á n 

A U T O S « F L E N » 
Coches de alqui
ler sin conductor: 
600-D. 850 Berli

na y Coupé. Seat 
1.500, 124. 1.450. 
Morris, M-G. Sim-
cas, nuevos. - Ga
raje S a n Pedro 
Cardeña , núm. 90. 
T e l é f o n o s 208072 y 
201874. 

de 80 a 35 afins, que formes: Segundo Gon- Bui'gos. Preguntar se- T e l é f ñ n V p m q n T V h C 
sepa cocina. C a b a ñ e Z á l e z . Santander. 6. fíor Blanco. ielelono 201902 y 03. 
Arandlna. L a Senda. Burgos. (R. O. C. 48). S E P R E C I S A chica V E N ] 0 0 Pollitas mix-
I M F O R T A N T I S I M O ! S E N E C E S I T A chica. R a z ó n : t e l é fono 207918! I*3 ,de lm d¿a' pa:ra 
Gane 100 o m á s p e s e t a buen slieldo. Monedai 3) ^ n e c e s i t a . P - ^ . • 

A L E M A N . Profe
sor nativo. In ic ia
c ión, Medio y Su
perior. - Conversa
ción. A A G. La ín 
Calvo. 17. 

plaza vieja de 
Sol todo el día. Cale- m o r ó n . fina ' 202503- & r 

C O N S T R U C C I O N E S fPCC^" Coentral- Teléf0" f O R no poder atender e-
Gonzá lez Alonso. Ven- 00 204818. vendo dos vacas de le- | e e v j S O r 
ta de viviendas llave V E N D O pisos. 4 habita- che, siete novillas pin- i P i P W i a u r e S 
en mano, exentas. E n - clones y servicios. Per- tas y par de m u í a s de "• -"—« 
trega total, 50.000 pe- n á n González , 48; otro seis años . Agapito tíur- T E ^ JJ V I S O R i r o 
setas, resto diez a ñ o s . caiie Salas, 2. habitacio- Iglesias. ú l t i m o modelo i t ? <l9»« 
Informes, en oficina. nes. servicios. Informes V E N D O vaca rec ién pa- no U H P IÍCPD • P1*' 
Cal le Vitoria. 115. Concepc ión , 14. 3.9, de- rida, suiza. Informes: riCana ¿on vnu« ^ 

recha. T e l é f o n o 201820. P l á c i d o González . Quin- y mes'at todo ¿ ¿ B ^ o 

diarias trabajando en QQ, Deba, 
casa horas libres Hom- S E N E C E S I T A s e ñ o r a 

CUalr 

Mart ínez . 
administrativo con ex
periencia. E s p e ciera bres. mujeres. cual- o%e~orita oara n i ñ o s Perlencia. e s p e c i e r a r i - i ^ , . . - , ^ 

quier edad P a r . info^ ^^1" S a i Carlos?0i; S S Í £ % TR "Q8 C P e t e C t > V e S mes. e n v í e ocho pesetas 2Q Izq(ja faunas, OÍ. CK. U . i^. — _ 
sellos. Apartado 124 « U ^ , , ™ 
L e ó n 
N E C E S I T O chica de 
servicio. Vitoria. 31. 7 » 
izquierda. 

S E Ñ O R I T A estudiante 
89). 

González . SI . 1.°. centro E X C U R S I O N E S , viajes. S E N E C E S I T A mujer 
A L Q U I L O piso nuevo. Microbuses Europa . Co- para i impíezn, informes 
calle Francisco Salinas, ches hasta 25 plazas. p a t a A d m i n i s t r a c i ó n 
í -conómico. Informes: Telefono 208551. ( R . O. G. 51). 
T e l é f o n o 201478. A U T O S alquiler c B l a n . R15 N E C E S I T A oficial a C ' n ú m / s s V ' 
S E A L Q U I L A N dos p l - co». BOO-D. 850 coupé . ebanista con copocl-
sns con posibilidad de 124 (nuevos). G a r a j e mlentoa de m á q u i n a 
unirlos. Informes: Te^ B a r r i a d a I l lera. B . 69, Santa Dorotea. S. R a -
lé fono 205495. T e l é f o n o 205638. fael Luis . ( R O G. 58). 
A L Q U I L A o se venda SEL/Vp 600-D, «Ondine», N E C E S I T O chica poca 
piso en Trinidad, 10. 1.a, RimCa 1.000 y Seat 1.500. fsmll la, buen sueldo, 
í r e n t e Capi tan ía . Infor- ta^a rrueba, vendo. F a - Vitoria, 141. l.«. 2«. Tfr. 
marse: E r i v i e s c a , 24, ojiidacieg. Tal leres Pe- l é fono 209854. 
3». A . dro. Vitoria, 105 y Ca-
S E A L Q U I I ^ A p i s o rretera Madrid-Irún. kt 

. cai'u" ^ S E N E C E S I T A barman. D E T E C T I V E S «Alka». 
cu idada n iños s á b a d o s ^ s ^ ^ r u d c n s . R l Q. Alta Inves t igac ión prl-
y dommgos. L l a m a r ma- MMO» ^ ^ ^ 
nanas: telefono 207518. OJ-' 
STT N E C E S I T A chico S]E N E C 1 « I T A chica 

I N G L E S . Profesor 
nativo. Universi
dad Londres. - Con
v e r s a c i ó n , F o n é t l -
:a. A A G . La ín 
^alvo. 17. 

A N T E S de com
prar su piso, visite 
todos los de B u r 
gos y al final exa
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz - Ac i -
nas. Venta directa 
de pisos con for
malidad absoluta. 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina 
Carretera de L o -
groño, 15, l.B. 

S E V E N D E piso. 5 h a 
b 
c íón 
Izqda. 

tanilla Vivar . 

de recados, de 11 a 18 _ 
a ñ o s . R a z ó n : Especie- ^ • ' 
r a Burgalesa. Francia. 

servaciones de conduc-
dc servicio. Burgense, ^ s - Prematrimoniales. 

S E N E C E S I T A chico 

Laborales. F inancieras , 
etc. Te l é fono 207326, 

r a ourgaiesa. i-rmu:,»- 01^ 11x^^0*^.^ « A L K A » onera con se 
CO Salinas, núm. 57. ( R . para recados, en U l t r a - ° P ™ * Z * T r 

S E Ñ O R A o señori 
ta preciso para cui
dar dos n i ñ a s por 
las tardes, Concep
ción. 21. 3.9. Dcha. 

marinos la I s l a de C u 
ba. Almirante Bonifaz, 
8. (R . O. C . 50). 

rledad y absoluta reser
va. Detectives. Te lé fo 
no 207526. 

F R A N C E S . Profe
so? nativo. Univer
sitario. Conversa
c ión. E s t i l í s t i c a , 
A A G . L a í n Calvo, 
17. 

C O N S T H D C C I N E S 
Adr ián García , venden 
pisos, calle San F r a n 

P I S O S exentos, to. 
talmente termina
dos, cuatro habita
ciones con parket. 
magni f ica» cocinas, 
c s 1 e f acc ión de 
asrua, mucho sol. 
Pequeña entrada y 
resto en diez años , 
en calle Vitoria. 
190 Telf. 206735 

setas. Diez dias pr,,or 
itaciones. con calefac- S E V E N D E N 16 gana- sin compromiso. Ven?' 
ión. Alfareros. 26, 2.» dos vacunos, raza pardo a plazos. Garantía Itf 

suiza y 30 ovejas pari - soluta seis meses «n 
das. Evel lo de la F u e n - mercial Velo-Moto» p?* 
te. Villegas, lera. 10. 1 ̂ a-
V E N D O novilla aboca- R E P A R A C I O N televi 
da a pai'ir. Braul io sores todas marcas' 
Gi'ijalvo. Villasandlno. vicio urgente. Antena,' 

V E N D O vaca holande- ^ R T d i o ^ T V 0 ^ ^ 
sa. segundo Parto, pa- ^ c 
rida de 10 dias. garant í - 208528 ^ie íono 
zado 30 litros. Julio O r - T E I / E V I s 0 R E S 
tega. Montuenga goríf icos - Lavapia to f 
V E N D O choto de ocho Lavadoras automátipo" 
d ías . Ignacio Garc ía . Todo mil al mes ^3. 
Hospital del Rey . T e l e v i s i ó n Burgos. Ave 

cisco.' Í2L V o T o n g M l ó n A T E N C I O N : por tras- C O M P R O tractor 80- ^ ^ J ' ^ ^ F e y g ó n . " 
Padre F lórez : sol todo lado vendo piso bara- 40 H P . . en buen estado, ^ ¿ ^ ^ ^ ' h ^ 

ibir detalles a Gea- í aciones en el día, to-

M A T R I M O N I O con n i - _ 
ñ a necpsita chica. Paseo £ 1 1 5 6 1 1 3 1 1 2 3 3 
de la Is la , casas F i r e s - r̂̂ ^mmm^m^mmm 
tone, B , 9.°, Izqda. 
J O V E N se ofrece, car
net segunda, 22 a ñ o s , 
servicio militar cumpii-

T A Q U I G R A F I A 
rápida. A A G . Laín 
Calvo, 17. 

el d í a Renta limitada- tlsimo. Junto a la De- E.scru . , marras V0A~" 
Grupo primero, acceso portiva. U%m*t al te- tona Cor. f al o I I u t, - í f ^ . ^ f ^ ' ^ l o Tg. 
a la propiedad, s e g ú n íé fono 204427. do de Amezaga. 4. B U - ^ H H ^ . - Aveni-

' ¿ Z V E N D O piso, cua t ro ^ ™ ' 

S \ X l d B ^ G Í 6 8 S 5 / á ^ l ^ T \ r ^ ó H u é s p e d e s 
T e r m i n a c i ó n antes del ^ ^ n ú T l l ^ 0 — - ^ 
9-7-70. Autorizado para 
p 7 r clblr cantidades n C A M B I O piso en L o - habi tac ión 

gón. Telf. 205740 , 673. 

T r a s p a s o s 

de-

amueblado. San AguS'» 
tin, 7 bis, 3.°. 
S E A L Q U I L A tercer 
piso amplio. 5 habita
ciones, todo exterior, 
zona calle Salas, diez 
minutos a P laza Vega-
Informes: Telf. 203488. 

C O C H E D o d g e 
Dart , especial bo
das y viajes. Te lé 
fono 202154. 

R e v á l i d a s , 
n ú m . 36. 7.«. D. 
S E Ñ O R I T A da clases 
francés , muy e c o n ó m i -

M O Z O de a lmacén pre-
O F T C I A L torneio de se» c isa comercio esta ca* 

, gunda. ajustador de se- pital. Presentarse en cuaiauier tías, 
l ó m e t r o 247 Te l f 219111 da, Taliere9 L u i s Publ ic idad «Mentor». ^ ^ r a b a S S ^ 

1 García Palacio. Ca l l e Carnicer ías . 2, %% ( R . ^ g J S S ' ^ S " ^ 
Vil larcavo, núm. 8. T e l é - O. C . n ú m . 1,908).. ^OUolU. Ue l ¿ a ^ 
fono 205325. (R . O. C . S E D E S E A chica f i ja N E C E S I T O chica, ca^ 
81. Burgos. para todo, con infor- sa todas comodidades. 
S E N E C E S I T A chica, mes, buen sueldo. Ge- T e l é f o n o 208589. 
Informes, A l b ó n d i g a , neral Sanjurjo, 37. l.«, S E N E C E S I T A mucha- A C A D E M I A Cast i l la : r e r a . ' V e . a , I z q d a 

coches: 19. 7.!», Izqda. cha, buen sueldo. San Cálculo. Contabilidad. S E D A N clases Bach l -
Oficinas. Bancos. T a - Her y revá l idas . Teso» 

I N C A - m i O M A S , 
Tnsrlés, francés , ale» 
m á n . P r o f e sores 
nativos. Horario: 
6 a 9 noche. Escue
la Turismo. San 
Pablo. 25. 

cuenta de Ipreclo N ú . ^ r o ñ o por piso zona re^ho'cocina o dormir. J £ B ^ S P ^ 1 S ^ Pensión 
mero Registro Publlci . Calzadas. Telf. 208003. Aventda Crucero,, 2» S « , T NME ^ 

n A r m T T E R " M a t e m á - V E N D O piso en Gamo- bloque. 7,«. ts. T R A S P A S O en 180000 
S c S ^ S a 1 Qu'mfcl Srí V E N D E c a e a d e nal , exento 20 años . F a - D E S E O uno o dos aml- BAR MOCLERNA Q̂ .J00 

Avda C i d barriada, planta baja ciudades pago. Infor- gps a dormir. CaUe C a - Informes. Vega 3^ h^ 
' primer piso con patio mes: Vil larcayo. 10. T a - tretera Logroño. ¿b. ^^^^15 5, 

I n f o r m e s . Carnicer ia Her. 7», E . G R A N ocasión Traspa. 
Elena San Lnrpnzo 11. ^ ^ ^ ^ ^ _ r>a.' D O V pensión completa e o locales céntricos, 

S E V E N D E N 
A L Q U I L O piso amue- T i b u r ó n I - D . barato. S E N E C E S I T A chica N E C E S I T O oficial y Juan . 20, 3,» 
blado, cén tr i co . T e l é f o - Seat 1.500 gas-oil y ga' interna para la casa, ayudante mecán ico . T a . 
no 201351. snllna. 850 coupé . R-», Avenida General San- llcres Franco . Carrete-

Simes 1,000 varios. 600-A L Q U I L O apartamento — jurjo, 11, 3». I z q d a 
comercial con t e l é f o n o . * Z Z Z ™ ™ * u J ! * £ n C H I C A ^e servicio con S8) 
ca le facc ión central. H é - ^ „ r « b " « ^ 3 Y ^ 9 informes, se precisa, 
roes D i v i s i ó n Azul , 3. ™rZone l*a „ « - Een5to Gutiérrez , 3. 2» , 
P o r t e r í a . ^ V ; S 0 ! ^ , ? ^ ^ ^ ^ Q d a . (Junto Audien-
A R R I E N D O tres habí - f l ^ V ^ T r ^ t cia>- TeléfoQO 209847-
taciones, derecho coc í - g g ^ paCii,dade9 de N E C E S I T A M O S chicas 
na. Gamonal . T e l é f o n o a h ta 18 mese9 p a r a trabajar en ho-
204818. R a z ó n - Tal ler Mecánl- tel' Para t 9 á o el ano• 
S E A L Q U I L A primer co gui20. Calle San ganando un sueldo de 
piso, céntr ico , 7 habí - A g u s t í n . 5 v 7 Burgos, ^ 0 Pesetas durante 
taciones. Informes: M a - T e l é f o n o 2023R4 lo5 meses de E n e r o a l 
m i . 6.«. Dcha . G A M O N A I , , 228, w n d . J L ^ / T e s d / 

r a Madrid, 75. (R . O. C . 

S E N E C E S I T A N 
costureras p a r a 
guantes cosido ma
no y aprendices 
adelantados para 
peletería . Guantes 
Santa Ana. Cortes, 
4 ( R . O. C. 88. 

N E C E S I T O • mu
c h a c h a , sueldo 
2.500 a 3.000 Ptas. 
Vitoria, 56. 9.9, D. 

^ T u S ^ l t Ü f l M S ^ S V n S l o „ r p . . « V a r i o s 

^ . . U S a Z ^ m v , ! ] N D O p'so e w n " ' ' o 80,0 c"n•m"•Gener 
del edificio. 
P I S O S vendo. 

C u l - rera, 4, 6.a. Izqda. 

c a l e f a c c i ó n 
tra l . Santa 

L a s Informes: Sanjudo , 11. qu lmecanograf ía . 
tura. Moneda, 10. S E Ñ O R I T A dar ía c ía - ^uentecillas, zona gran 10.a, Izqda. 
P R E U N I V E R S I T A R I O , ses de primaria , l.9, 2.9 ' B ^ S S L j g S V E N D O piso zona Ga-
Tr;c.;„,. „ rtMir^ino fT^t. « « a hanKHUw f ial l* cea. l a . ^onsti -» monaj . cuatro habita 

cienes, empapelado, ca^ 
le facc ión individual, c a 

A L Q U I L O bonito piso, varios 600. 600-D, 850, pesetas 
Junio al 

de 4.500 N E C E S I T O asistenta. 
15 de Sanjurjo, 37, 2.9. Dcha. 

S E Ñ O R A S a m a s 
de casa. Importan
te empresa inter
nacional, le ofrece 
trabajo s e n cilio, 
agradable, en sus 
horas libres. Ingre
sos elevados. Apro
veche esta oportu
nidad. E s c r i b a a 
s e ñ o r a F e r n á n d e z . 
Pr im, 33, S.s, iz
quierda. Bilbao (6) t i U t i o L r c a S a c ' c i ó n A^fJ Romeo" fur- ^ d o i S o 1 ? ! T o t r o T ¿ ' O 

central, cocina mixta, g ó n . motor Perklns . re- ^ ^TaTde lSrey i r a - ^ í ^ " 
baño completo. Infor- visados. Facil idades, to familiar. Dirigirse a : ^ r E S I T O tractoris-
mes: portería. V E N D O D K W combj. Hotel Ramona. Laredo t ^ C S Retribuido v 
S E A L Q U I L A o vende Informes: S e r v í - A u t o . (Santander). ^ condidfnes inmejo-
plso centnquisunp. 6 Sanjurio . 9. m N E C E S I T A cama- tablea R a z ó í ^ Sr j t 
l ^ Í a m r ^ f F Í S Z V E N ^ 0 CamiÓT1 bUen rera LOgr0fi0' ™ ^ o Portería Caí le . 

í a i S SSco USO,c8 toneladas-. ? conocimientos. San Francisco, 145. 4.» V V 8 n t a S 13 las cinco. t}n gava> Virgilio C a - buena presencia Infor- A ( p n C 88) 
A L Q U I L O piso nuevo, marero. Salas de los mes al t e l é fono 209633. ^ ' ' _„Tr' • 
4 habitaciones, pinky, infantes, Bngos fR. O. C 61)- & E « O R I l A S b u e n a 

M E C A N I C A : Apa
rejadores. Bach i 
ller. Q u í m i c a 5.9, 
Competencia. L l a 
na Afuera, 8. 3.a. 
209531. 

C o m p r a s 

F í s i c a y Química . T r i - y 3.° bachiller. Cali© 
nidad, 14. De 8 a 10 Diego L a í n e z , n ú m . S 
tarde. T e l é f o n o 208761. 3.». C . 
E N S E Ñ A N Z A garanti
zada. Asignaturas cur
sos, revá l idas , cuarto, 
sexto, magisterio, gru
pos reducidos. Serie
dad. Santa C l a r a , (inte
rior, 57. A ) . 
R E V A L I D A S , cuarto, 
sexto. Letras . Ciencias. 
Grupos reducidos. Se
riedad. Santa Clara , 
(interior, 57, A ) . 
N E C E S I T O profesor de 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Química . Preuniversi
tario. La ín Calvo. 29. 
2.3. Te lé fono 206321. 

clones F . Novales 2!o-
rri l la . 

agua cen- Mola, 12, 4.°. 
Casilda, 1. I J O y pensión completa. S E G U R O obligatorio 

San Isidro, 5, 3.e, de- de accidentes de trafca-
iecha. Te l é fono 200608. jo. Mutua Patronal. Es-
H A B I T A C I O N indivl- polón. 20. Burgos, 
dual, céntrica, trato fa- P I S O S . Acucüllladoa. 
miliar, Calle V a l e n t í n Barnizados, Limpieza* 
Ja lón , núm- 12. 6.a. E . «Pulidor». Laín Calvo, 

S E V E N D E N o alqui- lentador butano, etc. D O Y pensión. Fuente- ^ T e l é f o n o 203B99. 
lan lonjas desde 150 precio interesante. F a - cillas. 17, 2.°. s E H A C E N toda Ciasa 
m2., con só tano , en ca- cilidades Telf. 207957. S E O F R E C E p e n s i ó n de trabaios de aibañile, 
lie Avi la (Alfareros) y t en t a m ^ a Personas ^ Te lé fono 202533. 
carretera de Arcos. R a - C O M P R A R I A piso vie- formales. Informes T e - E I J E C T R I C 1 S T A aervl-
zón: Obra carretera de jo o bohardilla, llave lé fono 204756. clo a dornicllio Llamar 
Arcos y Melchor Prieto, mano, mientras no pase JJQY pensión o sólo dor- te lé fono 206628 

F i n c a s 

16, 1.5. 

V E N T A de pisos, exen
tos contr ibuc ión , gran
des facilidades pago. 
Pisones. 14 y 16. 
P I S O S totalmente ter
minados, ca le facc ión 

de 100,000 Ptas. Albi- mir( ca lefacc ión, calle C A L E F A C C I O N y fon-, 
l íos. Vega, 36. Vitoria, detrás gasoli- tañería . Urbano Ortega 
P I S O S reciente cons- hera. Edificio San R o - f, iglesias. Se Hacen re-
trucc ión . todo detalle Que, 2.2 portal 4.=. C . y tormas, Instalaclonea 
vendo directamente a J?l™er P ^ J : , á- ' ^ completas. Pidan pr». 
precio sin competencia, ^ L f o n o 2°8 , * 
Sr. Albinos. Vesra, 36. ^ p Y pensión completa 

Melchor Prieto, 2, 5.A 

cocina mixta. Carretera 
L . 
L a Pedraj 
S E A L Q U I L A p i s o ñ e z " C a m i ñ o ' p l a t a T ' l l . 
amueblado y habita-

V V ^ m w * . v * ™ . ™ * V E N D O D . K . W . plata- N E C E S I T O oficial se- J S ^ ' d S f f ^ cesorios para cortinas 
^ T ^ ^ V ^ forma, S i m c a 1000, e" a u t o m ó v i l e s . «Ferre ter ía L a í n Cal-
a Pedraja . De 4 a 3. -M""**, CÍÍUU,» *.WWI Tal leres Cuevas. Alhon- Pes(LT-as semanales. c.a t rp„1AÍ„„„ nnooaA 

G L- Carbones Marti - djgai ig 7 Q Burgos. ( R . l í e San Pablo, num. 15. 

C A R R I L E S , tubos, ac-

M A T E M A T I C A S 
F í s i c a y Q u í m i c a 
Bachi l ler Ciencias. 
R e v á l i d a s . A A G . 
Laín Calvo. 17, 

c ión derecho cocina. 
Fuentecil las, 19. Pe lu
quería . Te l é fono 20&655. 
A L Q U I L O piso zona 
San J u l i á n , 3 habita 

T e l é f o n o 208432. 
%'ENDO moto, m u y ba
rata , «Brío 81». Telé fo
no 202313. 
V E N D O furgoneta C i -

O. C , 77). 

clones y servicios. E c o - troen dos caballos, bue-
n ó m i c o . Informes: San nas condiciones. Te l é -
Pablo, 37, 3.9. 
S E A L Q U I L A piso. Te 
l é f o n o 203755. 

A L Q U I L O piso lu
jo, amueblado, » 
estrenar, extran
jeros o directivos 
Polo. Telf. 203389. 
De 1 a 3. 

fono 204456. 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A 
muchacha p a r » 
restaurante, exce
lente retr ibución 
F e y g ó n . 6, 4.9, cen
tro. 

vo». Te l é fono 20 33 94. 
primer piso. S e ñ o r i t a O C A S I O N : Vendo m á -
Milagros. quinas usadas de escrl-
C H I C A sabiendo cocí- bir, sumar y calcular, 
na, se necesita, buen procedentes de cam-
sueldo. P a r a informes: bios p0r nUevas. De la 
F r u t e r í a C a s a Meatre. Vega. Madrid, 2. Burgos 
Calle San Lorenzo. 

L A V A D O R A supera uto-
m á t i c a y cocina mixta, 
con facilidades pago. 

G R I E G O , Lat ín . 
Bachil ler Letras . 
R e v á l i d a s . A A G . 
La ín Calvo. 17. 

C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bi» , calle Vitoria . 
179. y . Venta directa ^ l ^ ^ ^ e n t r á . V E N D E R I A m a g n í f i - der'echa. 
de P1?05, y-1f)(?¿'a^ ^rf* azulejo decorativo, par- co solar zona fácil ven- S E A L Q U I L A N camas 
cios desde ¿pü.uuu pese- ket) etCi Gastos comu. ta viviendas construí- Con pensión 205312. 
j*3' n^AA ^ - nida<i reducidos, gran- das. T r a t a r : Sr. Albi- D O Y pens ión complata. 
$ * n J * m , P e | l des facilidades pago. Hos. Vega, 36. Conde Lozano, 5, 2.8, i ? -
150.000 aplazadas diez v é a l o en calle Madrid v ^ n v nlso cua- quierda. 
anos, resto a convenir. 68i 3 S( B S E V E N D E P ^ : ^ J A D M I T O 2 ó 4 amigos. 
^ n V i f ó f E m p l l m e " S E V K N 1 , K ^ 7 h - a m p l S ^ - completa o dormir, P l a -
3 ^ ! n . . V ! a . í ^ ^ m ? , ™ ' bltacfonea. calle Car- c i ñ a y servicios. Calle ? a Logroño. 3, l.s 

men 6 tnformeí» porte- Francisco Salinas. I n - recba, exterior, 
ría- formes: calle Calzadas, Ha • • 

3 P o r t e r í a M U e b l e S 

supuestos sin compro
miso. Trabajos esm* 
r^dos Teléfono 20S279. 

«Cons trucc iones S e r r a 
no». T e l é f o n o 204385. 

de-

C A R P I N T E R O S , 
ebanistas: se ofre
cen trabajos parti
culares, instalacio
nes comerciales y 
co locac ión de car
pinter ía en obra 
Avisos: Teléfono 
208273, 

S E N E C E S I T A N s e ñ o 
ritas mostrador. Cafe-

A t n w r d e . C d T S ; ¥,° 2 « M 1 - S f 5 0 10000 Ptas., comida y cena. 

Segura, 9. 

F I L O S O F I A y L e 
tras, I.» y 2.° Co
munes. A A G . Laín 
Calvo, 17. 

centro. 
A D M I N I S T R A T I V O ^"P30" 

S E N E C E S I T A apren- contable, empleado de O F R E C E S E adminis 
diz y fregador oficial Banca, con coche pro- trativo, r e s p o n s a b ü i -
l ." . R a z ó n : Industrias p ío , se ofrece só lo t a r 
I ta l . E r a a de San F r a n - dea. E s c r i b i r a la refe 

F R I G O R I F I C O S gran 
9 u rtido. Radlolandta. 
Cardenal Segura, 9. 
S E V E N D E N 15.000 k i -

M A S E G O S A . E m 
presa Constructo
ra. Viviendas da 
tipo medio, econó
micas, en varias 
zonas ciudad. C u a 
tro habitaciones, 
baño , todo p a r-
quet. muy solea
das, espaciosas. F a 
cilidades de pago. 
Avenida del Cid , 
80, 2.0, centro. T e 
lé fono 209333. 

dad, amplios conocí- logramos de remolacha, 
mientos a lmacén . E s - T r a t a r con Fel ipe Cas-

cisco, 3. bajo. ( R . O. G, rencia « A d m l n i s t r a t j v o í cribir esta Administra- tro. Pedrosa del Pr ín -
1.934). i Apartado, 140. Burgos, c ión, n ú m . 543. cipe. 

D E L I N E A N T E S . -
F o r m a c i ó n comple
ta. - Dibujo Técni 
co Industrial . A A G . 
La ín Calvo. 17. 

V E N D O pisos llave en 
mano, cuatro amplias V E N D O lonja - jardín.. 
habltaclonea m á s a'ervl. semipreparada, en San- T R E S I L L O S fabriea-
Cioa. Cien mil pesetas ta Agueda. R a z ó n : Ave- d ó n p r o ^ 
entrada, resto a con- nida Cid , 90, 9.°, D. y v e n í a G e n ^ 
venir, y lonja Empo- f v0ennta' ^eneral MO' 
rador 16 V E N D O local propio la- 20-

' 1 Para cualquier n e g ó - V E N D O dormitorio. AI-
V E N D O Piso a estre- cio. informes: R e y Don fareros, 41, 4.=, B . 
nar, zona VadlllOs. to» Pedro, 25, 20 De S a 5 C O M P R O muebles usa
do exterior, precio de _ r _ ^ ! _ * dos y lana vieja. Te lé -
obra- Te lé fono 206132. S E V E N D E o se alqui- fono 208239 

V E N D O piso lujo 
céntr ico , siete ha
bitaciones, dos eer-
vlcloa, exento. F a . 
cilidades, Aparicio 
Ruiz , 7. Porter ía-

C O N S T R U C C I O N E S 
Sánchez , vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zopas. Infor- muii, i.-.i.iII.í. „„,. 
mes: Santa C l a r a , 36. V E N D O piso. 
Obra. Calle Vitoria, 177. 7.*, B ter ía 

l a piso a estrenar, en inntsmíei 'Z? ' 
calle Vitoria. 115. 6= y E N D , O . p 0 r t \as l&áo' 
Informes: Calzadas. 20, dormitorio comp eto de 

A ' ' una cama, seminuevo. 

O f f s e t 
y toda clase de tra
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
rio de Burgos», Ca
lle Vitoria. 13. Te
lé fono 202852. 

(inmejorable, muy reba-
V E N D O piso cinco ha- jado. De 11 a 1 y de 
bitaciones. zona Vadi - 4 a 6'30. Calera , 35, 7.", 
l íos , exento contribu- derecha, 
c ión. Informes: San V E N D O cama Riuahla 

R a z ó n , Erancisco , letra G. Por- Melchor Prieto, 18, g>, 
izquierda. 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario d« 
Burgos» . Precios 
ventajosos. C a l l e 
Vitoria, 13. Teléfo
no 202852. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
V I E R N E S 

10,02 T e l e v i s i ó n escolar. 
14.02 Panorama de actualidad 
14.30 Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Avances. 
15,30 L a casa de los M a r t í n e z . 
16,00 Mis adorables sobrinos. 
16.30 Nivel de vida. 
17,00 E s p a ñ a al día. 
19,02 Don Gato. 
19,25 Teleclub: Ventana abier

ta. «Biograf ía de Pablo 
Sarasate» . 

19,53 Despedida infantil. 
19.55 P r e s e n t a c i ó n tarde. 
19,57 Por tierra, mar y aire. 
20.25 E s t a noche... 
21,00 Novela. 
21,30 Telediario. 
22,00Programa informativo. 
22,30 L a s diez de ú l t imas . 
23,00 I n v e s t i g a c i ó n en marcha. 
2-1,00 Veinticuatro horas. 
C0,15 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

10,02 T e l e v i s i ó n escolar. 
14,02 Panorama de aetual idid. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,30 Ritmo 70. 
16,00 Ses ión de tarde. V i a j e 

al s é p t i m o planeta: «Ci
clo Ciencia Ficc ión» . I I I 

17,40 Concierto de Leonardo 
Bernstein: M ú s i c a fol
klór ica . 

18,40 Cesta y puntos. 
19,30 H i s p a n o v i s i ó n . 
20,00 Ojos nuevos. 
20.29 Avances. 
20.30 L a so luc ión m a ñ a n a . 
21,00 Telediario 

21,25 Avances. 
21,30 E l S é n e c a : «El S é n e c a 

y el t erremoto» , de J o s é 
Mar ía P e m á n . 

22,10 «Lola la piconera», con 
R o c í o Jurado, Rafae l de 
Córdova, G e r m á n Cobos, 
Carlos Casaravi l la , Sole
dad Miranda y J o s é Mo
reno. 

23,30 E l astuto. 
00,30 Veinticuatro horas. 
00.45 Despedida y cierre. 

^Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

L A B O L S A 
M A D R I D 

Part icular ofrece coche 

MERCEDES BENZ 190 
primera mano, muy buen esta
do, extras. P a r a m á s Informes 
d ir í janse a l S r . Nielaen. «La 
P r e n s a » S a n B e r n a r d o , 36. 
M A D R I D — 8 

( I n f o r m a c i ó n facilitada por el 
Banco de Santander) 

Ses ión de Bolsa de tono des
animado con predominio de los 
retrocesos debido en gran parte 
a las realizaciones de benefi
cios y otros factores ajenos a 
la propia Bolsa, y de todos co
nocidos, 

C O R R O S 

B a n c a r i o — L a oferta se ex
tiende práct icamente a todos los 
valores de este sector, con la 

excepc ión del Banco Rura l , que 
termina con demanda sin ope- ' 
raciones, y Zaragozano y B a n -
k u n i ó n que quedan equilibra
dos. 

Eléctrico.—La marcha de los 
cambios h a sido irregular en 
este corro. Destaca la mejora de 
Sevillana, de cinco enteros, si 
bien cierra con papel, alguna 
demanda para Viesgo y Reuni
das, equilibrio en Cantábrico, 
Penosa y Madri leña. Papel en 
Hidro-Nitro, Iberduero, Fecsa y 
Cata luña . 

A l i m e n t a c i ó n y textil.—Papel 
en Aguila, Cervezas de Santan
der, Fefasa y Sniace. Equilibrio 
ea Azucarera y Ebro. 

Inmobiliaria y de la construc
c ión .—Papel en Dragadas, E n c i 
nar, Urbis, Valderrivas y V a -
l l éhermoso . Equilibrio en Inmo
bil iaria Metro y Urbanizadora. 

Minero.—Demanda en Ponía-

rrada, papel en Felguera y Río 
Tinto. 

Invers ión mobiliaria. — De
manda en Ceivasa. F ibansa y 
General de Inversiones, equi
librio en Cartisa. 

Químico .—Papel en Petróleos , 
Insular y Resinera, equilibrio 
en Explosivos, Cros, Petroliber 
y Unquinesa. 

Siderúrgico. — Demanda en 
Auxiliar y Seat, equilibrio en 
F a s a y Santa Ana, papel en 
Hornos, Transmedi terránea , T u -
dor, Santa Bárbara, Material y 
Zinc. 

Vario.—Papel en Campsa, F é 

nix y Te le fónica , equilibrio e n 
Galer ías , Metro y Naval. 
C O T I Z A C I O N 

Bancos. — Santander, 1.282; 
Exterior de España , 580; C e n 
tral , 1.398; Español de Crédito, 
1.060; Hispano Americano, 1.059; 
Ibérico, 985; Popular, 1.387; F o 
mento, 628; Bilbao, 1.065; Viz
caya, 1.155. 

Eléctricas .—Electra de Viesgo, 
240; Eléctricas Reunidas de Z a 
ragoza, 105; Fecsa. 1.000, 292; 
Penosa, 175; Hidroeléctr ica C a n 
tábrico, 240; H . E s p a ñ o l a , 247; 
Iberduero, ordinarias, 325; S a l 
tos del Nansa, 139; Sevil lana de 

R E P R E S E N T A N T E 

importante firma de whysky e scocés precisa represen
tante disponga de a lmacén . Interesados dirigirse por escri-
to al n ú m e r o 5.568, apartado 1.264 Bilbao. 

V E N D O L O C A L 
300 m / (70 de entreplanta) magníf ica s i tuac ión , semiesquina Ave
nida del Cid . Grandes posibilidades para variado tipo de negocio 
industrias o a lmacén Informes: ' 

C A N T E R O 

C O N C E P C I O N , 2 

Electricidad, 250; U n i ó n Eléc 
trica Madri leña, 225; H . C a t a 
luña , 182. 

Var ias .—El Aguila, 395; A z u 
carera Española, 204; Ebro, 920; 
D r a g a d o s y Construcciones, 
1.015 Encinar, 267; Inmobiliaria 
Metropolitana, 267; Urbis, 427; 
Urbanizadora Metro, 655; C a r 
tisa, 545; Fibansa, 800; Duro 
Felguera, 103; Ponferrada, 230; 
Campsa, 208; Tabacalera, 245; 
C o n s t r i c c i ó n Naval, ord. 96; 
Transmedi terránea , 288; Cros, 
315; Explosivos, 403; Espaiiola 
de Petróleos , 566; Fén ix , 1.002; 
Hornos de Vizcaya, 126; Seat, 
710; Auxiliar de Ferrocarriles, 
175,50; Metalúrgica Santa Ana , 
162; Fasa , 347; Telefónica , 280; 
Fefasa, 106; Sniace, 210; Metro 
Madrid, 225; Petroliber, 430; G a 
lerías Preciados, 595. 

Cupones. — Santander, 345; 
Santa Ana, 40; Hispano, 558; 
Bancobao, 490; Bancaya, 570'; 
Transmt. pago, 101; ídem gra
tis, 185; Ibérico, 244; L . Quesa-
da, 108; Banesto, 260; Exterior 
230. 

B I L B A O 

Bancos.—Vizcaya, 1.155 y B i L 
bao,' 1.075. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

BANCA - BOLSA - C A M B I O S 
Espolón, 11 —BURGOS 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 

R A D I O P O P U L A R 

S E L E C C I O N D E A U D I C I O 
N E S 

R E L I G I O S A S . — 8,30: Siem
pre al Norte. — 12,01: L a ca
r a y la cruz. - 14: Iglesia post
conciliar. — 20,30: Santo ro
sario. 

I N F O R M A T I V A S . — 9 , 0 1 : B u r 
gos, mús i ca y noticias. — 10: 
Con la Prensa bajo el brazo. 
14,30 y 22: Diarios hablados de 
R . N . E . - 15: L a hora del 
cafe. — 22,30: B o l e t í n informa
tivo de noche. 

P E M I N A . — l l : Destino, ellas. 
J U V E N I L E S . — 13: L a nueva 

frontera. — 22,45: Clan mus í -
cal. 

Z A R Z U E L A . — 10,05: Zarzue-
la-200». - 19,Q1: «La Parranda» 
( se lecc ión) , de F . Alonso 

M U S I C A S E L E C T A . — 12.05-
Sonatina. - 19,30: Sala de con
ciertos: Scherzo n ú m e r o 1 en 
Si menor, Op. 20 y Concierto 

n ú m e r o 1, en Mi menor, V * ^ 
piano y orquesta, Op. +*i 
P. Chopín. - 20,50: P*rt i tn™ 
ilustres: Romanza en F a n» 
ñor. para v io l ín y orq"eqSoo' 
Op. 50, de Beethoven. d¡ 
Ultimos compases: « A l b o l ^ a 
del gracioso», «Pavana 
una infanta difunta» ^ 
eodia españo la» , de M. •BaflQ9. 
' M U S I C A E S P A Ñ O L A . - -
A l a española . - 10,15: Mosaic 
español . - 19,01: Selecciones 
zarzuela. - 21,30: Cancjones 
danzas del pueblo espanoj-

M U S I C A H I S P A N O A M E H 
C A N A . - 9,15: Cantar en ^ 
p a n o a m é r i c a . —- 1245: 
de la Amér ica española. i0 

M U S I C A LIGERA.—°: ^ n. 
D i a n a 
to! 

11.30: i Buen mo^ff. 111 oA. 17,30: 
12; Disconoticia. - * » ^ 

T r e s por uno es uno. —. J ^ , 
Pentagrama de Par í s 
Estrictamente instrument'1 
21,45: Grandes Orquestas. 
L a m ú s i c a y las estrellas^ ^ 

C L U B D E AMIGOS.— 1 ° . 
ticiones de nuestros aiWg 

O F I C I A L E S 

Y P E O N E S 

? r F r L ? 0 ^ l J R S A ' E m V ™ * * Constructora par» 
s?nt^ríV, ,neZ í - ^ « a de Pomar. Intercsadds Pje 
sentarse en las oficinas ele la Empresa. Calera. 3S. h 

( R O C . N ú m . 90) 
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I t i i i f i i K I 

POPULARES, EN FAMILIA 

D E F E L I P E ( S O Y U N A R Q U I T E C T O F R A C A S A D O ) 
• A María José, su esposa, no le gusta el fútbol, pero va a verle jugar 
• Por capricho ha montado un estudio en su piso, donde dibuja 
• « i dibujo lineal es mi éobbyx Es como un consuelo por no poder estudiar») 
• Sus mejores amigos en el Madrid son Grosso y Velázquez a los 

conoce desde los 12 años 
p e 

Los chicos le aseddan. L e pi
den autógrafos. E l es una es-
trella del m á s popular de los 
deportes. Viste los colores del 
Rfial Madrid. Se llama Dé Fe-
Jipe. No lejos del centro del 
estadio Bernabéu tiene su pi
so. 

Y A P U E D E H A C E R 

G I M N A S I A 

Ge Felipe e s tá sentado en un 
sillón, leyendo « S o m b r a s de las 
banderas», de Pombo Angulo. A 
su lado, correteando, su hijo Pe
dro. E l chaval es igual que su 
]..dre. Tiene la misma cara, 
cara de «chino». 

E l jugador del Madrid, que 
ha sido tachado de hombre 
brusco, de los que entran a 
]os delanteros sin contemplacio
nes, sabe mucho de lesiones 
padecidas en su propia carne. 

— E n el homenaje a Zamora 
me rompí dos meniscos. Los ta
cos se me quedaron clavados 
a la hierba y al girar el pie, 
me pierdo ninguno. 

Entra en el sa lón María J o 
sé, su esposa, que lleva en 
brazos al casi rec ión llegado 
miembro de familia, Alejandro, 
qje só lo cuenta un mes. María 
José viste con aire de actriz 
moderna. Lleva pantalones. Pe
se a ser la mujer de un futbo
lista, no le gusta este depor
te. 

—Voy porque Juega Pedro. 
De los partidos del Madrid no 
me pierdo pierdo ninguno. 

A María J o s é no le parece 
que su marido d é «leña», como 
se dice por ahí . 

—Juega como los d e m á s . E s 
lógico que haga lo posible pa
ra que no le metan goles los 
contrarios. 

De Felipe, antes de ser alguien 
en el fútbol , antes de enfundar
se ese talonario de cheques que 
es la camiseta del Real Madrid, 
quería ser aparejador. También 
se matriculó para perito indus
trial. 

—Hube de dejarlo. No me era 
posible hacerlo compatible con 
el fútbol. Me hubiera gustado 
ser arquitecto, pero s i no po
día hacer aparejador, puedes fi
gurarte que arquitecto ser ía mu
cho más difícil . 

T I E N E U N E S T U D I O • 

D E D I B U J O 

Ven 

Pedro De Felipe, con so esposa, María José y sus dos hijos, Pedro y Alejandro, en la Intimidad 
de su hogar. — (Foto H I S P A N I A P R E S o ) 

dos los aspectos y por eso lo 
manifiesta en el vestir. 

E S C U C H A A R A P R A E L 

Y S E R R A T 

E l vivir sobre el ba lón , o por 
el balón, no le ha hecho aban
donar su gran pas ión: el dibu
jo. De Felipe tiene su estudio. 
Casi todos los d ías hace algo 
sobre las láminas . 

~ E 1 dibujo lineal es nd 
«hobby» E s una especie de con-
suelo ante la imposibilidad de 
haber hecho arquitectura. Ha-
ce años as ist í a unos cursillos 
de maestría industriaL 

E n una carpeta tiene varios 
dibujos de chalets. E l jugador 
«merengue» maneja bien la ima
ginación y el t ira l íneas . S i al
guna vez —me dice— se hará 
un hotel d i señado por él mis
mo. 

E n la casa se ve un gusto 
refinado. Los muebles y la de
coración son de estilo c lás i co 
acomodados a la mentalidad 
¡noderna. No falta la gran li
brería con la p e q u e ñ a vitrina 
61:1 la que «posan» trofeos. Hay 
ír9Pas, medallas, distinciones, 
^ar ía José, que ha dejado el pe
queño Alejandro en la cuna, 
flice que lo que peor lleva es 
jP de las concentraciones, A la 
familia, a los dos, le gusta la 
*elocidad. De Felipe, cuando 
Puede, aprieta el acelerador. S u 
^ u p é Facel I I I e s tá hecho pa-
ra correr. 

^Pero 170 por hora es la m á -
velocidad que le he sacado, 

ía a mi lado Velázquez. 
Aprovecho el momento y le 

Pegunto por el cacareado «ye-
yeisrno» de su c o m p a ñ e r o . Sa-
i " S .es que el rubio jugador 
f o n d i s t a fue elegido por unos 
J^ndes almacenes de la capital 
« e f i s p a ñ a como uno de los de-
POrtistas mejor vestidos. 
^T^Velázquez; _ m e dice De Fe-

siente la juventud en to-

Surge t a m b i é n el problema 
de la juventud. 

—A m í , particularmente, me 
gusta lo yeyé, lo moderno. No 
entiendo que se juzgue a los 
hombres por el pelo, sea largo 
o corto. L o importante son las 
ideas y debajo de unas mele
nas puede haber cosas muy 
buenas. 

De Felipe baja uno de los sie
te balones que e s tán arriba, en 
la l ibrería. Todos tienen ins
cripciones. Se lo da a su hi
j o . 

— L e gusta el ba lón , pero pre
fiere manejarlo con las manos. 

E s obligado, estando con gen
te joven, hablar de m ú s i c a , de 
mús i ca de hoy. De Felipe me 
señala sus preferencias por R a -
phael y Serrat. Justifica su in
terés por el primero. 

—Creo que le saca m á s par
tido a las canciones. E s m á s 
actor. 

—Pero Serrat dice algo m á s , 
¿no te parece? 

— E n este aspecto estoy de 
acuerdo, aunque m e l ó d i c a m e n t e 
considero m á s importante a R a -
phael. 

María José, que t a m b i é n tiene 
el reloj musical puesto en ho
ra , e s tá de acuerdo con su ma
rido. 

—Ahora no podemos escuchar 
m ú s i c a . Hemos de contentamos 
con la que nos proporcionan 
estos —y señala a sus dos hi
jos. 

De Felipe no cree en la cri
sis del Madrid. 

— E l hecho de que se hayan 
perdido unos partido* no es co
mo p a r í hablar de crisis. L a 
Liga es un torneo a la regulari
dad y todavía queda mucho. 
E l Real Madrid volverá a coger 
el ritmo... 

P E N S A N D O E N E L F U -

ex-jugador del Real Madrid, Fé
lix Ruiz, un negocio de repre
sentaciones. 

—Hay que I r pensando un po
co en el futuro. 

Alejandro, a l menor de la di
nas t ía , se ha dormido, posi

blemente arrullado por nues
tra conversac ión . Pedrito, el 
otro, el que es «clavado al pa
dre», sigue jugando con el ba
lón. E s un buen principio 

(Hispania Press). 
( F R A N C I S C O E S C R I A N O ) 

FEDERACION 
BURGALESA 
D E BALONCESTO 

Partidos para el domingo 
Juüenilgg, Pr imera Div i t ión: 

Campo del Liceo, a las 11 de 
la mañana , Liceo-Seminario San 
José . 

Campo del Instituto, a las 10.30 
de la m a ñ a n a , Arlanza-Institu-
to. 

Campo del Instituto, a las 11,30 
de la m a ñ a n a , Santo Tomás-At -
Burgalés , 
Tercera D i v i s i ó n prouincial 

Campo del Seminario San Jo
sé , a las 10,30 de la mañana, 
At, B u r g a l é s "B'^Arlanza. 

Campo del Liceo, a las 10,30 
de la m a ñ a n a , Colegio Mayor-
Club Ciclista. 

Campo del Seminarlo San Je 
rónimo, a las 10 de la mañana . 
Seminario San J e r ó n i m o "A" -
Seminario San J e r ó n i m o " B " . 

Campo del Seminarlo San Je 
rónimo, a las 10,30 de las ma
ñana, At, B u r g a l é s "A"-Estudian. 
tes. 
Tercera D i m s i ó n Nacio»uil 

Campo del Frontón Cubier
to de la Ciudad Deportiva, a las 
12 de la mañana , Ar lanza-Fi -
restone - Alisas de Santander. 

PRIMERA REGIONAL 
P a r t i d o s 

p a r a d d o m i n g o 

Campo Ciudad Deportiva Militar 
A las 10, C . D. Capiscol-C. D, 

San Juan, delegado del C . D 
CapiscoL 

A las 12, Marvi , C . F . - G . Aran-
dina, delegado del Marvi , C F . 
Campo "Nicolás Correa" 

A las 11, C . D. Huelgas-C. D. 
Alfareros, delegado del C . D. 
Huelgas. 
• A las 12,45, S. D. E l Aguila-
A t Burga lé s , delegado de la S. 
D. E l Aguila. 

A las 4, D. Burga lés -D. Juven
tud, delegado del D, Burgalés . 
Lerma 

C D. L e r m e ñ o E . y D . - J 
Burgalés , 

cite! 
Apriete un botón ¡CLIC! y comproba
rá porque Elbe es la lavadora más 
solicitada de España. La superauto-
mática Elbe es práctica, funcional de 
fácil manejo: SE APRIETA UN BOTON Y 

T U R O 

_ ¿ Y ganará la Liga? 
—A eso aspiramos, pero hay 

otros equipos que también cuen
tan. „ _ 

De Felipe s ó l o tiene 25 anos 
y pertenece a l Madrid desde 
siempre. E n el primer equipo 
lleva seis años . 

Grosso y Velázquez son sus 
mejores amigos, lo que no quie
re decir que no lo sea t a m b i é n 
el resto de la plantilla. 

—Con ellos he estado Junto 
desde los doce a ñ o s y eso, in
dudablemente, ha contribuido a 
unirnos m á s . 

No todo el tiempo se va en 
entrenamientos. De Felipe, aun
que joven, ha montado con el 

¡ C A P I T A L I S T A S ! 
Ofrecemos magnifica ocas ión para * J * 1 ^ ^ J " ? ^ ^ I N 

Seses corto plazo' 000 total 8ar1in 
Diríjase a l S R . PARDO C A L L E J A . 

Gestor Flnadero. Teléfono 202475 
Edificio Feygóo , 10. B U R G O S 

A n t l a n t l o ! 
q u e e s 

& B £ 

Pida hoy mismo una demostración 
en su tienda amiga: COMERCIAL 
VELO-MOTO. Allí, con toda comodi
dad usted podrá enterarse, detalle 
por detalle, del maravilloso y fácil 
manejo de ELBE, la superautomá-
tica más vendida en España. Es de 
tan sencillo manejo, que usted aprie
ta un botón y... ¡andando que es 
ELBE! Verla funcionar es adauirlrla 

C O M E R C I A L 
V E L 0 - M 0 T 0 
c/. Calera, 10 - BURGOS 

E L S I Y N O D E L B O X E O 
* Por televisión el boxeo atrae más que el fútbol 
* Echamos fuera nuestro instinto de agresividad 
* Impresiones del doctor Massa, de la Federación Española de Boxeo 

y CAPITULO II 
P o r R a m ó n C A L A N D A 

Me he quedado con las ganas 
de preguntarle si también él «ha 
hecho guantes» alguna vez. Sin 
las gafas, posiblemente tendría 
m á s aspecto de boxeador bien 
cuidado; es fuerte, vital: Tras 
la mesa de su consultorio un 
bander ín de la Asociac ión de 
Boxeo de Argelia. Por aquí pa
san todos nuestros púgi les , los 
figuras y los que van tirando, 
profesionales y amateurs. Este 
hombre cordial, apasionado por 
el boxeo y su problemát ica mé
dica, es el doctor Massa, vocal 
de la Federación Nacional. Y o 
había descrito la cara trágica 
del boxeo. Al doctor Massa he 
querido pedirle la otra cara de 
la moneda. 

Ante todo es esencial distin
guir entre boxeo profesional y 
aficionado, me dice de entrada. 
L a Prensa que no distingue, al 
acusar de brutalidad al boxeo 
profesional, emborrona también 
é l «amateur». Y es cosa ente
ramente distinta. E n el profe
sional se juegan muchos millo
nes a veces, como en el fútbol , 
o como en los toros, o en la 
fabricación de coches... 

—NO E S E L MAS P E L I G R O S O 

•—¿Cómo son los controles 
méd icos por parte de la Fede
ración de boxeo? 

—Nosotros estamos luchando 
por un nuevo Reglamento, que 
ya casi se halla listo; porque 
los reglamentos envejecen con 
el tiempo y el actual en algu
nos aspectos se nos ha queda
do Corto. Pretendemos un regla
mento sanitario, con el que se 
puedan exigir una serie de re
quisitos méd icos , que nos ga
ranticen la práct ica del boxeo 
en unas condiciones siempre 
adecuadas. Por ejemplo, hoy se 
necesita, cuando un chico pide 
ma licencia de boxeo —profe

sional o aficionado— un certi
ficado m é d i c o previo; pero ya 
sabemos c ó m o , desgraciadamen
te, a veces se consiguen certi
ficados m é d i c o s de otra clase. 
Además , para la práct ica del 
boxeo, el certificado m é d i c o lo 
debería dar un especialista en 
medicina deportiva, m á s aun 
en la medicina box í s t i ca , no 
porque es tá m á s documentado 
que los d e m á s , sino porque nor
malmente es tá al pie del ring 
y es tá viendo casos en su con
sulta, etc. E l reglamento debe
r ía exigir la presentac ión de 
un encefalograma, tanto para 
dar la licencia, como en deter
minadas épocas de la vida, del 
boxeador. Estas pruebas objeti
vas son la¿ que facultan al mé
dico para decidir sobre la acti
vidad o inactividad, temporal o 
a perpetuidad de un boxeador. 
Hoy podemos hacer unos che
queos a fondo en el Centro Na
cional de Reconocimiento Mé
dico Deportivo; yo le aseguro 
que cuenta con unas instalacio
nes inmejorables. Pero só lo en 
Madrid y en Barcelona. E n las 
restantes Federaciones regiona
les, se cumplen también las dis
posiciones reglamentarias en vi
gor, pero la insuficencia de me
dios no posibilitan el ejercicio 
de la medicina deportiva con 
toda garantía , al menos en te
rreno del boxeo. Insisto en que 
juzgo indispensable el encefalo
grama. E n el Centro Nacional 
se realizan chequeos que fue
r a cos tar ían seis o siete mil pe
setas, de forma enteramente gra
tuita para el boxeador. 

—A pesar de todo no podrá 
negar que el boxeo figura entre 
los «deportes pel igrosos». 

—Desde luego, es un deporte 
duro, potencialmente peligroso 
si quiere. No el m á s peligroso 
Tenga en cuenta que, en la Mu
tualidad general Deportiva, que 
es el organismo asistencial pa
r a cualquier deportista, se le 
aplica la tarifa I I I . Por encima 
es tá la tarifa I V , para los de
portes considerados como los 
m á s peligrosos: automovilismo, 
motorismo, escalada, espeleolo
gía , submarinismo en general, 
todos los de vuelo: a motor 
a v e h , etc. 

—¿Qué asistencia recibe un 
boxeador? 

—Como cualquier otro depor
tista, asistencia gratuita por 
cualquier les ión que se produz 
ca en la práct ica de su depor 
te, hospi ta l izac ión, operaciones 
Pero, a d e m á s , si suscribe la 
pól iza de esta tarifa I I I de la 
Mutualidad, abonando una cuo
ta al a ñ o —que a los aficiona
dos se la piensa pagar la mis 
ma Federación—, perciben 200 
pesetas por d ía que deje de tra
bajar; en caso de incapacidad 
recibe una indemnizac ión de 
450.000 pesetas y en caso de fa
llecimiento, se abona a sus fa
miliares 300.000 pesetas. Los 
profesionales, para acogerse a 
esta especie de seguro comple
mentario, s ó l o tienen que pa 
gar 150 pesetas mensuales 
perciben hasta 150.000 pesetas 
m á s sobre las prestacionsc » 

los aficionados. Requisitos, que 
la suscripción de su póliza coin
cida con la de la licencia fe
derativa y es té al corriente. 
Entra en vigor a partir de los 
diez d ías de su firma. 

—Se es tá celebrando un com
bate. Usted el m é d i c o oficial. 
Puede subir al ring. ¿Cuándo 
cortaría la pelea? 

— E s difíci l responder. Cada 
combate presenta unas situacio
nes diversas. Insisto en distin
guir entre boxeadores profesio
nales y amateurs. E n un comba
te de amateurs, el m é d i c o es 
la autoridad m á x i m a en ciertos 
momentos; aunque no lo llame 
el árbitro o el preparador de 
un púgil , si él lo cree necesario, 
puede cortar el combate. Inclu
so debe cortarlo. Por ejemplo, 
si ve que un boxeador es tá en 
inferioridad de condiciones fí
sicas en relación con su con
trincante y no se prevé una 
fácil recuperación, puede exa
minarlo y suspender la pelea. 
E n el boxeo profesional, se pi
de el consejo del médico . A 
la gente le impresiona sobre 
todo la sangre. S i un boxeador 
sangra por una ceja dicen: 
«¡Qué salvajada!». Las erosio
nes o heridas de superficie tie
nen poca importancia. Pueden 
dejar a un púgil en inferiori
dad: por ejemplo, si es tanta 
la sangre que le impide la vi
sión del contrario, no se le pue
de dejar indefenso. Lo prime
ro que inspecciona el m é d i c o 
es si el globo ocular está en 
peligro o no. Por ejemplo: cuan
do el combate Carrasco - Veláz
quez, se dijo que fue una pe
lea «sangrienta». Pues yo lo pue
do asegurar que no lo fue tan
to como otras; se c o m b a t i ó con 
ardor, con ímpetu , pero los pú
giles no padecieron en su cons
titución como en otros com
bates. ¿Por qué? Porque el ce
rebro fue menos afectado. E s 
to lo percibe perfectamente un 
médico que siga la pelea. 

D E F I N I C I O N D E L K . O . 

—¿Qué es el K . O . . el fatídi 
co K . O . al que tantas muertes 
se achacan? 

—Hay dos tipos de K .O. vis
ceral, que no es m á s que una 
baja m o m e n t á n e a de tens ión, 

muebles 
actualizados cada para 

lusto precio 
m u e b l e s 

e v / e L i o 
VITOMA. 5 6 . . 58; 60. 62 

S I D A 
A G E N T E 

C o n establecimiento p a 
r a representar l a m á 
quina 

TÜRMIS 
de ponto. 
Interesados dir ig irse por 
escrito a G e n e r a l P r i 
mo de R i v e r a , 3. M A 
D R I D . 

A R B O L E S 

F R U T A L E S 
F O R E S T A L E S V D E ADORNO 
V I D E S A M E R I C A N A S , P L A N 
TAS D E F L O R E S . 

Antes de hacer sos nuevas 
plantaciones solicite, sin com
promiso alguno, lista de pre
cios para la actual temporada a 
V I V E R O S GASPAR. Apartado 
n ú m e r o S. Calatayud (Zaragoza) 

VENDO 
O ALQUILO 

L o c a l e s c é n t r i c o s . P r o 
pios para b a r , res tau
rante , muebles, etc., f a 
ci l idades. Apartado 28. 

Te l f . 211959, S O R I A . 

pero del que el boxeador se 
puede recuperar pronto; es el 
K . O . visceral o por reflejo, por 
hipotens ión siempre: es menos 
peligroso; puede serlo, si la hi
potens ión es muy grave, pues
to que el corazón sufrirá. Des
pués es tá el K . O . cerebral se 
produce siempre por una con
moc ión del cerebro; hay grados 
en esta conmoc ión , desde la m á s 
ligera, hasta el estupor o el 
coma . 

— L a gente usa palabras que 
se le quedan por leerlas repe
tidamente en la Prensa. Por 
ejemplo, «sonado». ¿Cuándo un 
boxeador está sonado? 

—Diciéndolo en un t é r m i n o 
médico , un sonado padece una 
encefalopat ía traumática; pero 
esto es algo evolutivo. E n un 
primer estadio el d iagnóst ico 
s ó l o se puede hacer apl icándo
le al boxeador una batería de 
test ps ico lóg icos , que ponen en 
la pista de la encefalopat ía , pe
ro que no dan una total seguri
dad. E n un segundo estadio, 
hay unas exploraciones neuroló-
gicas, pruebas m á s objetivas que 
se suelen aplicar, ante ciertas 
alteraciones de carácter; des
pués , tenemos las pruebas eleo-
troencefalográficas, que nos ase
guran ya de manera fehaciente 
sobre la salud mental del indi
viduo. E l doctor L a Cava que 
ha dispuesto de más documen
tación, nos indica c ó m o en es
te tercer estadio, el boxeador 
padece por lo general de deli
rio, de manías persecutorias, 
cree que nadie se cuida de él . . . 
Hay una cuarta fase, que es la 
del deterioro total de la inteli
gencia; aquí ya poco o nada se 
puede hacer médicamente . Por 
eso, la medicina boxíst ica , debe 
ser m á s preventiva que curati
va. Y o cumplo un acto m é d i c o , 
cuando, aunque un muchacho 
no lo hayan dejado fuera de 
combate, firmo en el acta que 
ese chico se encuentra incapaci
tado para boxear durante un 
per íodo determinado de tiem
po. ¿Por qué? Porque he visto 
su sufrimiento, su desgaste, com
pruebo su s i tuación. L a medi
cina preventiva, sobre todo en 
boxeo, le crea a unos muchos 
enemigos, porque en el boxeo 
profesional, estos hombres a 
quienes dices que no pueden 
boxear en un mes o dos, se ga
nan la vida boxeando. Así se 
explican casos como el de Dau-
dú, de quien la Prensa italia
na dice que ha boxeado allá 
sin licencia italiana; contaba 
con licencia de la E B U , v para 
que se la dieran debió presen
tar un certificado médico; pe
ro ya estamos en lo mismo de 
antes... 

A T R A V E S D E L A T . V . 

—«Practique al menos unos» , 
nos dicen los «slogans» de es
te a ñ o . ¿Usted recomendaría 
el boxeo? 

—Sin duda alguna recomenda
r ía el amateur; el profesional 
es una cosa aparte. L a profes ión 
la decide cada cual, ante una 
serie de condicionamientos. Ten
ga en cuenta que el boxeo en 
un principio era practicado por 
las clases altas de la sociedad 
inglesa, como una esgrima de 
defensa personal; poco a poco 
el boxeo ha ido bajando y el 
«status» del que se extraían los 
boxeadores también; aun re
cientemente hemos tenido ca
sos de boxeadores famosos, hi
jos de familias muy pudientes; 
es lo contrario a lo que ha ocu
rrido en el fútbol: hoy el fut
bolista^ profesional, tiene una 
cot ización, aunque no salgan en 
su mayor ía entre las clases in
telectuales. E l boxeo ha tenido 
y tienen mala Prensa. Posible
mente por eso no haya llegado 
a las escuelas, los colegios, a 
las Universidades laborales n i 
a la Universidad. Gusta m á s 
como espéctaculo . Yo estoy por 
decir, que a través de la T . V . , 
el boxeo atrae ya m á s que el 
fútbol . E n el fondo, echamos 
fuera nuestro propio instinto 
de agresividad, incluso agrade
ciendo al boxeo como deporte. 

L O S M E N O S C U L P A B L E S 

Cuando un boxeador muere 
sobre el ring o a consecuencia 
de un combate, los dedos acu
sadores se dirigen hacia su úl
timo contrincante. 

—Seguramente es el hombre 
que m á s sufre, por un sentido 
de culpabilidad que los medios 
de información, sin pretenderlo, 
pueden aumentar. No hay culi 
pa, porque ese chico —ahora 
San José I I — no pretende ma
tar a su adversario. Ta mb i én 
es verdad, que ese sentido de 
culpabilidad, dependerá del gra
do de ps icopat ía que padezca 
el boxeador y que las circuns-
tancias "del accidente pueden 
traumatizarle ps íquicamente m á s 
o menos. Para m í son los me
nos culpable». 
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NUEVA DIRECTIVA DEL CASINO 
Ha quedado constituida de la 

forma siguiente, la nueva jun
ta directiva del Casino de Mi
randa: 

Presidente, don Alfredo de 
Miguel Manzanares; vice-presi-
dente, don Emeterio Martínez de 
Lecea; tesorero, don F é l i x He
rrero Hernández; vice-tesorero, 
don Aniano N ú ñ e z Ezquerro; se
cretario, don Ignacio Fernández 
de L a r r e a Suárez; vice-secreta-
rio, don Tomás Barrosis Gonzá
lez; vocal-bibliotecario, don Jo
s é D o m í n g u e z Pérez; vocal, don 
Angel Corral Espinosa; vocal-vi-
ce - bibliotecario, don Ernesto 
Aparicio Miranda; vocal, don C i 
priano Dulanto ü n c e t a . 

E n su primera reunión acor
dó celebrar un baile de trajes 
la noche del día 7 de Febrero, a 
las 11 de la noche . una fiesta 
infantil de trajes, el día 10, a 
las seis de la tarde. 

A J E D R E Z 

Resultados correspondientes a 
las partidas del I I campeonato 
de s imultáneas , año 1970; la se
gunda serie dr s imul táneas es
tuvieron a cargo de don B a l 
domcro Rebollo, contra 11 ta
bleros, ganó 5, tablas 3 y perdió 
3: ganó a los señores Ortiz, Rey-
mundo, Saseta, Martín y Cruz , 
hizo tablas con Gasteasoro, Z a 
rate y Quintana y perdió con 
Rueda, Barahona y Mariscal. 

L a tercera serie estuvo a car
go de don Felipe Reymundo que 
ganó 3, tablas 1 y perdió 7; ga
nó a los señores Zorri l la, B a r a 

hona y Zárate; tablas eon Mar
tín y perdió con J . Grac ia , 
Rueda, Rebollo, Mariscal, Cruz , 
Poza y Quintana. 

L a puntuación de simultanea-
dores la encabeza el señor Re
bollo con 6,50 puntos, el señor 
Fernández con 5 y el señor Rey-
mundo con 3,50. 

L a puntuación de ôs s eñores 
que han jugado en las tres s i 
mul táneas es con 3 puntos, Rue
da, Mariscal con 2,50, Quintana 
con 2,50 y Cruz con 1,50. Rey-
mundo y Poza con 2; Rebollo, 
1,50, Barahona, J . L . López y 
J . L . García con 1; Pinedo, Gas
teasoro, Zárate y Cotelo con 0,50 
puntos y con cero puntos los 
señores Genaro, Hernández , Zo
rril la y Saseta. 

E l próx imo domingo, día 25, 
ce lebrará las s imul táneas el se
ñor don José Lui s de Vicente 
Isasi, dando comienzo a las 12 
de la mañana en el café G r a n 
Vía, por lo que se invita a to
dos los aficionados a presenciar 
o jugar en este I I campeonato 
de simultaneadores, ce l ebrándo
se todos los domingos y d ías 
festivos, pues participan en es
te citado campeonato los juga
dores pertenecientes a las cate
gorías preferente y primera com
puestas por los señores don B a -
silides Poza, don Fermín O. de 
Pinedo, ion Adolfo Rueda, don 
Cecilio Mariscal, don Matías A n 
tón, don Cesáreo Pastor, don 
Alberto Ganuza, don J o s é A n 
tonio Quintana y don Dionisio 
Ul ibarrL 

• • • • • • • • • • • • • • • « « • « « • • • • • • • 

JOSE MIS RICA RICA I F . J. SANZ ALVARO 
r O U O O D T E C O L O O O 

Oomraltai 12 • 8 f • • B 
Vitoria. 21 V* 

CUátaBOa 20188» ff 30417] 

A, LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A K K f OUOOb 

Oonsnlta de U • • 
E s p o l ó n TA — Teiftfcm» 30S5TÍ 

N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

L a Junta directiva del C . D. 
Mirandés ce lebró el lunei su 
habitual reunión semanal sin 
ninguna novedad digna de men
ción a excepc ión de la organi
zación del viaje a Pamplona el 
próx imo sábado, que entrañaba 
algunas dificultades que fueron 
salvadas, si bien a ú l t ima hora 
de hoy nos comunica el Oberena 
que el partido puede jugarse el 
domingo por la mañana, por lo 
que este club ha aceptado, as í 
que el partido en Pamplona 
frente al Oberena se ce lebrará 
el domingo, día ¿.5, de los co
rrientes a las 11,15 de la m a ñ a 
na. 

Ayer ce lebró habitual entrena
miento, a las órdenes de Marie-
te, asistiendo todos los compo
nentes de la plantilla a excep
ción de Cantera, que se ha incor
porado al servicio militar, ha
c iéndolo Pagalday, que es muy 
probable que pueda reaparecer 
el p r ó x i m o domingo frente a los 
pamplónicas , también es de des
tacar la progresiva recuperac ión 
de Arbáizar, y la puesta a pun
to de Abechuco que va perdien
do peso y ganando en rapidez, 
en conjunto dentro de la plan
tilla no hay novedad y Ciaurr iz 
ya se encuentra totalmente re
cuperado de su gripe y también 
a disposic ión de Mariete. 

Muy importante es el p r ó x i m o 
encuentro frente a l Oberena y 
esperemos que nuestros jugado
res conscientes de su responsa
bilidad pondrán todo su e m p e ñ o 
en conseguir un buen resultado 
que consolidase aún m á s la pr i 
vilegiada s i tuación que dispone
mos actualmente. Esperemos que 
así sea y a esperar noticias de 
Pamplona el domingo a l medio
día. 

R E U N I O N D E L O S J E F E S D E 
L A S P E Ñ A S S A N J U A N E R A S 
Será hoy, a las ocho y media 

P U E K I O U L T O B 
E S P E C I A L I S T A D E ÑEROS 

Oonratt* de U • • 
f bonw eon ven ida» 

Avenid* del Cid, ML ft* O 

L 

S . I Ñ I G O 
o c o c t a v a 

Oonsnlte d e U s t f d e f a s 
tmSn C a l v a 17.19 — T e U 9 0 0 9 » 

JOSE MARIA ARAGÍtES 
H E D I O O O D O N T O L O G O 

Telé fono 205878 
Qnetpo de L l a n a t 

lesos Britrago Moróte 
O A B D I O L O Q O 

a a n j n r j a 9 — 0 « (9 • 9 
T e l é f o n o 901476 f 210118 

Dr. BANlEOS 
OCULISTA 

P i e s » Mayor. — T e l é f o n o 20106f 

Alonso Bañueles 
OFTALMOLOGOS 
Ekfioi6& 9 — T e l é f o n o 90084* 

í J. DEl 
WOSL Z VTSNTSIJEAS 

Cotumltas: 
CUnles de San J u a n de Dloe 

P. Varona Gómez-Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I B U G L d 

O R T O P E D I A S 
B E H A B I L J T A C I O N 

Aparicio y Rulas. A 
T e l é f o n o 200504 

D e 19 a 9 7 horas eonoertada» 

E S P E C I A L I S T A EJS 
G A R G A N T A N A R I Z V O I D O S 

Padre Sf lverla t. 8A A 
OQ Ourmen) - Te l é fono 2074»: 

Consulta d i a r l a de 1230 • 9 
(Rzeepto « á b a d o a ) 

RAMON LLORENTE 
T R A U M A T O L O G I A 

í O R T O P E D I A 
Oonsnlta de I • 9 

Qnaipc de L l a n a 9. A*. Czqds 
T a l é f a n a a 301709 f 202160 

losé I 3 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Aroalde del C i d 10 ( F e y g é n ) 

A GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N Y P U L M O N 

Del Hospital Militas 
8 a a Ooama 9 - T e U 20560C 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N f N U T R I C I O N 

B A T O S S 
Consulta de 12 a 9 y de 6 a 
E s p o l ó n . 24. 2 « — T e i l 20191Í 

losé M.3 Aivarez Tovar 
Médico Dentista 
San Lesmes, 1, praL tzda. 

Consulta: Oe 10 a 1 9 de 4 a 
T e l é f o n o . 902793 

Dr. R E N E D O 
C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 

Concepción . 15. 2.* 
(De 11 • 1) 

i T e l é f o n o 207376 

I. M. Movilla Cuadrado 
Especial ista del sistema nervio 
so. E l ee t roence ta lo^ra f ía E x 
ploraelones especiales l e í eere 

hro. por medios radiográfico» 
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i T e l é f o n o 203110 

V I S I O N P E R F E C T A 
U E N T E S 7 O. 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I I i 
LAIN CALVO. 28 

de l a noche en el bar Suizo, 
cuando se r e ú n a n los jefes de 
las "peñas" sanjuañeras , con la 
directiva de la cofradía de San 
Juan del Monte. 

Es ta reunión es important ís i 
ma, ya que se tratarán asuntos 
de m á x i m o interés respecto a las 
p r ó x i m a s fiestas y para la po
sible organizac ión del I I Fest i 
va l de la "Canción del Blusa". 

No podrán asistir a esta reu
n i ó n nada m á s que los jefes de 
"peñas" o su representante, es 
decir, una persona por cada "pe-
fia". 

P E T I C I O N D E M A N O 

E l pasado día 6 en el cercano 
pueblo de Herramél lur i y por 
doña Eufemia Palacio, viuda de 
don Agust ín Moneo, y para su 
hijo F é l i x Alfonso Moneo fue 
pedida la mano de s u . hija L u -
chy a doña Florentina Rubio, 
viuda de don Juan Viloria, con 
cuyo fausto motivo se ce lebró 
en el domicilio de la novia una 
fiesta familiar, intercambiándo
se regalos entre ló s prometidos. 

E l enlace matrimonial tendrá 
lugar (D. m.) en la primera 
quincena de Marzo. Nuestra más 
cordial enhorabuena. 

N O T I C I A S C O R T A S 

E l Mirandés juvenil , ganó por 
siete a uno al Tardío en Logro
ño, confirmnado el gran momen
to de juego por el que atravie
san los chicos de PachL 

•—Nieblas y frío. 

— E l domingo, e l Mirandés se 
juega un baza muy importante 
en Pamplona. De ganar, tendría 
casi en el bolsillo el ascenso a 
Tercera Div i s ión . Recordemos 
que e l a ñ o pasado ganó a l Obe
rena por cuatro a cero. 

— E s casi seguro que se cele
bren los'"V Juegos de mesa" in-
tersoc íedades en Miranda. 

¿ Q u é h a y d e l r e p e t i d o r d e T . V . E . » 

Se pensó en instalar un 
poste repetidor de Televisión 
en las inmediaciones de nues
tra villa, en la provincia de 
Segovia; se proyectó, se hi
zo el presupuesto, se con
feccionó un padrón de los 
aparatos receptores instala
dos en Aranda, todo él con 
mucha prisa y el tiempo va 
pasando sin que se vuelva a 
decir nada de la marcha 
de ese proyecto que, al pa
recer, lleva camino de no lle
varse a efecto. 

Mientras, los vecinos tele
espectadores confían en que 
algún día, ya sin fecha, se 
puedan recibir los progra
mas de la emisora con la 
misma claridad como se re
ciben en la mayoría de los 
puntos de la Península, por 
no decir en todos. 

Nos vamos acercando a la 
temporada del calor que es 
precisamente cuando se re
gistran las mayores interfe
rencias y por lo que vamos 
viendo, la próxima tempora
da va a seguir igual, es de
cir, sin que haya llegado a 
cabo ese proyecto que los 
vecinos están dispuestos a 
sufragar los gastos que ori
gine por una sola vez, no 
como de arbitrio fijo. 

Hoy recordamos este pro
yecto ante las insistentes pe
ticiones de muchos de nues
tros lectores que se preocu
pan de las mejoras de los 
servicios de nuestra villa, 
cómo es la de instalación 
del citado poste repetidor 
para mejorar la recepción 
de los programas de Tele
visión. 
¿EXISTIERON PASOS DE 

CEBRA? 

En realidad, ésta es la 
pregunta que debemos f ormu-
sarnos y no otra, puesto que 
de los pasos de cebra que 
se pintaron cuando finaliza
ron las obras de pavimen
tación de la travesía de la 
carretera general Madrid -
Irún, prácticamente no que
da nada ni aún siquiera, en 
algunos de ellos, del lugar 
exacto donde estuvieron pin
tados muy acertadamente. 

Esta dejadez, este abando
no por las osas que redun
dan en beneficio de la co
munidad, es lamentable, cu
yo calificativo no queremos 
ni mencionar. 

Hay que tener en cuenta 
que si mucha es la circula
ción por la carretera gene
ral, mucho mayor será cuan-

Para residir en ARANDA DE DUERO 
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TELEVISION, COMENTARIO Y NOTICIA 

Los programas inforoiativos siguon sin eocaiar 
Ni un solo espacio de ((impacto popular)) en la actual programación 

H a vuelto Arminán, que puede triunfar de nuevo con sus « F á b u l a s » 
Por José D E L A VEGA 

Madrid.— (Crónica de Te
levisión, distribuida por la 
Agencia LOGOS).— Lo pri
mero que hizo el señor Suá
rez, director general de Ra
diodifusión, al llegar a su 
cargo, fue pensar seriamente 
en los espacios informativos 
que últimamente andaban 
los pobres bastante bajos de 
calidad. Ha sido un intento 
serio, plausible y esperanza-
dOr. Si luego, los resultados 
—analizando estas semanas 
de rodaje—, no han conse
guido el éxito, no es culpa 
suya. Entonces, ¿cuáles son 
las razones de que estos pro
gramas, que deben ser los 
más importantes de la pro
gramación, no hayan dado 
en la diana? No vamos a en
trar en esos condicionamien
tos que pesan sobre ellos. 
Hay otros aspectos concre
tos, que sí debemos subra^ 
yar. Un programa informa
tivo debe contar, por lo pron
to, con una dotación, no só
lo de personal, sino econó
mica, que le permita una 
cierta independencia. Desde 
el momento en que se pro
duce la noticia hasta que 
salta al aire y llega a los 
hogares, debe recorrer un 
camino en el que ha de sa
lir con la misma lozanía, 
con el mismo interés con 
que nació. Pero, debe, ade
más, estar bien expuesta, 
porque no puede olvidarse 
que también en los informa
tivos puede crearse de la 
misma forma que se crea en 
dramáticos, pongamos por ca
so; Hay que contar con una 
serie de elementos, debida
mente orquestados, que res
pondan a una dirección pa
ra que cada cual, se encuen
tre siempre dentro de su co
metido específico, sin salirse 
de su terreno, sin notarse 
apenas —de ahí la mano 
rectora—, que se le dirije. Te
nemos, pues, buenos profe
sionales al frente del depar 
tamento de Informativos, 
hay profesionales conscientes 
dentro de su plantilla. Y sin 
embargo, los resultados los 
ven ustedes cada día, ¿Cuái 
es el problema? Nos gustaría 
saberlo. Sin embargo, reco
nocemos, que no se ha ade
lantado mucho. ¿Por qué? 
PROGRAMAS DE POCO 

INTERES 

Den ustedes un repaso a 
la programación de las dis
tintas noches de la semana. 
Y decimos las noches por
que son las horas de más 
audiencia. Es cierto que se 
encontrarán c o n espacios 
amenos, quizá hasta éntrete 
nidos, pero no es menos cier
to que ni una sola noche 
hay un programa que obli
gue al hombre que está en 
la calle, a acelerar el paso 
para llegar a su domicilio a 
una hora conveniente. Quie

re decir esto que no hay es
pacios de "tirón", de impac
to popular. ¿"Galas del sá
bado", por ejemplo? En la 
noche más propicia para pa
sar un rato entretenido, el 
programa de variedades si
gue sin despegar. Respecto 
a programas dramáticps, que 
han conseguido una gran al
tura y calidad, todo o casi 
todo está dicho. E l especta
dor español de hoy, es dis
tinto al de hace anos. Está 
ya un poco cansado del "so
ta, caballo y rey" de siem
pre. Ha adquirido una madu
rez que le obliga a la selec
ción y a la exigencia. Es nor
mal que así sea y es normal 
que se busquen nuevos ca
minos de expresión. Nada de 
esto se ha hecho y quizá por 
aquí llegue la indiferencia 
con que se contemplan los 
programas. Si, sí, de acuer 
do, puede hablarse de pro
gramas correctos, pero no de 
programas de gran interés. 
MAURICE CHEVALIER 

Tanto hablamos del pro
grama extraordinario conse
guido por TVE. para "Esta 
noche con...", del pasado lu

nes, y resulta que lo único 
que se realizó fue la entre
vista con el popular cantan
te francés. Una entrevista 
que resultó excesivamente 
larga. Casi media hora. Lue
go, el panorama cambió. E l 
recital Chevalier, fue una 
película realizada por Chris-
tofer Aldrin. Y se notó. Se 
notó mucho. Todo el espa
cio de comienzo a final, tu
vo un aire distinto. Aquello 
sí fue un gran espectáculo. 
Sin dañar a la vista, sino 
asombrándola. Todo un gran 
programa, que no se hizo, 
creemos, en TVE. ¡Una lás
tima! 
JAIME DE AB MIÑAN 

Después de una larga au
sencia, ha vuelto Jaime de 

S O C I O 
se necesita, aportando 150.000 
pesetas parn ampliación de 
salinas provincia Burgos. In
teresados dirigirse al número 
78.551, de Publicidad Fregón. 
Apartado 789. — BILBAO. 

S E M I A N A S A N T A 7 0 
A h o r a e s t á a t i e m p o 

Y a p u e d e r e s e r v a r y e l e g i r s u s v a c a c i o n e s d e 
S e m a n a S a n t a , a n t e s d e q u e s e a t a r d e 

¡ D e l e d e s c a n s o a s u p r i s a ! 

m i 
M A L L O R C A C ? d í a s ) 

C A N A R I A S C s d f a s ) 
I B I Z A C 5 d í a s ) 

D e s d e 3 . 1 5 0 P í a s . 

D e s d e 7 . 2 7 5 P t a s . 

D e s d e 4 . 8 5 0 P t a s . 
Viajes en avión Ida y vuelta, estancia en 

hotel, traslados, servicios. 
Solicite amplia Información y folletos 

envlándonos el boletín a 
s* • a.» 

AGENCIA PE VIAJES » TITULO i DEL GRUPO * 
P L A C A D E O R O AL M E R I T O T U R I S T I C O 
Carrera de San Jerónimo, 34 - Tel. 231 1800 
Avenida de J o s é Antonio, 59 - Tel. 248 94 08 

MADRID 

domiciliado en 
ca l le de 
desea recibir completamente gratis el folleto informativo 
sobre las Vacac iones de Semana Santa 7 0 . 

• SLm 

1910-1970 - Sesenta años ai servicio del turismo 

Armiñán, uno de los escrito
res que mejor conoce la te
levisión. De ahí que sus guio
nes constituyan, siempre, 
una delicia. La inauguración 
de esta nueva serie de "Fá
bulas", fue con el guión ti
tulado "El marinero y la ga
viota", interpretado, en los 
dos papeles estelares, por 
Ismael Merlo e Irene Gu
tiérrez Caba, que reapare
cía, también, después de una 
larga ausencia. Obra inti 
mista, reflejo de caracte 
res, incluso de posibles frus
traciones, toda la obra trans
curre en un diálogo evocati-
vo de lo que pudo ser su 
existencia. Pero sin entris
tecerse de lo que es. Ellos, 
que en su día pudieron ca
sarse, han contraído ahora 
matrimonio con personas dis
tintas. Y en el encuentro 
circunstancial, al hacer re
paso de su existencia, com
prueban, que no han sido 
desgraciados. Jaime de Ar
miñán sabe dar a sus diá
logos el tono justo, la medi
da exacta. De ahí que guste 
siempre y siempre interese. 
Aunque quizá, en este que 
comentamos, el largo par
lamento entre los dos, lle
gue a un momento en que 
se hace un poco pesado. Se 
incluyeron —por cuenta de 
la realizadora— algunas se
cuencias filmadas que no 
hacían ninguna falta. Y otro 
gazapo anotamos. Cuando se 
enciende la luz de la ha
bitación, apenas se nota. Es, 
to, a estas alturas en que 
todo se hace bien en Prado 
del Rey, cuando las luces se 
apagan y encienden a su de
bido tiempo, nos causó sor
presa. 

PROGRAMAS QUE MERE
CEN LA PENA 
Hay varios de ellos que 

tanto por su intencionalidad 
como por su contenido, me
recen la pena. Nos referimos, 
concretamente, a tres: "La 
huella del hombre", "Fau
na" y "Teleclub" —Campo 
Pop—. De estos, sólo "Fau
na", situada los domingos In
mediatamente antes de la re
transmisión deportiva de la 
tarde, nos parece bien enca
jada. Los otros, no. Los 
otros saltan al aire a una 
hora de poca audiencia. Nun
ca hemos comprendido, por 
qué en una no muy acorta 
da valoración, estos progra
mas que dicen algo, que en
señan algo, que pueden des
pertar el interés de las gen
tes, tienen que estar prohi
bidos a horas de mucha aa 
diencia. Merecía la pena una 
reconsideración. Que cada 
espacio esté donde más pue
da rendir. Los espectadores 
a lo mejor agradecían al
guna de estas cosas. Aunque 
se privaran de películas, 
telefilmes y demás progra 
mas "made" por ahí fuera. 

do venga el tiempo bueno, y 
se Inicie la campaña turís
tica y reproducir la pintura 
en los lugares en que estu
vo cuesta tan poco y con 
ello se obtienen tan gran
des beneficios que, franca
mente, vale la pena. 

No quisiéramos que este 
abandono fuese motivo de 
alguna desgracia personal 
que, suponemos, no repercu
tiría en aquellas personas a 
quienes corresponda, que tie
nen la obligación de preocu
parse por que los pasos de 
cebra estuviesen en todo mo
mento pintados adecuada
mente. Lo triste es que por • 
la falta de pintura sufriesen 
las consecuencias los más 
inocentes. 

EDICTO DE 1A HERMAN
DAD SINDICAL DE LA
BRADORES Y 
GANADEROS 

E l presidente de la Her
mandad sindical de Labra
dores y Ganaderos de esta 
villa, hace saber: 

Según comunica el jefe de 
esta agencia de Aranda de 
Duero, del Servicio de Ex
tensión Agraria, el día 9 de 
Febrero próximo, dará co
mienzo un cursillo para agri
cultores de dos semanas de 
duración. Al mismo pueden 
optar todos aquellos que es
tén interesados, para lo cual 
deberán cumplimentar ins
tancia que podrán recoger en 
estas oficinas, bien personal
mente o solicitándola por co
rreo. Una vez cerrado el pla
zo de admisión, el tribunal 
calificador elegirá 15 solici
tudes, cada una de las cua^ 
les tendrá derecho a una 
beca de 850 pesetas, de las 
que 200 corresponden a bolsa 
de matrícula. 

El plazo de admisión se 
cierra el 1.° de Febrero. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Luis Berdugo Acuña, ave
nida de Carlos Miralles, 64 
y María de los Angeles de 
Zúñiga, Fernán González 20. 

CARTELERA 
TEATRO PRINCIPAL. — 

"Uno después de otro" (s. c.) 
CRONICA DEPORTIVA DEL 

VIERNES 

La Arandina ha perdido su 
imbatibilidad y su puerta ha 
sido perforada por tres ve
ces en un mismo encuentro. 
Es lógico que así sucediese, 
lo que no quiere decir que 
por ello se hayan perdido 
las posibilidades de jugar la 
segunda fase de ascenso. 

Todos los equipos que par
ticipan en este reducido gru
po han sufrido alguna de
rrota si se exceptúa, por el 
momento, al Juventud, el 
vencedor de la Arandina en 
la última jornada, pero eso 
no quiere decir que al final 
de esta liguilla no haya su
frido la amargura de la de
rrota que puede surgir en 
cualquier moniento y por las 
más inverosímiles circuns
tancias, como estamos vien
do de continuo en el fútbol. 

Partimos de la base de la 
división en dos de los equi
pos que participan en este 
torneo, con lo que quedan 
reduciidas lias posibilidades 
de defensa y de interés en 
el torneo, pues si en cada 
uno de los grupos figuran 
dos equipos punteros, en rea
lidad la lucha se reduce a la 
pugna entre esos dos equi
pos, cosa que no es corrien
te en los campeonatos ligue-
ros'., .?n los W ^ay más 
posibilidades de lucha de al
tos y bajos, de ahí que la 
Federación Española haya 
optado por la formación de 

grupos numerosos comn 
ten en las categorías * ^ 
nales. 

Cancretándonos a u 
chos, es decir, a 
en que se ha organizadiN 
te año la eliminación ^ 68v 
equipos en esta prime?* ^ 
se de ascenso y en w ía", 
concierne al grupo en PI ^ 
milita el conjunto ribei^ 
se puede decir que hav ?0> 
equipos que pudiéramos68 
nominar como puntero*. ^ 
Juventud, la Arandina * 61 
Lermeño, que a excepción el 
encuentro perdido con ^ 
Arandina, ha ganado L ^ 
la fecha todos cuantos S a 
tidos ha jugado y es ^ 
sámente el Juventud el 
tiene un partido pendieS 
de la primera vuelta n„6 
aún cuando en el amistn 
que jugaron en Lerma , 
Juventud se alzó con la'vi 
toria, cuando se celebró e 
partido aplazado por el pSe 
legiado, no sabemos lo 
puede pasar. 

Cualquiera de estos t r * 
equipos puede tener aleS 
tropiezo tal vez inesperaS 
y eso pudiera cambiar la cb 
sificación con miras a QU¡ 
ésta sea la definitiva pup! 
consideramos que los' equi. 
pos que hemos conceptuado 
como flojos, también pueden 
tener una tarde de aciertos 
o de inspiración y propor 
cionar algún disgusto a ios 
que van en cabeza, del que 
mal se pudieran reponer, en 
atención a lo corto de i» 
Liga que está jugando. 

Es decir, que esta témpora, 
da los equipos han de pro
curar ganar todos los partí, 
dos que jueguen para poder 
conservar las aspiraciones de 
jugar la segunda fase de as-
censo hasta el último par-
tido. 

Con excepción del partido 
pendiente entre el Lermeño 
y el Juventud, en la próxi-
ma jornada del domingo da 
comienzo la segunda vuelta 
de esta liguilla y la Arandi
na tiene que efectuar su 
desplazamiento a Burgos pa
ra contender con el Marvi 
que en la primera vuelta su
frió en Aranda la derrota. 

Ante este resultado tan op
t i m i s t a de la primera vuelta, 
no se deben confiar los mu
chachos blanquiazules, sino 
que como dejamos dicho, es 
preciso ganar aunque sea por 
la mínima. No se nos oculta 
que encontrarán resistencia 
no sólo en cuanto a la com-
también en el terreno de 
juego y tal vez en el juga-
peición se refiere, sino que 
dor número 12, aunque no lle
ve el número en la camisola 
y por todas estas circunstan
cias deben efectuar este des
plazamiento con el ánimo de 
vencer y regresar con los 
dos puntos en litigio. 

De no ser así, pocas po
sibilidades les quedarán pa
ra aspirar a jugar esa segun
da fase interprovincial que 
es en realidad la que vale, 
puesto que la provincial se 
presta a muchas cosas por 
su mayor rivalidad regional. 

De todas las maneras, de
seamos que la Arandina en 
este desplazamiento, vaya 
con ese espíritu de triunfo 
que la anima y que el regre
so responda a esos deseos 
que suponemos serán los de 
todos los aficionados, que es
peramos se den cuenta de 
las condiciones en que esos 
muchachos se aventuran y 
se sacrifican por el deporte 
con la idea puesta en el en
grandecimiento de la su pa
tria chica, ya que otra cosa 
no les podemos desear, apar
te de agradecerles ese sa* 
crificio, puesto que en reali
dad es un auténtico sacrt-
ficio. 

V E N T A O A R R I E N D O 
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COPA DE EUROPA DE BALONCESTO 

95-80, el Real Madrid superó ampliamente la 
ventaja de dos puntos que traía el Slavia de Praga 

T a m b i é n el Juventud de Badalona 
se ha clasificado para la p r ó x i m a el iminatoria 

Madrid (Al f i l ) . - - E l R e a l Ma
drid ha vencido al S lav ia de 
Praga, por 95 puntos a 80, en 
encuentro de cuartos de final 
de la Copa de Europa , de Cam-
peones de L iga , de baloncesto, 
disputado esta tarde en el can
cha del pabel lón de la ciudad 
deportiva del R e a l Marid. 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja de los jugadores ma-
dridistas, por 52-41. 

Como se esperaba, los dos 
puntos de ventaja que consi
guieron los chocos la pasada 
semana, en Praga , en el par
tido de ida, fueron exiguo ba
gaje para la confrontac ión do 
vuelta en terreno madr i l eño , 
y a desde el comienzo s a l i ó el 
Rea l dispuesto a superar la pe
queña diferencia favorable a 
loa checos y apenas h a b í a n 
transcurrido cinco m i n u t o s 
cuando el marcador s e ñ a l a b a 
12-4. Caracter í s t i ca principal 
fue el juego rap id í s imo con 
que ambos «cincos» se desenvol
vieron en la cancha. L a buena 
actuación de Vicente Ramos 
en estos primeros minutos fue 
factor primordial del avance 
blanco. Pero los del Slavia, 
conscientes de dó nde les v e n í a 
• l peligro, comenzaron a mar-

Hoy, sorteo 
para la cuarta 
eliminatoria 
de la Copa 

Eurovision retransmit irá 

trece partidos del Campeona^ 

mundial de fútbol 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M a ñ a 
na v ie rnes , se c e l e b r a r á e n l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t 
bo l e l sor teo de loa p a r t i d o s 
de la c u a r t a e l i m i n a t o r i a de 
la Copa d e l G e n e r a l í s i m o e n 
que e n t r a n los e l a s i ñ e a d o s de 
Tercera y los 20 de Segunda , 

E U Z O N D O , E N T R E N A D O R 
D E L O S " S U B 23" 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l e n - ' 
t r enador de l a R e a l Soc iedad 
El izondo d i i i g i r á a l a s e l e c c i ó n 
nacional " S u b 23" que se e n 
f r e n t a r á a l a de I t a l i a e l d í a 
19 de F e b r e r o e n G e n o v a ba jo 
la s u p e r v i s i ó n de K u b a l a . 

R E T R A N S M I S I O N E S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E u r o v i -
s ión r e t r a n s m i t i r á t r e c e p a r t i 
dos d e l C a m p e o n a t o m u n d i a l 
de f ú t b o l en e l m e s de J u n i o . 
Se cree q u e T V E p o d r á r e 
t r a n s m i t i r a l g u n o de eatoa 
encuentros p a r a l a a f i c ión es
p a ñ o l a . 

A C U E R D O D E T V E C O N 
E L S E V I L L A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — T V E 
t r a n s m i t i r á en d i r e c t o los p a r 
tidos d e l c ampeona to de L i g a 
entre e l S e v i l l a y E l che d e l 

de M a r z o y e l d e l S e v i -
ha con e l A t l é t i c o de B i l b a o 
el 29 d e l m i s m o mes. E l Se-
v n l a c o b r a r á Q1 d o b l e de l o 
Que T V E l e - o f r e c í a e n u n 
Pr inc ip io . 

S A N T A M A R I A . E N 
P A R I S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l se-
^ c c i o n a d o r n a c i o n a l de j u v e -
J^es J o s é S a n t a m a r í a p r e -
í^nc io h o y en P a r í s e l p a r t i d o 
^fanexa - P o r t u g a l de j u v e -
"ues pa ra obse rva r p r i n c i 
pa lmente a l e q u i p o p o r t u g u é s 

car rigurosamente a Ramos y 
laa distancias en el tanteador 
comenzaron a acortarse merced 
a loa aciertos de Zednicek en 
los tiros a media distancia. U n 
empate a 23 puntos se regis
traba cuando estaban a punto 
de cumplirse loa primeros diez 
minutos de juego. Poco a poco, 
s in embargo, comenzaron a en
trar en juego Emi l iano y L u y k , 
quienes muy bien secundados 
por Nava y Cris tóbal , realiza
ron brillantes j u g a d a s rom
piendo una y otra vez l a ce
rrada defensa checa, para fi
nalizar con un esperanzador 
52-41 cuando se l l egó a l final de 
l a primera parte. 

Iniciado el segundo tiempo, el 
equipo madr i l eño —con Pan ia -
grua en lugar de Nava— dio un 
giro a su juego, que práct ica
mente dejó resuelto el partido 
en loa primeros minutos, a l au
mentar notablemente la dife
rencia. Emil iano, sobra todos, 
e n c e s t ó una y otra vez, mien
tras loa jugadores del Slavia , 
que daban visibles muestras de 
cansancio, no acertaban en los 
tiros a la canasta. A loa cinco 
minutos Cabrera s u s t i t u y ó a 
Vicente Ramos, que sufr ió lu
x a c i ó n en el hombro. E n el 
Slavia, como en la primera par
te, brillaba la a c t u a c i ó n de Zed-
nizek, s e g u r í s i m o en sus lanza-
mientoa desde media distancia. 
No obstante, el «c inco madrile
ño , en vena de aciertos, se des
p e g ó claramente en el marca
dor hasta llegar a tener un 
73-50 a los once minutos de es
ta segunda parte. Se reg i s tró en 
estos momentos un bajón de los 
jugadores madridistas, lo que 
p e r m i t i ó acercarse algo a los 
checos, hasta s i tuar el marca
dor en 75-60. 

Pero nuevamente superaron 
los madridistas el bache y l a 
diferencia se hizo notable. Con 
91-69 a pocos minutos del fi
na l quedaba asegurada la vic
toria. E n estos ú l t imos momen
tos sa l ió Cr i s tóba l de la can
cha —el ún ico que la abando
n ó por cumplir las personales— 
y fue sustituido por el norte
americano Britelle. N o t u v o 
suerte; tras conseguir dos ca
nastas c a y ó al suelo y se le
s ionó en el tobillo, teniendo que 
ser sacado de la cancha. Su lu
gar, por escasos momentos, fue 
ocupado por R u l l a n . 

E n resumen, partido intere
sante, en especial en la prime
r a parte, que fue m á s igualada. 
D e s p u é s , los checos acusaron el 
veloz juego de los blancos y se 
vieron arrollados. Tuvieron su 
m á x i m a figura en Zednicek, j u 
gador e f i c a c í s i m o en el tiro a 
la canasta, como lo acreditan 
Jos 27 puntos que cons igu ió . E n 
el Madrid, muy bien Ramos en 
los primeros cinco minutos y. 

í 1 ^ ~ 0,116 t i e n e clue Í u S a r 
g P a n a en O p o r t o e l 5 de 

f w e r o en l a m i s m a c o m p e t i 
c ión europea . 

C O J I E N T A R I O S A L P A R T I -
" O D E L M I E R C O L E S 

H a n n o v e r ( A l f i l ) . — D e " g r a n 
^ t u a c i ó n » h a b l a n esta m a ñ a -
de i s1-)redactores d e p o r t i v o s 
f e r i t ! Pr6nsa a l emana a l r e -
vlr. e a l ^ e s o d e l H a n n o -
cior c ^ t r a l a S e l e c c i ó n N a 

na! E s p a ñ o l a en e l estadio 
antiago B e r n a b e u . P o r e l 

c i ñ l 10 se c r i t i c a l a ac tua -
^ e s p a ñ o l » . 
esoin para lo3 e s p a ñ o l e s " 

i 1 d i a r i o " B i l d Z e i -
chen* r e f inendose a los a b u -
to e c m S ^ i m e r e c j ó e l c o n i u n -
P e o t ^ "e los Propios es
f o r z ó 63 Que P i d i e r o n , i n -
W a i A , ^ 1 6 * 0 se t i rase e l 
H a i í ^ L 0 0 ^ 9 la Puer ta d e l 
Q u ^ ? V e r 96, de q u i e n d ice 

como siempre, Emil iano y L u y k , 
con excelente a c t u a c i ó n tam
b i é n de N a v a y Cristóbal . 

Dirigieron el encuentro, acer. 
tadamente y sin dificultadea 
por la deportlvidad que re inó 
en el mismo, los s e ñ o r e a On 
rust, de Holanda, y Avramidis 
de Grecia. 

L o s anotadores fueron; 
R e a l Madrid.—Vicente R a 

mos 10, Cris tóbal 10, Panlagua 
4, N a v a 16, Emi l iano 24, L u y k 
27 y Britel le 4. 

S lavia de Praga.— Zednicek 
27, Mifka 10, Konopasek 8, K o 
var 18, Blazek 15 y R u z l c k » 4 

E L J U V E N T U D T A M B I E N 
C L A S I F I C A D O 

H e l s i n k i ( A l f i l ) . — S n p a r 
t i d o de v u e l t a c o r r e s p o n d i e n 
t e a los oc tavos de final de l a 
C o p a de E u r o p a p a r a gana 
clores de Copa , de ba lonces to 
e l H . K . T . de H e l s i n k i h a 
v e n c i d o a l J u v e n t u d , de B a 
da lona , p o r 8 6 - o l , 

E l p r i m e r t i e m p o f i n a l i z ó 
c o n 46-48, f a v o r a b l e a l c o n 
j u n t o e s p a ñ o l . 

E l J u v e n t u d , que h a b í a 
t r i u n f a d o en «1 p a r t i d o de 
i d a p o r 82-63, se h a ca l i f i ca 
do p a r a los cuar tos de final 
de l a c o m p e t i c i ó n eu ropea . 

José M.a González 
preseleccionado 
para el mundial 
de ciclo-cross 

Madrid (Logos). — Del 3 al 
11 de Febrero próximo se con
centrarán en Larra iza . bajo la 
dirección del seleccionador na
cional de ciclo-cross. Mariano 
Galarza, los corredores Asualdo, 
J o s é María González , Juan Go-
ristidi, Juan J o s é Irazu, San
tiago Zabaleta. J o s é Antonio 
Mur y Rafael González de la 
FFederac ión guipuzcoana y R a 
fael Jul ián de la catalana para 
entrenarse con vistas al campeo
nato del Mundo de ciclo-cross 
L a se lecc ión será decidida des
pués del campeonato de España 
de ciclo-cross que se celebrará 
en Pontevedra el 15 de Febre 
ro. 

Tenis 

Gimeno, batido 
por Rosewall 

Nueva Y o r k (Alfil) . — E l te
nista español Andrés Gimeno 
perdió contra el australiano K e n 
Rosewall, en el segundo parti 
do individual del sexto torneo 
bajo el techo del "Madlson 
Square Garden". inaugurado 
anoche en esta ciudad. 

Gimeno, a pesar de su derro 
ta, logró buenos reveses y mates 
durante el desarrollo del en 
cuentro. asi como excelentes sa 
ques que pusieron en aprieto al 
australiano. 

5-0 DESCAIABRD 
BURGALESiSTA EN MENDIZORROZA 

Jugó un equipo de circunstaucías, que acusó 
falta de coiupenelración y de partidos 
Como es sabido de todos, el 

Burgos se d e s p l a z ó ayer a V i t o 
r i a , para jugar esta vez el pa r t i -
d i l l o de entrenamiento de los 
jueves con el Deport ivo Alavés , 
en et estadio de Mendizorroza. 
Buenos, hemos escrito el Bur
gos, pero hemos de aclarar que 
no se t ra taba del equipo que 
podemos considerar « t i tu l a r» , si
no solamente par te de los cora-
ponentes del mismo, necesarios 
para completar con los «sup len
tes» y algunos «añad idos» el con
j u n t o que h a b í a de dar bata l la 
a los alavesistas. 

L a «mezcla» no dio resultado 
y al finalizar el par t ido , el mar
cador s e ñ a l a b a un estrepitoso 
5-0 adverso, f ie l reflejo de la ac
t u a c i ó n de unos y ot ros . Por 
donde quiera que se mi re , cinco 
goles son muchos goles para 
unos jugadores que m i l i t a n en 
Segunda Divis ión y se enfrentan 
a ot ros de Tercera, incluso en 

Delegación provincial He Juventudes 

JUEGOS NAC10NAIES ESCOIARES 
Campeonato provincial de cross 

Q u £ h i z o .. 

* í l t v f*lta ^ OTi^nTrrpe-
"o^eg cons iderada dudosa 

lo? i n f o r m a d o r e s 
í>or todos 
Fernanes. 

O r g a n i z a d o p o r e l C o m i t é 
t é c n i c o p r o v i n c i a l de los J u e 
gos Escolares Nac iona les , se 
h a ce lebrado e l campeona to 
p r o v i n c i a l de cross escolar 
c o n pe r fec ta o r g a n i z a c i ó n y 
l a t o t a l i d a d de los Cen t ros i n s 
c r i t o s en estos Juegos. 

E l pasado d o m i n g o , d í a 11 , 
se c e l e b r ó e l campeona to p r o 
v i n c i a l de cross de p r e c i s i ó n 
p a r a l a c a t e g o r í a de a levines , 
d á n d o s p los s igu ien tes r e s u l 
tados p o r equ ipos : 

P r i m e r o y c a m p e ó n p r o v i n 
c i a l : E q u i p o " B " d e l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a " D i e g o 
Porce lo" , 

S u b c a m p e ó n p r o v i n c i a l : 
E q u i p o de l a filial n ú m . 1 d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d i a ( G a m o n a l ) . 

T e r c e r c las i f i cado : E q u i p o 
" A " d e l I n s t i t u t o de Ense 
ñ a n z a M e d i a , a s í hasta n u e v e 
clasificados. . „ •, 

E l m i é r c o l e , . y a las 4,3»- de 
l a t a r d e en e l paseo de l a 
Q u i n t a t u v o l u g a r e l c ampeo
na to p r o v i n c i a l pa ra la ca te 
g o r í a i n f a n t i l y j u v e n i l . C i e r 
t a m e n t e t u v i m o s , l a sat isfac
c i ó n , de v e r c ó m o los Cei .tros 
de E n s e ñ a n z a se e s t á n v o l 
cando en las p ruebas de cross 
y l a e n o r m e i l u s i ó n y buenas 
" m a n e r a s " de a lgunos de los 
pa r t i c ipan te s , espec ia lme n t e 
nos a g r a d ó l a a u t o r i d a d c o n 
q u e e l i n f a n t i l M a r d o n e t se 
a l z ó con e l t r i u n f o e n l a ca
r r e r a p a r a m e n o r e s v e l p u e n 
r i t m o de A r r o y o y B a m o -
cana l . 

L a c l a s i f i c a c i ó n por equipos 
fue l a s igu ien te : 

P r i m e r o y c a m p e ó n n r o v i n ; 
c i a l : L i ceo C a s t i l l a con 
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p u n t o s . 
S u b c a m p e ó n p r o v i n c i a l : 

E q u i p o " A " d e l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a c o n 141 
p u n t o s . 

T e r c e r c las i f icado: E q u i p o 
de l a M e r c e d c o n 152 p u n t o s ; 
c u a r t o , e q u i p o d e l I n s t i t u t o 
filial n ú m , - c o n 173 p u n t o s , 
seguido de I n s t i t u t o " B " , Se
m i n a r i o " A " S e m i n a r i o B " y 
L a Sa l le , c o n 340, 350, 449 y 
498 pun tos , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n de esta 
p r u e b a se d i o l a sa l ida a los 
j u v e n i l e s , donde e n los dos 
p r i m e r o s k i l ó m e t r o s se d i o 
co ra je y l u c h a , l o q u e de
m u e s t r a l a b u e n a f o r m a f í 
sica de l a m a y o r í a de los e q u i 
pos. E n e l t e r c e r k i l ó m e t r o 
e m p i e z a n a destacarse u n g r u -
p i t o compues to p o r Sancho . 
P e d r o A r r o y o , J o s é M a r í a 
A l o n s o , J u l i o M o l i n u e v o . 
O c h o a y A n g e l B u r g o s , que 
cons iguen i m p o n e r su r i t m o y 
p o n e r t i e r r a p o r m e d i o con 
e l res to de los p a r t i c i p a n t e s , 
p a r a que e n los ú l t i m o s 200 
m e t r o s , con u n s p r i n t i m p r e 
s ionan te se alce c o n e l t r i u n f o 
J o s é M a r í a Sancho segu ido 
de cerca de P e d r o A r r o y o , 
ambos a t le tas d e l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a y seguidos 
m u y de cerca p o r A l o n s o y 
M o l i n u e v o . d e l Co leg io d é l a 
M e r c e d . 

C l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i p o s : 
P r i m e r o y c a m p e ó n p r o v i n 

c i a l : Equ ipo d é l Instituto " A " , 
con 84 puntos. 

Segundo clasif icado: C o l e 
gio de L a Merced , con 65 
p u n t o » . 

T e r c e r o : L i c e o C a s t i l l a con 
22 p u n t o » 

circunstancias especiales... Y a ú n 
se nos hace m á s abultado el 
tanteo, teniendo en cuenta que 
nuestros jugadores no fueron 
capaces de marcar un solo tan
to , to que no deja de ser signi
ficativo. 

E n el p r i m e r t iempo, los equi
pos formaron a s í : 

Deport ivo Alavés . — Tobalina; 
Rojo , Pedrito, Tetla; Megino, 
Caitos; Quintana, A m u t i o , Cobos, 
Baque y S i m ó . 

Burgos C. F. — Díaz ; Padilla, 
Zamora , A r g u í ñ a n o ; Bcperet, Ne-
bot ; I t u r r i cha , I t u i ñ o , Ceresueta, 
Requejo y C a s t a ñ ó n . 

Esta p r imera parte c o n c l u y ó 
ya con el tanteo de dos a cero 
favorable a tos v i t o r í a n o s . 

Aclaremos que Beperet es u n 
muchacho que m i l i t a en el Osa-
suna y e s t á pasando a q u í et 
servicio m i l i t a r . Y asimismo, que 
I t u r r i c h a y Requejo actuaron 
solamente c ier to t iempo, lo mis
m o que Zamani l lo en la segun
da parte. 

Tras et descanso, el Alavés for
m ó con Aramayo; Rojo, Echeva
r r í a , Ayerbe; Megino, Caitos; 
Cobos, Quintana, A m u t i q , Es
parza y C a r d ó s e . 

Por su parte, et Burgos a l ineó 
a Díaz ; Zamanil lo , Zamora, I t u r -
mendi ; Beperet, Nebot; Padilla, 
I t u i ñ o , Ceresueta, Osante, Cas
t a ñ ó n , 

Digamos que Osante es u n j u 
gador del equipo de aficionados 
y que a este conjunto del se
gundo t iempo le met ieron tres 
goles, con lo que la c i f ra to
ta l se eleva a cinco. 

Imaginamos que a los aficio
nados burgalesistas tes h a r á po
ca gracia este resultado, pese a 
ser f ru to de una c o n f r o n t a c i ó n 
amistosa con todas sus conse
cuencias, Vamos a o m i t i r , por 
tan to , cualquier o t ro comentar io 
p o r nuestra parte, recogiendo a 
cambio el que nos hizo ayer el 
vicepresidente del c lub , en el 
sentido de que h a r á n real idad 
los proyectos ya anunciados ha
ce t iempo de organizar pa r t i 
dos todos los jueves, con el fin 
de que los jugadores blanquine
gros que no a c t ú a n habituatmen-
te, se encuentren m á s en forma 
y no ocurran estas cosas. 

Pese a todo, en esta o c a s i ó n 
hay oue reconocer que el Alavés 
j u g ó bien, 

A] margen del pa r t ido que nos 
ocupa, hemos de alegrarnos de 
aue todos los componentes del 
Burgos « t i tu la r» e s t é n de mo
mento disponibles para ese o t ro 
encuentro mucho m á s serio y 
transcendente a disputar el do
mingo en «El P l an t í o» contra el 
M u r c i a , equipo peor si tuado que 
et nuestro y p o r tanto , m á s ne
cesitado de puntos, que t r a t a r á 
de conseguir en su casa y fuera 
de ella, S e r á o t r o contr incante 
de mucho cuidado, no l o o lv i 
demos. 

W M V C * " ;Yí-v;i;ir;;nijirri)ijii|iii - -• tnrr l!Íi>iM¡|(iiiAyi)Tir(i'ijiiv jT.'' 
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IOS FAMOSOS EN U> INTIMIDAD 

mm CARRASCO NO SE CONSIDERA N0QUEAD0R 
PERO SI PUGIL TECNICO. PESA 61 KILOS 
Y MIDE 1,75 METROS DE ESTATURA 
* «Me hice boxeador para no ser víctima 

de las riñas entre muchachos del 
barrio en que vivía, en Sao Paulo 
(Brasil), en donde residí nueve 
años con mi familia» 

* El boxeo le ha dado popularidad 
posición social y dinero 

i t Su máxima aspiración, conquistar 
el título de campeón mundial 
de los pesos ligeros 

i r ((Llevo una vida ordenada, metódica 
sana, sujeta a los entrenamientos 
físicos propios del boxeo» 

* Su «manager» de siempre es el 
italiano Renzo Casadei, que ahora 
lleva también a Urtain 

Pedro Carrasco, nuestro cam
p e ó n de Europa, de los pesos l i 
geros, sigue aspirando al titulo 
mundial en su clase. ¿Cuándo 
l legará ese momento? E s cosa 
que a ú n no se sabe con exacti
tud, empero es posible que tal 
acontecimiento boxíst ico tenga 
lugar en este mismo año. Las 
autoridades en esta materia di
rán , cuando proceda, lo que 
haya sobre el particular. 

S U P R I M E R A P E L E A 

Carrasco nos cuenta cómo 
aprendió a boxear y en dónde. 

—Aprendí en Sao Paulo ( B r a 
si l ) , en donde residí nueve años 
con mi familia. E n Ital ia me 
hice profesional del deporte de 
las doce cuerdas y en E s p a ñ a 
conquistó el t í tulo de c a m p e ó n 
de Europa de los pesos ligeros. 

— ¿ E n qué lugar nac ió usted? 
— E n el pueblecito de Alonso 

(Huelva), el 11 de Julio de 1943, 
Al l í estuve hasta los ocho años 
de edad; luego me l levó mi fa 
mil ia a Sevilla, capital en l a 

A M A R A L P R O J I M O Eb 
M A N D A T O D I V I N O 
Cy.mpU¡ con é l acuiten 

do a entregar tu donattvt 
a ta CAMPAÑA D B W 
VtBRNC* 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

Manila (Alfi l ) . — "Pelota f i l i . 
pina" es una variación de los 
juegos de pelota española que 
se ha adaptado a las condiciones 
locales entre las varias formas 
del deporte español de la pelo
ta, a pala, a mano y a la raque
ta, que se ha introducido en F i 
lipinas por los actuales jugado
res locales y que ha logrado bas
tante éx i to entre los aficionados 
de Filipinas. 

E l primer torpeo oficial "Pe
lota filipina" se ha organizado 
bajo los auspicios del "Philipines 
Herald", periódico local que se 
ha distinguido siempre por sus 
grandes iniciativas, en todas las 
actividades humanas. 

— o — 
Méj ico (Alfil).—Casildo Osés , 

promotor internacional de fútbol 
y funcionario del club Español 
de Barcelona, España, 'empren
dió anoche viaje de regreso a 
España después de permanecer 
algunos días en Méjico. 

Osés contrató durante su es 
tancia en Méjico a los equipos 
extranjeros que actualmente par-
ticipan en el torneo pentagonal 
de la ciudad de Méjico, el Spar-
tak Tranava, de Checoslovaquia, 
el Part izán de Yugoslavia y e l 
Botafogo de Brasi l , para que 
participen en diversos torneos 
Asimismo, Osés deberá contra
tar en Europa a seis s e c c i o n a ' 
dos o equipos de reconRTida ca
lidad para que vengan a en 
frentarse al seleccionado meji
cano los meses de Abr i l o Ma 
yo, dentro del programa de pre
paración del conjunto azteca pa 
ra el campeonato mundial de 
1970. 

Madrid (Logos). — L a Fede 
rac ión Española de Atletismo-ha 
enviado a Viena la inscripción 
previa para participar en los 
campeonatos europeos en pista 
cubierta que se ce lebrarán en 
la capital austríaca los días 14 
y 15 de Marzo próximo. L a ins 
cr ipc ión es de 12 atletas mascu 
linos y dos femeninos aparte de 
dos entrenadores, jefe de equi 
oo. etr. 

Por Penín CASTILLO 

que mi padre se estableció en 
el ramo de ultramarinos; dos 
añas después , nos marchamos 
todos a Sao Paulo y pusimos 
un negocio de bar-restaurante. 
Ayudaba a mis padres y apren
dí el idioma portugués , recibí 
clases de cultura general y me 
preparé f í s i camente en un gim
nasio de allí. Real icé numero
sos entrenamientos como bo
xeador "amateur". 

—¿Cuál fue su primera pelea? 
— E n Sao Paulo, con motivo 

de un campeonato que organi
zó el diario local " L a Gaceta 
Deportiva". Logré quedar im-
batido en ocho combates. Se 
trata del campeonato m á s i m 
portante que allí se celebra en
tre aficionados. 

— ¿ C u á n t a s combates como 
"amateur" ? 

- V e i n t i s é i s , de los que sólo 
perdí uno, ganando casi todos 
ellos por " K . O.". 

— ¿ Y en plan profesional? 
—Más de ochenta. Me hice 

profesional a los dieciocho años 
de edad. 

NO L E A G R A D A E S T A R S O L O 

— ¿ Q u é n le lanzó o preparó 
para el boxeo? 

— M i "manager" Renzo C a 
sadei, Italiano, que t a m b i é n lle
va ahora a Ua-tain. 

— ¿ H a boxeado usted en Ital ia 
muchas veces? 

—Alrededor de cuarenta ve
ces. 

Pedro J u a n Carrasco Garc ía 
posee diversos trofeos, como por 
ejemplo, el G , B . C , de Milán, 
obtenido tras el triunfo de dos 
peleas nada fáci les; el titulo de 
c a m p e ó n "amateur" de Sao 
Paulo, la medalla de oro espa
ño la a l Mérito Deportivo y el 
t í tulo a la Popularidad en el 
Deporte (1967), concedido por 
el diario m a d r i l e ñ o "Pue
blo", etc. 

— ¿ Q u é aficiones tiene usted, 
fuera de los cuadri láteros? 

E l boxeador Pedro Carrasco, en compañía de una beüa señorita , 
presenciando una corrida de toros en la plaza Monumental 

de Madrid 

CLUB DEPORTIVO 
SAN ESTEBAN 

Citación urgente 

L a directiva del Club Depor
tivo San nsteban nos rogó ano
che convocásemos a todos los 
jugadores juveni^s y aficiona
dos de dicho club para que se 
personen esta tarde, a las ocho 
y media, en el domicilio social, 
con el fin de informarles ur
gentemente de ciertos asuntos 
de interés . 

Campeonato 
nacional de pelota 

Comenzará el domingo 

Madrid (Logos). — E l próxi 
mo domingo comenzará la Liga 
nacional de federaciones de Pe
lota en las modalidades de s 
mano individual y por parejas, 
pala, pala corta, cesta punta y 
remonte. L a Liga terminará el 
26 de A b r i l y después en Mayo 
en Vitoria, se ce lebrará la final, 
en qu© se disputará la Cópa del 
Generalísirr"* 

—Como buen andaluz, me 
gusta el cante y baile flamenco 
en todas sus manifestaciones; 
me apasionan los toros, el cam
po, la caza menor y mayor, el 
cine y toda clave de lecturas y 
de mús icas . 

—¿Algo que no le agrade? 
—Estar sólo. L a soledad es 

uno de mis peorees enemigos. 
^ -¿Su carácter? 

—Abierto, a l e g r e , cordial 
siempre, 

—¿Qué clase de vida suele 
hacer a diario? 

—Me levanto pronto, me 
acuesto temprano, como lo i n 
dispensable, bebo pocos l íquidos 
y llevo una vida ordenada, me
tódica, sana, sujeta a los entre-
namientas propios del deporte 
que practico. 

I L U S I O N , E S F U E R Z O , 
C A P A C I D A D Y 
S A C R I F I C I O 

Cualidades m á s destacadas de 
Pedro Carrasco en el "ring": 
Insistencia, acoso y voluntad 
frente a sus contrarios; su ma
nera de esquivar los p u ñ o s de 
sus enemigos y su impresionan
te "volea". 

— ¿ S u m á x i m a aspiración? 
—Obtener el t í tu lo de cam

p e ó n mundial de los pesos lige
ros. 

—¿Sol tero o casado? 
—Todav ía permanezco soltero. 
—¿Qué le ha dado el boxeo? 
—Popularidad, mejor posic ión 

social y dinero, 
—¿En qué suele pensar cuando 

sale a pelear? 
—Pienso en poner toda m i 

i lusión en el combate, todo m i 
esfuerzo, toda mi capacidad, to
do m i sacrificio. 

—Por qué se hizo boxeador? 
— P a r a no ser v í c t i m a en Sao 

Paulo de las r iñas de los m u 
chachos del barrio en que vi 
vía . Entonces era yo delgadito 
y dominaban los chicos m á s 
fuertes. Por eso me hice boxea 
dor. 

Curiosa anécdota. 

«EL M A R I N O D E L O S 
P U Ñ O S D E O R O " 

— ¿ E n dónde hizo usted el 
servicio militar? 

— E n la Agrupación de Infan 
teria de Marina, en el campo 
de deportes de la Ciudad Linea l 
madri leña , 

— ¿ Q u é pel ículas h a hecho? 
— U n a sola, " E l marino de los 

puños de oro". 
E l 30 de Julio de 1967 sufr ió 

un acrfdente de ascensor en el 
brazo derecho. P e r m a n e c i ó orn
eo meses alejado del boxeo, en 
la Residencia sanitaria de Huel
va, hasta su total recuperación. 
E n Agosto de aquel mismo a ñ o 
toda la afición de Huelva le 
concedió las medallas de la Vir-
gen del R^cío y la de la Cinta 
Patrona de la ciudad antedicha 
Y el presidente de' la Federac ión 
de Boxeo de esa capital le en 
tregó unos guantes de oro 

—¿Cuánto pesa y c u á n t o mi 
de usted? 

—Peso sesenta y un kii0 . 

mido 1,75 metros de estatura. 
—¿Tiene hermanos? 
—Dos, R a m ó n y Antonio, m i 

nores que yo en edad, 
— o — 

Pedro Carrasco. U n boxeador 
célebre. H a ganado mucho di
nero en pocos años. H a boxea
do mucho en el extranjero. U n 
púgi l de superclase, que e s tá en 
uno de sus mejores momentos 
de su carrera. Recordemos que 
por espacio de dos años conse
cutivo fue el segundo boxeador 
en Mi lán , tras Burrani . Su "bo
lo-punch", al decir de lo§ en-c 
tendidos, es espectacular. C a 
rrasco no se considera noquea-
dor, pero sí técnico. • 

¿Habrá una nueva 
competición 
intercontinental 
de fútbol? 

Zurich (Alfil) , r— L a Fede
ración Internacional de Fútbo l 
Asociación discutirá la postblft 
creación de una compet ic ión in» 
tercontinentat en la que parti
c iparían los clubs campeones de 
los seis continentes del Mun
do, s egún se ha anunciado hoy. 

L a propuesta será discutida 
en el 87 Congreso de la F I F A , 
que comenzará el 23 de Junio 
en Méjico, con ocas ión del cam
peonato mundial, s egún indica 
hoy el Boletín del citado orga
nismo. 

L a Copa intercontinental se
ría una compet ic ión oficial en 
la que participarían los seis 
equipos campeones de Africa. 
Amér ica Central, del Norte y 
del Caribe, Amér ica del Sur , 
Asia, Europa y Oceanía. 

E n un editorial publicado en 
el Bolet ín de la F . I . F . A., se 
dice que la primera tentativa del 
organismo para crear esta com
petición se efectuó en 1962. E n 
aquella ocasión la idea no pros
peró, pero se tienen ahora fun-
dades esperanzas de que se con. 
siga algo sobre el particular. 

RALLYE 
DE MONTECARLO 

París (Alfi l) . - Ninguno de 
los seis equipos españoles que 
en Lisboa iniciaron el 39 Rallye 
automovi l í s t ico de Montecarlose 
hallan en la lista de los sesenta 
participantes, a ú l t imas horas de 
hoy jueves, en la úl t ima de las 
pruebas del rallye. 

Los sesenta equipos menos pg, 
nalizados en las dos anteriores 
fases previas, encabezados por 
Waldegarrd. Nicola, Arrouse y 
Anderson disputarán a lo largo 
de la noche de'hoy jueves a m a * 
nana viernes la etapa Mónaco-
Mónaco, de 670 ki lómetros , en 
la que Intervienen pruebas es
peciales cronometradas que to, 
talizan 153 ki lómetros . 



El 
Oro, diamantes, rubíes y esmeraldas 
en nuestro satélite natural 
las muestras de rocas lunares indican 
que la luna no pudo desprenderse 
de nuestro Planeta 
Algunos fragmentos tienen mil millones 
de años más p e las rocas más 
antiguas encontradas en la Tierra 

Por Gerard PRESTE 

E L anuncio hecho por algu
nos científ icos de los que 
han examinado las mues

tras de rocas traídas a la Tierra 
por Armstrong y Aldrin a bor
do de la cápsula Apolo X I , se
g ú n el cual existen en la L u n a 
oro, plata, diamantes y otros 
elementos raros, ha eclipsado un 
tanto entre la muchedumbre las 
diversas teorías discutidas a l 
mismo tiempo sobre la edad y 
el origen de la Tierra y su, s a t é 
lite. 

Se esperaban de la conferen
cia de Houston revelaciones 
científ icas de orden puramente 
geológico. A lo que tiende en 
cierto modo el programa astro-
náut ico . Sobre este punto los 
científ icos no han podido poner
se de acuerdo, y los orígenes de 
la L u n a siguen siendo un mis
terio. 

E n cambio, toda la curiosidad 
se ha centrado en la noticia de 
la presencia de gemas y metales 
preciosos en las muestras tra ídas 
por los astronautas. No h a he
cho falta m á s para que las i m a 
ginaciones se desboquen como 
CÍI ios tiempos de la "quimera 
del oro". P a r a muchos las "hue
llas" se convierten en minas. 
Se dice que hay en la L u n a no 
sólo unos 40 cuerpos simples, ta l 
ves uranuio, sino sobre todo dia
mantes, rubíes, zafiros, esmeral
das y, por supuesto, oro en i m 
portantes cantidades. 

F A S E D E P O L E M I C A S 

Ciertamente, no se h a llega
do a ú n a la fase de la explo
tac ión . Como m á x i m o estamos 
en la fase de la polémica p r u 
dente entre los sabios. E l mis
terio de la L u n a , de su a n t i g ü e 
dad, de su compos ic ión y de la 
manera en que se originó el as
tro no se ha aclarado a ú n con 
certeza. E n cuanto a las rique
zas que se ofrecen, s e g ú n pare
ce, a profusión, es evidente que 
no será m a ñ a n a cuando provo
carán la gran carrera de los te
rrícolas para ir a cogerlas. 

No es menos cierto que si la 
fiebre del oro no ha alcanzado 
su punta m á s i m a , los resultados 
obtenidos por los científ icos gra
cias a sus microscopios de alta 
precis ión, autorizan ya ciertas 
especulaciones sobre el porvenir, 
a la luz de las previsiones for
muladas hace cuatro años , en 
Septiembre de 1965, por M . S . 
Tolansky, profesor de la U n i 
versidad de Londres, quien afir
maba en la Revista Br i tán ica 
"Anglo - American - Corpora
tion" que Jiabía "diamantes en 
abundancia" procedentes de 
meteoritos o de erupciones vol

cánicas , y que se encontraban 
ciertamente en la superficie lu
nar como consecuencia de la 
falta de erosión atmosfér ica . 

Por el momento, todo lo que 
los astronautas norteamericanos 
han recogido en los cráteres con 
sus instrumentos especiales son 
piedras. Y todo lo que los mi 
croscopios han revelado son 
"huellas". 

Pero no por ello son menores 
las esperanzas de que a lgún dia 
la L u n a entregue sus diamantes 
y su oro en el mercado de la 
Tierra , aunque exista t a m b i é n 
el riesgo de provocar el hundi
miento de las cotizaciones. 

Entre tanto es interesante s a 
ber que, gracias a l descubri
miento de un minúscu lo rubí en 
la muestra de roca lunar que 
h a examinado, el D r . Walker, 
de la Universidad Washington 
de San Luis , ha indicado que el 
astro nocturno era escenario de 
" f e n ó m e n o s volcánicos compa
rables a los que se producen en 
la Tierra". No es sorprendente 
que las gemas que caracterizan 
los terenos eruptivos terrestres 
puedan encontrarse en el suelo 
lunar. 

H I P O T E S I S H E C H A -
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L OS nuevos piratas son, como ya pueden suponer, los 
que secuestran aviones. Y parece que hay plaga de 
estos piratas, casi como una epidemia. Por todas par

tes e s t á n ocurriendo secuestros. Al principio, nos parecía 
algo distante, algo que solo podría suceder por geograf ías 
p r ó x i m a s al Mar Caribe. Pero no, ahora ya ocurre por to
das partes. Hasta en nuestro p a í s , aunque por ahora sin 
mucho éx i to para los secuestradores. 

L o cierto es que se va llegando demasiado lejos, con 
eso de los secuestros. Me parece que todas las l íneas aéreas 
del Mundo tendrán que estudiar a fondo la cues t ión , por
que la seguridad se va perdiendo, en cuanto a este moder
no y rápido modo de viajar. UUÍÍÍÚ lleguemos a acostum
brarnos, a decirnos, al pie de la escalerilla del avión, que 
ya contamos, dentro del viaje, con la arriesgada aventura 
del secuestro. Pero no hay que pensar as í . No nos acos-
comodidad por la que no quis i éramos pasar nunca. A na-
comodidad po ría que no quis iéramos pasar nunca. A na
die debe gustarle que le pongan las peras a cuarto, dentro 
de una nave que vuela sobre ' océano , a seis mi l metros 
de altura. A nadie le ha de gustar que le e n c a ñ o n e n con 
arma de fuego o con arma blanca. A nadie le viene bien 
ese giro en el aire, rumbo hacia ciudades y p a í s e s a los 
que nunca, seguramente proyectó viajar. 

Hace tiempo que no tomo el av ión , pero cuando lo 
haga, s i antes no han dado un corte a esto de los secues
tros, no podré sino pensar en la posible y arriesgada aven
tura. No me gustará pensar en eso, pero creo que será ine
vitable. Tenemos demasiado presente tantos sucesos. Ocu

rren con demasiada frecuencia esta clase de sucesos. R a r a 
es la semana que las noticias no nos traen un telegrama 
en el que se dice que un i.uevo av ión ha sido secuestrado. 
Y antes, insisto, esto suced ía só lo por la América Central, 
en vuelos desde Estados Unidos a Sudamérica; aviones que 
eran obligados a aterrizar en el aeropuerto de L a Habana. 
Pero ahora, como saben, esta acc ión se ha extendido a 
otras regiones del Mundo. Que si comandos árabes , que 
si un muchacho español que no parece andar en sus ca
bales... por cualquier sitio surge ya el inicio de la arries
gada aventura. L a tripulación de la nave es obligada, bajo 
la amenaza de un arma, a seguir distinto rumbo, a aterri
zar en distinto aeropuerto... A veces, pocas veces, es ver
dad, pero alguna que otra va, la tripulación puede vencer, 
de una forma u otra, al secuestrador, y entonces poner a 
salvo el avión, a los pasajeros, a la vez que el hombre que 
se proponía realizar tan arriesgada hazaña, pasa a manos de 
las autoridades. Pero hacer esto, es poco. Las tripulaciones 
no son agentes del orden ni po l i c ías especializados. A ve
ces pueden salirse con la suya —caso del av ión con vuelo 
Madrid-Zaragoza—, pero otras veces no tienen m á s reme
dio que obedecer al secuestrador y volar, no sin peligros, 
hacia otras latitudes, siguiendo rutas para las que a lo 
mejor no disponen de suficient; combustible n i disponen 
de la necesaria documentac ión para el vuelo. 

Esperemos a que esto tome otro giro, a que autoridades 
competentes hagan el alto a esta pe l igros í s ima moda de 
los secuestros aéreos , a esta acc ión de los nuevos y peli
grosos piratas. 
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Z A D A 

E n espera d é que esos ricos 
terrenos auríferos se pongan un 
poco m á s a nuestro alcance, 
conviene saber que, s e g ú n e l 
D r . Wasserburg, de la Universi
dad de California, la L u n a no 
tiene origen terrestre. E l examen 
del polvo lunar traído por A r m s 
trong y Aldrin revela que el sa
té l i te tiene mi l millones de 
a ñ o s m á s que las antiguas rocas 
de la Tierra . 

E l polvo gris recogido del mar 
de la Tranquilidad tendría en
tre 4.600 y 4.730 millones de 
a ñ o s . 

Sobre la fe de todas estas com
probaciones, los científ icos re
n u n c i a r í a n a la hipótes is hasta 
hoy admitida, según la cual la 
L u n a sería un trozo desprendido 
de la T ierra o un cuerpo que 
habr ía tomado consistencia en el 
cosmos a l mismo tiempo que la 
Tierra y los planetas m á s ant i 
guos. 

E l profesor Edward Atlders, de 
la Universidad de Chicago, que 
de tec tó el oro en las muestras 
de roca lunar, ha tranquilizado 
los á n i m o s precisando no s in 
humor que ese oro es insuficien
te "para financiar el programa 
espacial norteamericano". 

(I^eportaje especial para 
agencia "Fiel-Matekalo". — 
Prohibida l a reproducción) . 

M ADIVINO D E N I E V E ANOS 
Armando Gaspard es el benjamín 
de los videntes de Argentina 
y probablemente del Mundo 

Dibujos con siete errores 

BUENOS AIRES 
(Crónica especial para agen

c ia "Fiel-Deri", por José B A N -
Qui, en exclusiva para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — Armando 
Gaspard, de 9 años , es desde h a 
ce algunos meses un vidente de 
moda, profes ión ejercida gene
ralmente por señoras y caballe
ros de cierta edad, en un barrio 
de Buenos Aires. 

No menos singular es el he
cho de que este adivino precoz 
no tiene a nadie en su familia 
que se haya dedicado a n i n g ú n 
tipo de actividades astrológicas, 

C o n t r i b u y a m o s todo; 
a c r e a i un ambiente df 
o b s e s i ó n a l í a b e t i z a d o r a 
en los que t ienen q m 
e n s e ñ a r en los que tle 
n e n que aprender y er 
tos que t ienen que ta 
c l l l t a r medios p a r a h 
l u c h a c o n t r a el a n a l f a 
betismo. 

C O S A S V E R E D E S 
C O L E C C I O N U N I C A 

L a H a y a (E fe ) .— U n a carta 
del Duque de Alba a Felipe I I , 
otra, en papiro, que data del 
primer siglo de l a E r a Cr i s t ia 
n a ; correo militar de l a gue
r r a de suces ión e s p a ñ o l a (1701-
1714); de la guerra «de los sie
te años» (1756-1763); de las gue
rras francesas (1792-1802),; de 
l a revo luc ión belga (1830-1839), 
as í como un «co lombograma» 
del servicio postal por palomas 
mensajeras (1896-1902), de Nue
v a Zelanda, figuran entre las 
numerosas componentes de una 
valiosa co lecc ión postal, reuni
da por el filatelista V i e h o f f 
(1920-1969), que s e r á puesta a 
l a venta en Amsterdam los pró
ximos 26 y 27 de Enero . 

E n la co lecc ión aparecen, asi
mismo, cartas que testimonian 
las ca tás t ro fe s a las que esca
paron: el barco, el av ión , el 
tren que las transportaba, y 
otras que son testigo de epide
mias; por ejemplo una que pro
cedía de una región de có lera 
y que lleva la m e n c i ó n de «des
infectada». 

Aparecen numerosas p i e z a s 
raras y curiosas, sobre todo del 
correo m a r í t i m o con las anti
guas colonias holandesas. Se es
t ima qu? el valor global de la 
co lecc ión se e s tab lecerá en unos 
cuatro millones y medio de pe
setas (unos 250.000 florines ho
landeses). 

S E S E N T A M I L L O N E S D E L I 
R A S P O R " I N V A D I R " C A M -

. P O D E J U E G O 

Palermo (Alfi l ) . — E l juez de 
Primera Instancia de Palermo 
ha condenado a un mes de re
c lus ión y a pagar los daños eco
nómicos causados al equipo lo
cal de fútbol, a l mecánico Gio-
vanni Fragiglio, de 30 años. 

quien el 28 de Septiembre de 
1969, se lanzó al campo de jue
go durante el partido Palermo-
Lavdessi Vicenza. 

Por esta "invasión" de campo 
con agres ión al juez de línea, el 
terreno de juego del Palermo 
fue descalificado por dos jorna
das, por lo cual la directiva del 
equipo, consideríJjido que ha
bían sufrido daños económicos 
por unos 60 millones de liras 
denunció al m ecán ico ante los 
Tribunales ordinarios. 

, Fragiglio, a l conocer la sen
tencia de la cual le fue suspen
dido el mes de reclusión, anun
ció que presentará apelación an
te el Tribunal superior. 

mm 
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m á g i c a s o adivinatorias. Sus do
tes se revelaron s ú b i t a m e n t e 
jugando a las cartas con sus 
amigos en una escuela munici
pal. De pronto dijo a uno de 
sus compañeros de j u e g o : 
"¿Quieres que te diga lo que te 
va a suceder?" A cont inuac ión 
le predijo que a l cabo de poco 
tiempo sufriría una enfermedad 
contagiosa. 

Interesados poco a poco, los 
otros chicos se aficionaron a este 
juego insól i to y, naturalmente, 
hablaron a sus padres, los cua
les acogieron la revelac ión con 
escepticismo. 

No creas una palabra de lo 
que te h a dicho", advirt ió su 
padre a l muchacho a quien Ar
mando h a b í a vaticinado la en
fermedad". 

Pero se comenzó a tomar en 
serio al pequeño adivino cuando 
el muchacho en cues t ión atrapó 
efectivamente la escarlatina. 
Tanto m á s cuanto que otras pre
dicciones suyas resultaron exac
tas. 

Los profesores, intrigados a su 
vez, comenzaron a interrogar a 
Armando, quien, s in sentirse co
hibido en lo m á s m í n i m o , les 
propuso, a manera de prueba, 
predecirles igualmente el porve
nir "echándoles las cairtas". 

R á p i d a m e n t e los padres de 
Arturo comprendieron la mina 
de oro que t e n í a n con su n i ñ o 
prodigio y el pequeño vidente 
de nueve años h a abierto una 
"consulta" no para n i ñ o s y gra
tuita sino para las personas ma
yores, y con buenos "honoi*a-
rios". Se afirma que sus predic
ciones se realizan con exactitud 
sorprendente. 

Se trata sin embargo de un 
chico de lo m á s normal que, el 
resto del tiempo, juega como to
dos los chicos de su edad, es 
un buen alumno, tal vez porque 
prevé las preguntas que le hará 
el maestro a l día siguiente. 

S u padre es albañi l y su ma
dre trabajaba hasta hace poco 
tiempo en una fábrica. 

L a madre h a abandonado su 
empleo y probablemente su pa
dre h a r á pronto lo mismo, ya 
que Armando gana lo suficiente 
para las necesidades de toda su 
familia, compuesta por su padre 
y su madre, dos hermanas me
nores y un hermano mayor, de 
11 años , que no tiene las dotes 
de adiv inac ión de este n i ñ o pro
digio. 

D O N C E L E S Por OLMO 
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Por «TACHÍN» 

Próxima exhibición de novedades 
en refrigeración y aire acondicionado 

Nuevo «bollo» quinielistico 
En el p r ó x i m o 

MADRID.- mes de f0;20 
e x h i b i r á e l Go

bierno de los Estados Unidos las 
ú l t i m a s novedades en el campo 
de la r e f r i g e r a c i ó n y del aire 
acondicionado. T a m b i é n se pre
s e n t a r á el progreso del envasado 
de producios a l i m e n í i d o s , bajo 
el nombre de "Expo-Maq. 70" 
Cincuenta y siete empresas de 
p r i m e r orden m o s t r a r á n la tec
n o l o g í a y los equipos m á s mo
dernos con u n va lor superior a l 
miUÓTi de pesetas. Destaquemos 
e l n i t r ó g e n o l í q u i d o para la re-
f r i g e r a c i ó n de barcos pesqueros, 
u n sistema de ai re acoyidiciona-
do a base de una elevada hume
dad para la cr ia de setas y, co
m o novedad r igurosa la tecno
logía c r i ó g e n a de. la era espa
cia l , sistema a l que pertenecen 
los inventos citados, y que se 
u t i l i z a para el transporte de 
alimentos. A s i s t i r á n a l certa
men reprcse??ta?ites del Bauco 
de E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n , a 
f i n de conocer las necesidades 
de f i n a n c i a c i ó n de las empresas 

e s p a ñ o l a s interesadas en los pro
ducios norteamericanos. 

C O M I L L A S 

E l T r i b u n a l de Orden Públ ico 
ha absuelto a une periodista ca-
talana, corresponsal de u n pe
r i ó d i c o en u n pueblo adscrito al 
Mun ic ip io de Sabadell, de un 
deli to de " fa l t a" de respeto a la 
acc ión adminis t ra t iva" . Consis
t ió en que, en u n reportaje, es
c r ib ió que el Ayuntamien to ^a-
bía robado u n bar r io del pueblo. 
L a defensa d i jo en el acto del 
j u i c i o que su defendida no qui 
so ofender a l Ayuntamiento, 
pues el uocab'o "robar" lo es
c r ib ió entre comillas para des
poseerlo de su auté?i t ico signi
ficado y es preciso colocarlo den
t ro del contexto general del re-
portaje, que is francamente lau
datorio para el Ayuntamiento de 
la citada localidad. 

Q U I N I E L A 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias les separan. Si es usted buen observador debe descu
brirlas antes de cinco minutos. 

(La solución, mañana) 

AOo trae ano se va estre 
sisando el cerco ai ci)cm.<itru> 
descubriéndole y utacdndof. 
Otas querré que oodamos ce 
rrarle y vencerle oero pare 
ello e» aeceaart» » o « « t » -
» r u d a 

TRASATLANTICO 
SIN COCINEROS 
NI CAMAREROS 

Barcelona (Logos) — E l tras
a t lánt i co italiano "Enrice C " lle
g ó a Barcelona procedente de 
G é n o v a , con el pasaje comple
to pero sin cocineros, ni cama
reros, quienes se quedaron en 
tierra con motivo de una huel
ga. L a compañía armadora se 
vio obligada a zarpar sin ellos. 
S i n embargo, parece que 91 pro
fesionales del servicio de coci
nas y camareros han llegado 
por v ía aérea a Barcelona para 
incorporarse a l a dotación del 
barco. 
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AGENCIA FIEl 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: V a 
mos deprisa. — 2: Inter jecc ión . 
Refresco. — 3: Prenda da 
abrigo. Verbo. — 4: Atrevida. 
Nota. — 5: Hidrofobia. — 6: 
M á q u i n a que imprime movi
miento. — 7: Se fija. Punto cul
minante de los Pirineos. — 8: 
E x i s t í a . Mar arábigo . — 9: Se
ñal . Interjecc ión . — 10: A r r a -
ScLS6tl> 

V E R T I C A L E S . — 1: Rateros. 
F i l ó n en las minas. — 2: E n 
el mar. Simples. — 3: Com
postura. Anudo. — 4: Pone en 
data. Contracc ión. — 5: Tiempo 
dtí verbo. Fertil izante. — 6: 
Ayuntamiento de la provincia 
de Pontevedra. Marcharemos. 
7: Ciudad moscovita. Arrase. 
8: Ciudad de Persia. Colocan. 

V E R T I C A L E S . — 1: B a r . — 
2: Ada . — 3: Arosa. — 4: Osá-
rala . — 5: Hereje. Oja l . — 6: 
Acaso. Apego. — 7: Noto. A r a -
ñas . — 8: E r e m i t a . — 9: Avida, 
10: Oto. — 11: Sos. 

A L J E R O G L I F I C O : 

P a r a L a s Vegas. 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

Cuadro, bolsillo s eñor i ta , pa
tillas, zóca lo , arruga panta lón , 
monedero, abrigo. 

M I S T E R I O S D E L A NATU
R A L E Z A 

Existe muchos misterios de 
la naturaleza que no tienen ex
pl icac ión para el hombre. Por 
ejemplo: los huevos fritos, con 
j a m ó n , son mucho mejores que 
los huevos fritos sin j a m ó n . 
¿Por qué? Misterio. 
D E S P U E S D E R E Y E S 

—¿Qué le compraste al nene 
en su primer aniversario? —le 
pregunta Ernestina a su amiga 
Genoveva. 

—Pues verás —contesta la in
terrogada-: abrimos la hucha 
y le compramos una estupenda 
plancha eléctrica. 

F E L I C I T A C I O N 

Una joven felicita a la cono 
cida artista Margarita Moreno 
por su larga juventud. 

—Pues tengo ya ochenta años 
—dice, sonriente, la famosa co-
median ía . 

—¡Eso no es tanto! —insiste 
la otra. 

Y Margarita le replica: 
— P a r a un castillo, no, s e ñ o 

rita, pero para una mujer, si. 

Se es tá cociendo u n nuevo bo
l lo quiniel is t ico, porqu- u n se
ñ o r asegura que tiene un bole
to con catorce aciertos Pero en 
la lista provis ional no f igura su 
boleto. E l asegura que no ha ha
bido error en la t r ansc r ipc ión de 
los resultados y en el bar en 
el que depos i tó su boleto le haa 
mostrado la r e l a c i ó n de los pre
sentados en el Patronato, entre 
los que se encuentra el suyo No 
es la p r imera vez que el inte
resado ha acertado en lo que un 
periodista l lama "e l difícil de
porte" del uno, equis, dos y si 
en efecto, se ha producido un 
fa l lo en el escrutinio, cobra r í a 
m á s de cuatro millones de pese
tas y los otros ocho acertantes 
—que e s t á n pasando muy malos 
ratos con este descubrimiento de 
ú l t i m a hora— medio mil lón de 
pesetas me?ios. Cosas del "de
porte". 

R U I D O 

"No sirve de nada el progre
so técriieo si con él se destruye 
la intimidad del individuo", ha 
dicho el doctor Cano Diez al 
referirse al coloquio sobre rui
dos urbanos que se celebrará los 
días 23 y 24 del mes actual. E l 
n í i d o urbano produce cafaleas, 
vértigo, aumenta el consumo de 
oxigeno y disminuye la activi
dad gástrica. Los efectos del 
exceso sonoro afectan principal
mente al aparato cardiováscu-
lar, a l respiratorio y a l digesti
vo. Y es casi inút i l refugiarse 
en casa, en él en otros tiempos 
apacible hogar del que el doctor 
Cano dice que es otra fábrica 
de ruido. Vibraciones, ruido de 
tuberías y aparatos electrodo
mést icos "hacen que la irrita
bilidad y la iens ió í i del ciuda
dano no disminuyan en su casa. 
E s preciso construir casas pen
sadas para la intimidad y el des-
cariso del hombre". 

N O T I C I A S B R E V E S 

Otro robo en una joyería. Y 
van seis. 

—Probable alza en el precio de 
la carne congelada. 

•—"Ustedes complican mucho 
el fútbol", ha dicho el entrena
dor del Hannover. 

—Niebla. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: H a n . 
2: Eco . — 3: Orate. — 4: Ase
sora. — 5: Barajo . Evos . — 6: 
Adore. Amito. — 7: R a s a . A r i 
dos. — 8: Alópata . — 9: Ajéna
lo: Aga, — 11. Los . 
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— ¿ S e ha escapado alguien? nu¡rS0Se¿I.10 menOS' POdemOS dis£rutar tranquilamente 


